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JOINVILLE

o Diretrir da Eletrosul, Sr.

Marcondes de Mattos, estêve no,

último fim de 'semana em Jein­

ville a convite do "presidente
,

'

da Celesc, Sr. Osvald4) Douat.

mantendo contatos com mem

bros da Associação Comercial
inclusive seu presidente. Na

jOcasi/ão discu'tiram entr!e dl-

versos assuntos, aspectos rela­

�ionados com a 7a. Refinaria
'da Petrobrâs, cuja instalação
foi reivindicada pelo Governa.

dor Colombo Salles para o li·

torai de São Francisco. '

NOVA DIRETORIA

o Comitê 'Locàl Catarin611se

I de ,Segúros elegeu, em Assem­

bléia Gerfl1' Ordinária realiza,

I da no início dêste mês, sua

nova' Diretoria para o período
compreendido 'entre 1971172,
ficando assim constituída: Pre­

I sídente' -:- Atlântica Ci�. Na­

eional de Seguros; Tesoureiro

-Companhia Nacional de .Se

guros' Ipiranga; Secretário __,,;

Atalaia Cia: de Seguros;' Vo­
gais - Companhia Internaéio­
rnal d� Seguros, Companhia
Piratininga de Seguros Gerais,
Pátria Companhia' de Seguros
Gerais e Sul América, Terres-
tres, Marítimos e Acidentes;
Conselho Fiscal - Companhia
Catarinense de Seguros, Bra
si! Companhia de 'Seguros Ge­
rais e Royal Insurance Com­

pany Ltda

BLUMENAU -,

A Kodak Brasileira e o Foto

ti Grupo Indaial de Blumenau

estão 'promove'��o, .

ni;! 'Funde-
, �,10 Universidlfdí!""Regiõn'1l'f""de 1

u� Curso de -Foto· '

Constam do" programa: Ele·

méntos Básic;os de Fotografia,
Fotografia Básioeà, Partos' da

C'âmara, ,'Diafragma e' Veleci­

dad�, Lentes, Filmes prêto l!

branco, Prática de Revelação,
Preparos 'químícos e função
dos mesmos no prccessamen­
to dos filmes, Cópias de con-

,

tato e ampliação, Luz e côr,
Camadas' dos, filmes em' côres,
Triunfo Lester Snapwelf, Fo­

tografi.as ao pôr. do sol e Fo·
tog,rafias à noite sem flash,

A Fundação Universitária
do Oeste Catarinense abriu

inscrição para o concurso de

,(tlro�essôres 'Útular:e? da '. Fa-
,

culdade de Administração de

Joaçaba, com prazo até o dia
10< de- agôsto.

EMPR�SA EDITORA
O ESTADO LTOA.

Admini,tração, .Redaçao e Ofi­
çinas, Rua Conselhéiro Mafra,
160 - Caixa Postal, 139 -
Fones 3022 e 4139 -..-' Florià.
fló'polis - Santa Catarina. I
DIRETOR: José Matusalém Co·
m.,1Ii - SIJPERtNTENDcNTE:
Milrcílio 'Medeiroi ,Filho. -'
EDITOR: Luiz Henrique Tan­
credo / GERENTE: Osmar

t Antônio Schlindwein � SUB·
,GERENTE: Divino Manot /
I REDATORES: Sérgio da Cos­
ta Ramos; Antônio Kowalski
Sobrinhõ, Sérgió' Lopes, Mau-
ro' . Julio Amorim e Pedro
Paulo Machado / REPORTE·
RES: Wi'lson Libório de Me­
de,iros e Aldo Grangeir\1 /
SUCURSAL DE BLUMENAU:
Rua XV de NovemBro, -504 /
REPRESENTANTES: A.S. La·
ra Ltda. - Avenida Beira
Mar, 454 - 119 andar - Rio

.
- A.S. Lara Ltda - Rua Vi·
tória, 657 - 39 andar - São
Paulo - Propal Propaganda
Representações Ltda.- - Rua
Coronel Vicente, 456 29
andar Pôrto Alegre" e Repre­
sentação Paranaense de Veí.
c;ulos Publicitários Ltda. RE·
PAVE - Rua Voluntários da
Patria, 475 - 129 andlr _
Curltia.

-
" ,",

'

..
-. Três robustos meninos nascidos
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ontem movimentaram tôda a equipe

'rlge-m',eos ·,'p,r·O.,VOC'-I'm', ;ê��i�md;al�:t�:;!�i:� �a���a� ����,
.
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Facchini deu à luz 'as crranças que
, •.

'

ainda não têni nome, pois os pai's
\
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"':d'
esperavam menmas e já haviam 'es-

à egrta 'na ma 'erlll· 8· e �r.;�,::;'Z�:::i:'��,;�
gina),.
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Esan dilQ:IU'a,: ,aprovados:'
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° Cardeal-arcebispo i!le Pôr to Ale­

gre afirmou .que o, divórcio é�."unlél
exigência das classes abastadas, de

caráter nitidamente burguês".' DlS-'
se 'que a averiguação' .pode ser 'ex'
traída de' recente pesquisa de OPI- ,',

nião que revelou dados 'de "grande· ,. '.

interêsse para SOCiólogos, educado-v'
res e responsáveis pelos rumos do.

País".

o treinador Zagalo admite a 1lO5'
'f'ibilidade 'de formar a dupla � de
-area com Vaguinho e Riv.elino, caso

,

,'tostão
.

não tenha condições' de
.atuar.' O [ôgo, de .hoje, que t� -iní­

,
. cio marcado para às 21h15m, pode'
cá marcar o reaparecimento de Pau­

, lo César na esquerda, A partida
"
contra a Hungria será transmitida

para todo o País, via Ernbratel.

I I
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Vai-quem-querserá"logo.
terminal de <c,oleti vo s

Deverá fiGar concluído nos prOXI­
mos dl,as o atêrro da Praia do Vai­

quem-{juer. ° local, servirá para um

1!erminal de ônibus� As obras p'stão
sendo realizadas por operáriOS da

Prefeitura que, .após tennülá-Ias, se·

l'ão de910cados ]Jara outros serviçoR
que a Municipalidade vem executan­
cio no centro da Cic]clde.
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PHILIPI • elA. ,a•• , .0 conslrulor
INFORMA

O Superintendente Regional do
Inps em Santa Catarina, Sr. Laélio

Luz, viajou para ri Rio de Janeiro
a fim de tratar de assuntas ligados
ao desenvolvimento da autarquia
em Santa Catarina.

onstituição'
A comissao enca'rregada de examinar a emenda

constitucional que dispõe sôbre os Conselh,eiros do Tri-
:

bunal de Conlas ,é favorável à aprovação da maléria,
lendo acolhido o parecer do relalor que onfem foi en­

Iregue ,à Mesa da AsSembléia: Após a publicação do f
relalório final da comissão, o que se dará em 48 hó .. ;,

I

ras, se-rá iniciada a discussão da .maléria pelo plená-:
rio. Além do volo do relalor exisle um oulro, ,Iá-mbém :

em forma de parecer, con$ideràndo inócua a 'emenda: .

Segundo se informa deverão ser íravades debales .aca-
'

lerades sêbre o assunlo (úUi"a' pági�,,).
,

,

Industriais
da pesca

•

apreensIvos

Urde faz novos:
investimentos .

. de 18 milhões'
Representantes de diversas índús­

trais pesqueiras do Estado reuni­

ram-se demoradamente na tarde de

untem com o Secretário da Fazen­

da, debatendo a suspensão dos cré­

ditos fiscais pretendida por empre­

sário do RIO e São Paulo. As conclu­

sões do encontro serão apresentadas
pelo Sr. Sérgio Uchôa na reunião

que manterá hoje com os Secretá­

rios de Finanças da Guanabara e

São Paulo. Os industriais declara­

ram-se apreensivos (última página),

A agência de Santa" Catarina da

BRDE "obteve. a aprovação de finan­

-ciamentos de' Projetos no valor de

c-s 78 milhões, o' que foi' conside­
rado por seu diretor, Sr. Ari Mes-

. quita, como (} mais expressivo re­

sultado apresentado, por uma agên­
cia do Banco. No último convênio

firmado, entre o estabelecimento de

crédito e o Fipeme ·a agência de

Sant� Catarina conseguiu «aplica­
'ções para q Estado da ordem de

130% de todo 0 programa (página 3).

_I
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Madureza
movimenta
Blumenau

,
'

"Quase tr�s rnil [ovens deixarão

hoje a !::i.tIade' 'de Blumenau, onde

se encontram prestando exames de

Madureza, A ínaioria veio de São
,

.

Paulo e S1,J.a presença causou pro-
blema� de alojamentos. Os estudan­

tes deram um movimento di!e:rent('
às ruas de Blurn,enáu, desneTtandü a

curiO'sidâcie de todos (última página)

Os escoteiros que integi-am o

Grupo Hercílio Luz estivel'am. na

tarde de 'ontem, €m' visita à Redação
de O, ESTADO, ,apresentando suas

despedidas para a viagem que em­

preendem .à Cruz Alta, onde parti­
ciparão do acamIlamento internaciO'
na1. Os is représentantes da Capi­
tal, chefiados por Marcos P'into da

,Luz, émbàrcaram O'ntem à noitc ('
, .

hoje estarã? na' cidade sede do

,MiniiJan.

Escoteiros.•

acampam em
Cruz Alta

. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R;;�,t��;:":::'�:&:�:,;':";:d:'� • Depulado quer seniçu
=�i.oe����,p:�a R���t�a�����C:sÇ.ã�e,���.t L. '

'

.po·',ra �s bib.II·.oteca'sse, .. em vlrt�de da" apr-waça_o: do. IIl,r� f :1,.- ',. li l· ,.
pe,lo Instituto Nacional' �o: 'Livro enl
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. conv�,ni'o.. cop:! a tal.'fi!ditô'"'i!' .

'll\.·
.

•
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, ,., ''''''�-'-'j." . ,.", '';'�,.. "".: --'-0 Deputado Juarez Furtado apresentou ontem ao exame

PériclE;s Prade i'á fer�níi,!,lou: um I,ivr� I 'i'
da Assembléia indicação destinada ao' Govêrn'o do Estado em

de crít'ica lite,rária mundial e 'artes!' 'cjllé soli,cita estudos, com brev,idade, para a criaçã<;l de um "Ser-
. - p'l�stic�5' cata'r�in'��se. T�afa.s, �� ".Mul- jj <:'�iÇO Estad�lal de Bibhot€cas Municipais",,·: O Se'rviço seria' s�;bor�

tipla Paisagem" que .ser.á. editado p��a: i di:nado à Secrelari,a de Educação e abrangeria a ins�a,laç�o, pe-

editôra Flama, de Porto 'Aleg��. lo Est:ído, de uma 'biblioteca em cada sede municil?al, dentro

<
dO. 'pqv;o máx.imo de um 'ano,' corn a participação tambén� de

r�cursSs' qlle seriam lev(lntados junto às cOliIHmidades,
.

Afirmo'lI o par�meniar oposicionista, ao apresentar a im­

dic;ação; que ."a cultura tem sido relegada a üm plano secundá­
,

I:io, cOI�juntamen('e com a saúde, a ag'ricuHura e outros j1)0f1tOS
çap\tais para o nosso desenvolvimento", e que "a situação atual

Tcl:ií\?, pede p�rsistir .por mais tempo". "Creio ser a presepie me­

dida a!.f!o de ma�avilhoso e consistirá, num impOl;tante .F\ilarco

paí'a o -progresso de Santa C�tal'ina e do Brasil", acresceniotl.
_'
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'�s estas. �Jfüras Lindol,f, BeLi já está'
em B.rasília. ;L:á tlrilta de', assuntos liga·
dos a cuj.tuic<;l� catarinens.e ;, em espe

1 ,cial, sêbre ,��� futura m:Qst'r.á de artes

plásticas bardga-yerde n'o, ;Distrito Fe-

deral. . I:.
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Na última �'��riiãO' da di�eioria elo

'Doze ficou estabeiecido
.

o' �éguinte: a

Hera do Mirigáu.' só sel:á ":ff�quentada
por crianças 'de 8 á 13 an()s".' no horá­
rio de 4 as 7 da tarde. ÀS.; '$:� horas da

-., .. """noite de domipgo começa· à,,:Sessão das
, 8 para ]11alOreSJ de. 14 a,nos:;'O conjunto
'�Tfi'e 'Sa!ilits�',..se-r:ã. c,0'ilt'ratacyp�;:para tal

I:
S;,," ;(f

, .�E
� I .�,

•

:"r: :�i

: . Outra: é9i� '<u.�, grii,o ,êf1s�, :negócio
': ele' pessoas '-'Ii!�c;ls;.a'SsóeÍada�,.,Hçarem na

. �porta pedfrid�' il�â ,eptl'ál'fGdnvites SÓ
� serão, cedidb.�' a;Ú-Rvés de

.. ?�h�itação de

;s.óCÍo· proprte;tái'io , pi!ra '\ pés�'6as não re-

i �sidentes ern; flbr:ianópális:.: 't bom di­

:i'er q�ue os 'ÇDllV}tlis' só. ser�p� fornecidos

!nil Secretal:.ià, ,d� ...çrup,e.:-Em,' cima da

,h�ra nao adlanté!f 'ihs�sÜr>'iTenho di to,
." �'/"'.;' /
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,A' mo�a �a5 'p"ai�$. ·dG·Mediterrâneo,
;. nêste verão ,ei!J('op�L; �<Q�kw�i:.,ser:tl,'$.V­

I ,tiã. Então, é.:.u�' ta,1 'Í;je qUií$e tudo a
'Í' � ".', J, '. ,,�. .

I ,mostra, e a �ulhe,t 511" deSV�!l�arido Cifo

í' I \seu mistérie. 1. �; ,

I: ... ;, �;/
, .Jk, péllsari!'Il!,:, 11'� �p�ôximo ver�Q <:<;1-

I ,tárin'tr.l,se,? �.��hi:.;r1h��; .

liern
. .!ãQ Illeni-

I : nas' e COXQilS, "t,lrP.�. tal)to q'úànto a(.!da-
. �. '., � ;. .'_ .

ciosas:, ,pass�ithdí>:"' por <:;:anasvteiras,
�Cam�ori�'· �� ,Coqu�tiJs\ clt!, peito de fo-

, '���: ;�::�
/, ':
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Outra da TV Cultura: ela estará

Caruso dando uma de preside,nte da Câmara'. Procópio fala e Carusó vo'a: só a. sUa

Tân'ia ,existe. Casamento em deiembro, 'I

,
.

T4'�-:
-

transmitindo, em setembro, direta­
mente da III FAINCO, todos os progra­
mas ao vivo (Elas & Eles, noticiário,
programas 'infantis) durante os quinze­
dias 'da feira.

Série

Renato Barbosa publicaré em sé,rie,
um ensaio sôbre Edmundo da Luz Pin­
to 'e uma época de transição,. no q,ual
êle analisa a r�alidade nacionai a�te Il

pós-revo!lJçao de 30, A �ublicaç�o _

que envolve rev.ela!iões· até aqui iné-
_ditas, principalmel11te sôbre a p�lítica
catarinense - sairá n' O· ESTAl;>O à

partir de a,gôsto.

torrente

As 11J,jl atividades do Governador Co-
, lombó. "Salles interromperam, por' urna

semana, a Cp:rrente iniciada na minh3
primeira. co-]una. Ele já e-scoUieu a opi·'
Biàb que mais lhe agr,adou e seld au­

tor', será o foca1izado no próximo do,
.'

mingo..

Lil-erárias

Em' maus' lençóis

Aquela mulher de' Curitiba q·ue' an-
dou proibindo. "catarina" em SlW i:>�n·
são está em maus lençois: quase' foi

enquadrada na lei Afonso Arinos· (a,
que não permite" discriminaçã.o racial
'no Brasil), sua casa foi apedr�jada e,
estudantes de todo o Brasil que estu
dam em Curitiba, boic.0taram a tal

pensão, A mulher, agora, pede. hóspe­
des pelo alJlor de D,eus, G0stei.

j
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Contrato do Miramar
sera assinado segunda

A assinatura do Convênio entre a Prefeitura Municipal

II

Plorianópolis e Turismo Hollzmann, para exploração do Mira­

mar, durante dez anos, por aquela ernprêsa de turismo, está

co,lÍfirmada. para ibS '8 horas da PII'óxima segunda-feira.
O ato terá I Ligai' no Gabinete cio P'l'efe�lo, 6 000tal'<1 com

a presença, além dos Diretores dia Turismo Ho,llrzm"nn, da Im­

p'róio,sa e demais convicados.
CONCURSO

O, Concurso de Hortas Domésticas, promovido pela Secre­
tafi,a dlt Educação, Saúde e Assistência Social ela Munkipati­
dade. com a colaboração de outros órgãos da admi,n(straçã<;l
j1lúblic3. Irnnrensa e entidades federai.s e estaduais, teve i,nicio
na últisna ,st?Ç!:undn-feira. abrangendo as seguintes localidades:

P01,Jt'a ·cI(1· Morro. Varcem Grande, Rio Tavaresie Camp�clae.
Onté'm, teve seuuência em Alto Ribeirão, Ribeirâo da Ilha, lhe­

guesin, Costeira, Rio Vermelho. Muquen, Morro das Pedras,
Arm,�r,i'í", Cosra de Dentro e Pântano Sul.

.INSPECÃO
O Prefeito Ary Oliveira passou a manhã de ontem inspe­

cionando as obras da Municipalidade no norte da Ilha, sendo

QI1I,l v8,rias nrovidências determinou para a conclusão imediata
dos trabalhos que se encontram programados em caráter prio­
ritário.

FATNCO'

Uma comissão de universitários de engenharia eletl·ici.sta

da- Ufsc foi recebida em audiência pelo, Prefeito Ari Oliveira.
-. Duranre o. encontro

:

os visitantes relataram ao Chefe do Exe­

Cllti'v� o andamento da promoção que visa angariar recursos

pal'a vj,agem de estudos. lnformararn",ao Prefeito Ari Oliveira

que o P'resi·dente Garl'astazu Médici havia. aceitado o convite.

para presidir os ato� ináugurais da most1':;\, m.àrcado para 11 de

setembro vindouro.

I
.

Professõres dé InUlês
.

realizam seminario .

Com .a finaUdade de aprimorar a metod()\�ogia de en­

sino de línguas, reali�a-se no Colégio' de Ap,licação da

'Unive,rsidade Federai de S,'l.nta/Gatarina, um' Seminá­
rio para pr,of,essôres de Inglês; com término previsto
para sexta-feira.

Durante o seminário serão apresentados.:. aOS alu­

nos o:;; recurso� audio-visuais medernos para o ens�J;l€)
de :línguas estrangeiras:. O curso

_

está a. cargo dos pro:
fessôres reter de Maitre e, Marcílio Gonçalves, do

Centro de Cultura Anglo�Americana .dó Estado da
Guanabara.

.:.': -

.

Ministério dos TranSDorles
Qt'rARTAMENTO NACIONAL DE

. -,ORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS
. 8�>'-�biretoria Re,gional Inspeloria
Ft��al dos Porlos de �aguna e Imbiluba

-AVISO"':_
, AI INSPETORIA FISCAL DOS PORTQS DE LAGUNA

e 1MBUTUBA, comunica aos interessados que se acha aberta

a Tomada de Precos do Edital n. 1/71 - IFPLI, para

execução da obra de fixação da barra do Rio Mampituba,
, ,

na divisa dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande.
do SuL

As propostas serão recebidas, até às 10 (dez) horas

do dia 3 de agôsto qo. corrente. ano, no pr0tocolo da.
. /

IFPLI, sito à rua Almirante Lamego, 86,' local em qu�

éstá �fixado o referi <;lo Edital nil Secretaria, onde. serão
..

obtidas cópias do,mesmo' e t0dos os. esclarec�mentos ne-

cessários.
,Flo.rianópolis, 19 de julho de i1.971.

Eng\> Civil --:- Luiz Carlos Remor

dos. Porteis de Laguna e Imbituba.
Inspetor Fiseal

EUITAL D'E CONVOCACÃO
IA Associação Catarinense de Ornitologia, de acôrde

C0In seus estatutos, capítulo IV, artigo' 7\>, convo.éa'· td�los
S'elIs associados pará Assembléia Geral Ordinári1\ que fará
realizar dia 30 do corrente em sua sede a Rua Dr. Al'minio
Tavares, ao lado, da Usina de Leite, às 20 horas ou meia

hora após com qualquer numero de sócirJs, com a seguinte
o.r'dem do dia:

I\> - Tomar conhecimento do relatório do Presidente;
'29 .::._ Discut.ir e votar o parecer dil Comissão Fisc<J,l;
3';> .. Discutir e resolver os assuntosde interêsse moS

Associados e da Sociedade;
4\> - Eleição da ,nova Diretória para o próximo biênio;
5° - Posse imediata da mesma.

Walter Moritz - Procurador.,

DOCUMENTOS EXTRAVIA.DO,s

Foram �xtraviados os documentos de prop'riedade filo
veículo marca Ford ano de fabJ;icação 195.5, côr prêto baU,
.chassi n. U4SBX6100071, placas 1277 de propriedade do •

Sr, Irinéu Petri.
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Canarinhos canlatn na s,eXla..leira nQ fAC

de

Os Pequenos Cantores,
da cidade gaúcha de San-

.

ta Cruz do Sul, irão se

apresensar, na' próxim:,}
sexta-feira, às 20 horas, no

-Salão da Sociedade Dramá­
tico-Musíéaj ' Carlos Gomes
de B!umen(lu, contando
com o patrodnio d€lS Chi:
bes de Serviç€l daqt.ela cí­

dade - BO,tal'y, Líons e

Sffi'€llptirmis\ços - al�m (la
Comissão Municipal de Tu­
rismo,
o,s Peque,:!}{ilS Cantores,

.

mais conhecido.s como Ca­
narinhos de Santa Cruz do
Sul, foi flm(�ado em i967,
tl\mdQ colhido prêmios em

]�stiva1s de canto e grava-

Atualmente o Corail con­

ta com 34 membros, acom­

panhados per- um oeníun­
to musical, apresentando.
duas horas ele música va­

riada num total de 2-4 can­

ções, de 90 países diversos
e em 6 línguas diferentes.

do váríes dísees. Em 1968

consagraram-se Campeões
Estaduais no Festival de
Coros de Pi)rio Alegre, Fi-

BAZAR )
O Bazar da P��hincha,

organizado pela Difetoria
de Sailtle e Ass-istêJl�ia So­
cial da Prefeitura Munici.
pal de Blumenau jã :,!se en­

�ontfa i1il:stal"da; 1l0l: téFl1eO
da Casa Caça ,e Pesca, ao
lado da RelQjoaria $cl\wa­
De, dêsde 0t \ÍlltimQ, �áhado

. Segundo
.

a Pref�it�ra de
Blumenau, o Bazar- �rré'Ca­
dou no primeiro dia de

funcionamento,' Cr$ � mil,
aproximadamente co�o re-.

, "

sUlltal10 da venda dos ull'je-
tos e peças de artesa�a,tO'·
ali expostos e e€lnfe�ciona.:
dos nos JS Ctllntroo SO€i�üs
da Jli'efeihll"a Mt�nj.<L'j�a.).

.

1;
.

apresentaçõeszeram na

TV Diez, do Uruguai, gra­
varam video,-tape para a
Rêde Glôbo de Televisão,
além de 42 "shows" em 18
cidades do Sul do País e

Uruguai.

,;

�� '.��.I,
'_ -.i_ _.

.�_
•••_�_

•

%._�g.! -"- _

. .,. .�� .. ..,. <",. (-

CORCEl -: CQJselho
/

Ha,çionaL do 'CQmércio E"ler:ibr�
,'- :

RESOLUÇ,ÃO R. 89 �
'

,

.' - ,�
'.

O CONSEL;aO NACJONAL I)O COMÉllCIO.. EXTE1l'IOR, na forma do defiberadp J
�. ('1;0 sessão Ilte 19 de ju\ho de 1971, e tend€l em vista o disposto no parágrafo. �<;Ii artigo:I11, d0 Decli'eta 1'\. 5,9'.6017, de 23-n-66; . .

. '{ .

>1'Cons,ilJeraJ1d_0,.a neeessidade de (il'e�envo�ver a eXP�l;taçã.o 'de er�a-m:ate e. â.e (;tde,,',nar as exnertaeões do P'lJ'O.dlltOi com vistas .a. defesa das suas cotaçoes externas" ,,' .

RESOLVE' .

'. ..,'
.i � É cl'i�'da a CorrllÍ$são. Coorden:;t€lQra das. Exportações de Erva-Mate (CEMA:'ÊE;)

i, com o. €lbjethTQ. de estudar e plropor mediclCl's que LQduzam a recuperação e desenyory,i'�1
mento d<l eCQ'�omia e:rvateira, l;wm como cóordertar e disciplinar a com:el'cialiiaÇãoc:'d�'j
erva-mé\te canche�da e benefiçiada nos mercados· do Chil� e do utugu:ü, na fórm3 ,',

pr-evista na Resolllçã,Q n. 6:3; de 23�g.-((');, dêste Conselho.
. .

II -, A CEMATE a.girá em forma de consórcio e será constituída. de, 7. �setejt'?
" lT\embros, a saber:
I· . . .

,
mm Peprest'mtllnte da CarteÍt'a de Cométçio Exterior d-o BllncQ,' do. Braslr: S. ,A; :'

,

1':'
.

.� _,,_�
_ .. _' t

(CACEX); .

_
.

.

.. i<' .,1;'
um representante do, Instituto Brasileiro de Desenvolvimento, florestal mm,F};
um representante do Sindicato da Indústria do Mate no. EstadO' do Par�nª;"

- um representante da Coo.perativa Agró-Mate Paraná L.tda.;
, .

- um re']}l'esel�Jtq-l1te' do Sindicato da Indústria do Mate· lio EstadQ de.
Ca,tarina;

- "um J'epJ;eS€nlante da Federação d1\S C00penl,tivas de' Produtores'
Santa Catarina Ltdà.;

.

....."

um representante. do
.

Sindicato da Indústria <;lo Mate; no Estíldo do, R.io· GraUde'
'

.

,
. ,,'.'

do Sul. ·1' "',

§ I\> - A CEMíATE ter:á a duraçã,o de até' 3 (três) an,os a partir da da.�,de�tl.\'
LeS0hlcão. 4 '.

.
.. '1'§ 2\> - As entidades pa:rHcip��tes da CÉIVI:A''FE indicario os respectivQ$,' reprfl:;'l

sentantes à Carteira de Comércio. Exterior,
' "

.',
o; '1':';

.

I.II - A CEMATE será sediada em Curitiba (PR), podendo ser c�iadas Slí�-�q� ;
missões em outros Estados, '

,.r:. '1

lV - Compete à CEMATE, entre outras, ·as seguintes atribuiçõeS:' ;f .

a) estudar e propor medidas que induzam a recuperação e desenvO'lvimento. ç1,�.,
erollom.ia .

ervateira, de \��,neira racional, inclusive a expansão· QO cO;Í1sumo intérjlO: ';,
c sua maior industrialkll!�çã\o;

,

,

.

. .1,',
10

....
b) estudar e pronor medidas de apoio e estímulo à: ampliação dqls exportaçÕes;

.

dI' erva-mate, e de seus subprodutos e deriva:do.s, p,pi.ncipalmente para \meFç1\�o.S ri,b.\14s{\�',
c) aconlpanh:a: permanentemente o comportamento. do mercado externO', cQtn vistis;

.

1 - à execução 'do c(}n'tirigên(,iâm�nto das 'êxpbrfáções dQ:"'Pfodtlto"É)ªr�' Ó. Urug��Í .

e' ChiÍe, e ao. estabelecimento de sistema de pesquisas' e �nformações s.ôbre o:>. demai:>.
.

. "\"���_'."""- -�
.. �,;�.,

2'-::'_ � adeqllaçã0 dos, preços de exportação às efetivas possibilidaçles' de cQIller'-' .

cialização., tendo, pre'sente' a situação e. p.eculiaridades dos mercados cQmwr�O'.res;�
d) cOOl;denar as e)Çportações do p,yodu.to, pum o. U,rug\lÇli e ChHe, c6n4ecendQ

tôdas as ofertas cio eJ{terior e disüibuindo aos exp.ortadores nos têrmos e co�d\ções. ,.1 ...
"

a serem fixa (tos em seu regulamento; .

e) delibei'ar, quando convctl,iel\.te, sôbre_ a designaçã€l de agentes exclusivos, "llQ
exter:ior; 4

mercados;

f) apreciar assuntos rel�tivo.. a convênios, acôrdo..s, e contratos com enti<;la4e>f
r3úblicas ou privadas, objet�vando a promo.ção do mate nos merca,dos·.do Çh�le, Ul;Ü,f,fU�t· ,

I
e demais países; ,.

'

v,' " '.'�'.

:1'
I

V - a CEMATE, dentro. de 60 (sessenta) dias, deverá elaborar e apro'var Q s�u. '

•

.
Begulamento:. """"�.

'

I
Reso�ção. A CACEX e o. IBDF promoverão as meclidas neeessádas à execução .;le��i [

"1
Rio: de JaneirO, lI? de· jtllho de 1971. '

D-{,�.:""'.:., I' .:1.Ben�diÇlh� F-g!1seça MQrel"a ...:_. Secretário-Geral do CONSELHO NACIONAL u

I i
COMÉRClO E�TERlOR

. t l t
j " �,)
_ . .....________ -:±::2±' �Js2! �i,

li:
I ,CURSO GINASIAL AlTO. 99 I·

/ .:'
"

l' EM APENAS SEIS MESES: Um diploma, matOJies salários, melhor pO'sição socllil,.
;
\Una vida n,o;ya; E'; o qHe lhe oferece O�CURSO ,DÉ MADUREZÀ CONTINENTE. pà�
(,5 morado.res do &,trfito. no GRUPO, IRINEU .BORNHAUSEN; funci{>nanlikl à n,oIte,

"ESTAMOS ORGANIZANDO NOVAS TURMAS. f
Bªsta que :você .tenha vontade de prop-redi.r e nós nos l'espo-nsabilizaremos pelq

�'eu súcesso.'

, �-{

.\ '

Re�erve hoje roe�mo a sua vaga. Não ,vacile; vá para a frente; vO'�ê �ereçe uro�
vida melhor!

Informações e T!'scrições - das 19 às 21 hÓl'ãs.
C.URSO DE. MADUREZA CONTINENTE

Grupo Irineu Born,hausen - Estreito , L I
_, 'íii_íiii.ciii_.iiii..

iiii!ii iiiiiii._._iii iiii!iii_.iiii.x!iiiiii-••iiii.iiii.. _ _iiiiiiii _iiii__

iiii
.. _iiii.. _iiii__ iiíí.!iii.. --�iiii.c�__iiiiiiiiiii.. !iI'·jiiil-jiLii.· ��}

1

.,1

Transportes e RepresenJações Uefa.
Matriz � Florianópolis - R., da Concórdia, 27 - Fone, 6533

De Santa' Catarina para todo o E\rasil - Cargas; Mudanças e Ençomen�.,

,�
,

B,LUMENAU
Rua João P,essoa, 1:450 - Fone 22-17-50

CURITIBA
Rua Brij,SiUO ltiberê, 235 .- Fone 23-06-78

", "; r,

SÃO PAULO
Rua Guaeanézia, 627 - ,Fone :?-92�1()-25

Entregas rápidas para todo o Estado de Santa Catarina, Paraiiã e SãO' Paulo

��_--_------�"-- .. __ ._----
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'Q-.f:(EJ\.MARCA, DOS-DOIS PEI�INHOS'
E IDENTIFIOUE O PRo.DUTO' MALHAS
HER'ING trôE SIGNIFÍCÀ, GARANTIA HÃ
COM'PRA DE OUÀL�DAD�' E DE BOM ,GÔSTO.

I' I'
q 1 ••• !' t ,.

o ESTADO, Florianópolis, qnmia.feim, 21 de jnlh'o de 1971 -" P:.íg. :3

(AHenaºão de Imóveis)

SaIlta Catarina S,A. torna púpli�o que oferece à ven-

ainda .uma casa máqui-
19 Of. Reg. de Im. de Blllme-

e respectivo terreno, com área' de' 3000. metros qua-
/

�O, cidãdé de, 'T)-Ibarão,/n<.! 66.043, Livro 3-AU, fls. I

1971,

. "

Novos :proje;tos do" 8�DE: 18 milhões
, �, .;- "to '"' '.

) ,f" , ,

'�J(,
Estad�, 60(1/0 dQ prográma,'
Com i�so'; o empresariado
de S�ntá' Catarina -absor­

veu de recursos ,externos

ri�.aís do que' os dois Esta­

dos, vizinhos reunidos.

Ao retornar ontem de
Pôrto Alegre o diretor-su­

perintendente do BHDE em

Santa Catarina, Sr. Ari

Mesquita, informou que a

agência catarinense do

Banco obteve a aprovação
de financiamento de proje­
tos no valor de Cr$ 78 mi,

Ihóes, "os' quais, propicia­
Tão investimentos no Esta,

do no montante de Cr$ 99 I'

milhões e 500 mil", :í!:sses

financiamento; toram apro­
vados na reunião de dire­
tores do BRDE realizada

segunda-feira na ,sapital
gaúcha.

_ :í!:sse mértto � frtson
� ,não cabe isoladamente

aq ,'BHDK "'cabe ,á feliz,

'eornbinaçã9" ',de 'recursos

oriundos do Fundesc ,e' Go­

vêrno" do Estado, à" capaci-
'

d'ade dó Banc'o' em captar
recUI'�os exte�nos, associa:

do' ao dinâmice espírito.

empres�rial do industriais

catarinénses.' 'Sem os seus

bons e' bem planejados pro-.

jetbs
- de nada valeriam os:

recursos do IÍRDE. exigen ,

t�s qu� s:ofuoS na aprecia-.
çãb > dos financiamentos

-

-li'çitad�s,
'

sultados do primeiro se­

mestre', apreciàdos pêra Di­

retoria '�, 'pela Junta do

BRDE na reunião realizada
ante-ontem' em Pôrto Ale­

'grll, .quandq se .constatou
que a agência de- Santa Ca­
tarina ,aplicou nos" seis pri­
meiros meses', dêste ano

86,iô/o' a mais' do. que ;0
mesmo período de O" 1970,
aprésentand., um, lucro lí-,

quldo 310,82% l�l:Ip'eri01: ao

apresentado np \1110 ante-
o ,

•
....� ,-: "

1'101': em, Igual, flenodo,
( Constatou-se que para ca­

da um cruzeiro do :�RDE
foram' 'aplicados Cr$'6,00
de recursos externós no de-

eafuripense.

, ,

", ciamento à pequena. e mé.
. dia emprêsa nacional," do
: qual o B:RDE .é .agênte: fi-
n�nceiro Cll'\ Santa, é�tal'i-

"

o:' J}ovêr!1o do Est:;tdo cum­

prinCld os compromissos ,es-

'tàbelecidos 'no convênio

Codesul-BRDE, é o Fun­

desc u- ilizando o agente fi­

-nanceirq, o BRDl� com o

seu poder . multiplicador.

na.

INTEGHAÇÁO
o:: DE RECpRSOS

seu

De-

I,

I
I

O Diretor, do Departa.:"
menta, Regional .do Sesc,':
Sr, 'Roberto Lacerd�: 'teu.'"
do em vista as programa-"�
"çõ�� -da S'e�na da' Pátria: ,: "

.

' �
- -",' \�'''' ".

�

� �." ,

� êlânor()u, " 'üóm ' seus asses- c
',"

sôres, a programação bási- \

ca a ser cumprida em tô-�
das as -unidades "operacio-' _e
nais do Sesc no, Estado de'
Santa Catarina.

.-

,I'

'O,
,

_ ,,1-' �
.,_

Todo �undO éstá construirido" sua casa própria;. Só'vo�il
,ííl,úja não' �e decidi.u!'

. -- ,
.

, "

, As' ,facilidad'es
, ,

,

d I �

fln�,rtcia��!:ttQ, "6's éons'truimo�:.l'� sua

nó�' além de construir,,< ain,dá',',
. �..

-

�

•

erlnu
: ,:r'�,ci«( é;, d'� prime'ira' -q:tiáli�ade. Fôrro: de, rage, "abert�·ra.

I
," ", (

,

,

t
"

,"
-:
.' ",

'

J ' '�

�m ,madé'ira:,de .lel, ferragens de lat.ão cromado, louças CE"LITE,
.lO' "

•

metals 'sanita.,rios D'ECÁ, rebôco de massa fina e pintura pl�.tica:

"

,
,

-;;

I !
'"
oi
c.

,ê 2
a.

••
..

Eà'N!iTJAUTCRA fTlUL.LER ,I TtlA
i,,�.' ':6lvio Áducéi.763 -1'l,a'ndar- ESTREITO

'

, I
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'. COLUNA DE MAURICIO,
, CIBUL,ARES

ASSUtJTO EM PAUTA
Em meados da semana passada, quando os pre­

goeiros de desgraças estavam no máximo de excitação
,e a onda de boatos atingia o seu cI imax.. eu preví que,

em' muitos breves dias, o Mercado superaria essa fase

'neg'a; iva e, resfabelecida a confiança,' voltária a apre.

sentar ,movim�nt9s crescentes em cotações pelo menos

muito firmes.

, E fiz essa previsão porque tenho algum conheci.

mento da psicologia do investidor brasileiro; como o

inves+idor de qualquer parte do mundo, o brasileiro é

'altamente suscetível, ao boato que abala a confiança.

, �u d.iria mesmo que é mais suscetível do que a milioria

dos investidores de outros países. Mas, em contra·par·

tida, o seu periodo de reação ao negativismo e, à deses­

perança é muito menor do que o anotado em outras

,

partes. O ':brasileiro não aceita o pessimismo e ades·

crença por prazo muito grande; _ êle se cança com

rela+iva facilidade do clima depressivo e, como reação,.
procura restabelecer a 'co'nfiança e o otimismo.

Muita gente boa, na área política, condenou-se Fa­

talmente ao ostracismo por _ig'norar essa verdade. Agora, I
outra gente esta comentendo o mesmo êrro no Merca­

do de C�pitilis.
Quando alguém escreve, pela primeira vez, uma

·

n�,lação ,de espectes" negativos existentes no 'Mercado,

encontra pú'?lico certo. Se insistir 'por tempo prolon·

-pado nesse assunto, só apresentando críticas e indican­

do ,falhas, cança o leitor. E isto por uma ratão muito

«irnp les.

O investIdor não quer saber quais as falhas e ma­

'1:E)las existentes no sistema; o que êle quer, basiea-
,

,

mente, é ganhar dinheiro. Se êle por acaso está frus-

.tado par não "ter tido oportunidade de subscrever êste .

cu' aquêle 'papel nêve, êle adora ver alguém dar uma

'rrilfi1da na Bôlsa e nas Corretoras, Mas lIe êle vê que

as críticas diárias e
.

insistentes estão' abalando a con­

fi,!nça no sistema, e que com isto êle está perdendo

1inheiro, é claro que êle' se irrita contra o fato.

Isto 'é que é o essencial, o' fundamental. 'o inves­

'idor ,não é' um analista, que procura verificar como se

'e;stá co�portándo a estrutura do Mercado, quals as

falhas q,ue ap'resenta, quais as correções de que neces­

"it". êle que'r ganhar dinheiro. Seu amigo, é o que o

��i ud�', a ga'nh�r ,dinheiro. �eu inimigo, o que o iinpede
· de� ganhar d,inheiro.

É êsse investidor médio já percebeu, desde há

· vários dias, qU,e o pessimismo continuado e a crítica

persistente o es'tão i�pedindo de ganhar dinheiro. Que':
o ,grande, prei udic�do, na� a�r�s�.õ��' a�' si�tema, � "em
,�Jtjma "análise êle próprio, o investidor.

,E por isto reagiu nos últimos dias, surpreendendo
�� pessimisl'as, que supunham que sua posição negali·'

, "vista, tive�se' fôrças para manter o Mercado dei-rim,i�o. '

,'orque ninS,uém tem fôrça para manter êsse Merta,do
deprimido. Quem tentá·lo, vai ter a maior pesilusão
'. I .

,

",

!e sua vida; porque o Me�cado reagirá positivamente'-
"",esar de, tudo quanto se tente faze,r para. que, ê,le

-ea ia ne,ga·tivamente.

N�T1.ClARIO
Nos prólCimos dilas as. ações da SOND,OTéCNICÁ

sta,râo no Me.reado, numa operação conduzida pelas

Corretoras M. MARCELLO lEITE BARBOSA e CdTlBA.

x x ;x

,,- Eis algumas informações importantes sôbre a

<;ONDOTéCN,'CA: ...... O ba'lanço de 31 de Dezembro de

�970 apresentou um lucro d� Cr$ 2,2 milhões para um

'''pital de Cr$ 2,5 milhões, ou seja, um l'Icre: por açãC!
da ordem de Cr$ 0,80 _ o mais alto anotado em, quel·

• ,

j,' " I

quer lançamento nôvo dos últimos tempos. Neste exer·

. '

:cio, e até o mês de Maio, o lucro já era de 1000;(1
.

,s�b�e o capital soctal� aliás aumentado em Maio para

r$ 4 "1ilhóe�, por: boni,ficaçao.
x x x

_ Se considerarmos o 'balanço do ano passado

(lucro por' ação de Cr$ ,.0,88), ,e como as ações serão

colocadas a Cr$ 3,60, o P/L seria de 4, támbém o mais

favorável dos aparecidos recentemen,te.

x x x

No dia 23;"ó meu caro amigo PAULO VELINHO

�ssume ii P,residência' ela, Federação das Indústr,ias dó

'E�i'ado do Ri9 ',Gr�nd� d� Sul. Um grupo' de e'mpré�á�
ri�s 'fia Guàn�bara e de São Paulo irá até Pôdo Alegri.
prestigia.r essa posse. Um do� aspectos mais impor·

fante� do programa de atuação de Paulo Velinh� �
f

'
<.

"Felnaver a abertura de capital das indúst'rias gaycha's
.,que tllliham condiçÕes para tanto, orief)tando.as·e aju·'
dando·as na medida do possível.

x x x

_ Q lançamento ;de ações da CEPALMA freou

_il":Ji<'ldo 'p'or uns di�s; .s6' dév,e .sai,r nos ultimo's di'a,s- dé
X''''. •

•

',Ivlho ou primei'ros de Agôsto. Problemas 'de nat.u,rézà'

administrativa.

'x ,x x'

_:_ Eu acho q�er no mês de Agôsto, voltaremos á

h!,r. Pregões nils quartas·fejras. Já foi inteiramente supe·

rada a fase de p'roblemas administrativos da Bôls� ,,8

das Corret'oras e essa interrupção semanal,...:. indes�ia.
v(.1 so!> o aspe<::to da c,ontinuidade das operações '-'

, "

não mais se iuitifica. Agora é' ficarmos atentos para
I

ver qua"do as Bôl�as também farão o retrocesso no

que 'se refere às operações à têrmo. O funcionamento

do sistem,a. de freio nessas operações também já, não

,se jus,tifica.

Maurício Cibulares

que ainda a ta
No instante em que os podêres pú-.

blieos e a iniciativa particular (i,e­

monstram sua preocupação para o

aprtmoramento das potencialidades
turístioas da ilha de Santa Catarina

há alguns setores que ainda mere­
cem' 'profundas restrições, se quiser­
mos analisar com imprescindível r�<1',
lísmo as possibilidades de Florianó­

polis prosperar e se desenvolver com

a implantação dessa flurescente in­

dústria. Para que a. Cidade conhe­

ça a medrança e o' progresso como

produtos das rendas advindas da

exploração do turismo, muito ainda

há que se acrescentar ao quase na­

da oferecido aos turistas no que diz

respeito ao confôrto e à segurança
I1�S estradas que demandam às praias
do inte rior da. Ilha.. em diversão pú­
blica, ni! Cidade mesmo.

Não basta ao turismo, tão so­
mente a, paisagem do nosso Jitoral,
que todos reconhecem deslurnhran­
te. Igualmente não é suficiente o �s­
forço unilateral dos pndêres públi­
cos, ísolarlamente, ou de apenas ai.
g-uns setores da Iniciativa privada
que, de uns anos para cá, vem se

apercebendo, do seu papel - im­

portantíssimo _ no incremento tu­
rtstico. Todos enfim, poder .público,
inícía.tiva privada e a própria comu­

nidade, devem contribuir em seu Ia-

vor, através de uma ação integrada
e dínarníca.
E não apenas para o turismo, mas

principalmente em razão da própria
aürmação cultural da Cidade, é de

Se [amentar a qualidade das nossas

casas de espetáculos. Muito embora,
reconhecemos, tivessem sido efetua­

dos.melhoramentos em nossos cine­

mas, mais ainda deverá ser realiza­

do nesse setor de diversões, públicas;
afinal um dos únicos de que dispõe
o Uorianópo��tano 1111ra preencher

-4. � '1' - . .
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giàvel sobremaneira de apresen­
tal' espetáculos que possam elevar
o nível cultural de uma ponderável

parcela da população.
As perspectivas nesse setor - ca­

sa de espetáculos _ são bem me­

lhores do que as apresentadas até

há bem poucos anos. As reformas'

seus momentos vazios.

Por outro lado, é preciso que se

diga, a bem da 'verdade, que a ca­

tegoría dos filmes exíbídos em nos­

sos c�nemas já apresenta alguma me­

Thora e há a disposição anunciada
de melhorar 'ainda mais, proporcio­
nando ao público a, oportunidade
de assistir as boas películas exibidas
nas grandes cidades do País. Floria­

nópnlis, centro universitário, sed-e da

cultura estadual, contando na comu­

nidade com um considerável contin­

gente de pessoas sensíveis à artes,
não podia mais sequer olhar os car­

tazes dos cinemas, que até 'há bem

pouco só mostravam os "Macístes"
e os "Djangos". Agora, pelo menos,
embora ainda mereçamos maior
coní01'to nas casas cinematográficas,
está havendo a .preocupação elo-

realízadas em vários cinemas 'c a

anunciada construção de urn nõvn

são a prova disso. E diga-se, já não

cra . sem tempo, pois há muito' que

Florianópolis está, a reclamar um

. cinema de categoria, onde o espec­
tador tenha o' confôrto que scnte

quando 'vai assistir a um filme nu­

ma casa de espetáculos do Rio, de
São Paulo, e, mesmo de outras cida­

des menores.

E se os cinemas estão melhorando,
é bom que nos 'Iembremos também
do Teatro Alvaro -clle Carvalho
nosso único estabelecimento no gê­
nero - que até hoje não dispõe de
um. único aparêlho de, ar condicio­
nado 1'0111 que suavísar os rigores da

temperatura durante um espetáculo
artístico ou uma solenidade.
l�stas e muitas' outras são as fa- ,

Ihas .que ainda hoje Ftorianópuhs
apresenta para o grande número de
turistas que anualmente visita a cí­
dade e para a. própria comunidade
que aqui viye.

Florianópolis cresce
o lançamento do monumental Cen­

tro Comercial e Turístico do! Floriano­

'polis; em ato que. teve a assistência de

altas personalidades 'da indústria, do

comércio, da administração pública e

da sociedade local, marcou', indubitavel­
mente, nova l'as� no desel1volvin1erito
cÜaqino, ,O CECOMTUa, destinado a

constiluir atração e comodidades aos

ciue vêm a esta 'linda Ilha em busca de
,

algo·11ÚVO para os olhos e para a alma,
é Ull1;i construção' de cate'goria inlerna,

" 'dói;al, "'que' lmpl:in'l'irâ:' à Capital cat<::­

rinensc 'uma nota especificamente tu­

rística, aléin de dotá-la de um estabele,

cim�l1to hoteleiro de modernas instala­

ções. Já
_
tivemos ocasião de descrever

o que !?erá êsse majestos(? Centro, que

se vai ,erguer, imponentemente, em ple­
no coração de Florianópolis, De resto,
o intel'êsse que se vem

'

i�anifestando,
!

nos' círculos financeiros e erílpresariais,
é'm lôrno dêsse notável empreendimento
de tão marcante oportunicjade não dei­

xa dúvidas quanto à receptividade qut'
'Corresponde à iniciativa ela firma José

Daux S: A., que, cpntando já a'preciável
série de realizações,,' colimando o pro­

gresso social e a, expapsão econômica

de Santa' Catarina, tem granjeado ge­

rais simpatias entre os catarinenses.
Mas é nosso propósito, desta vez,

salientar um fato de incontestável ex­

pressão nesse acontecimento que dota

a nossa cidade ilhoa de uma concre­

tização até <�gora inédita em tais pro­

porções, no perímetro urbano. de Flo­

r,ianópplis: o comparecimento pessoal
do Gove'hador Colombo Machado Salles

e o seu pronunciamento, que reveste

de especTál prestígiO a feliz inicii'tiva
da constnição do CECOlVITUR:

Ao Chefe do Executivo estadual,
segundo disse em excelente ímprov 1S0,
não aparecia apenas, entre as implica­
ções louváveis do empreendimento, "as

características técnicas ,dêsse belo mo­

'numenio"; 'nem ail�da s()Jnente "0 cor;"

fôrto que os turistas terão oportunida­
de de desfrutar nesse magnífico edifí­

cio", _ mas ,"também o aspecto pro,

fundamente suciaI daqueles trabalha,

dores que terão ali oportunidade de re­

ceber o seu s�lário, em benefício do em,

belezamento desta nossa Ilha e os be­

nefícios que o 'comércio e a indústria
vão usufruir.

Foi positivo o Governador ao de·

clarar ,entãO que, ao definir a sua in­

tenção de ver incluida essa obra no

Projeto Catarínense de Desenvolvi,

mento, capitulava nas suas intenções,
como Incentivo à iniciativa privada
Nessa assertiva estão, sem dúvida, os

mais vigorosos estímulos ao esfôrço de

quantodesejem partiúpar numa emprfsa
de tamanho vulto e projeção imensa,
co'njugando recursos financeiros que' lc­
varão a bom êxito o CECOMTUR,

":Êste', 'empreendime:nto" ._, ,disse
finahhente" o '. Eugenheiro' Colombo, �SR1-,

lcs _ "é conseqüência natural do pro­

gresso dêste Eslndo".

Cun1pre, assim, que o ampal'Cnl0S,

faCilitando aos seus idealizadores a sua

tarefa exec'utiva, mercê da convel'gên­
da dp vontades e energias capazes, Foi

isso, em síntese, o que ficou dito na

singela mensag'2m com 'que o Gover­

nador rematou expressivamente o seu

incisivo improviso: "Venho neste, ins­

tante conclamar a t6dos os Catarinen,

ses, com a mi;nha autoridade de Gover,

nador dêste Estado, pára que apliquem
em Santa Catarina os incentivos fiscais,
em empreendimentos como êste, hones­

tos e honrosos à terra catarinense.

Guslavo NeVêS

O' aniversário do' rei
o Rei, completando 42 .felizes pri- de um deput,'3.do. trabalhista, usava

rilaver,'is, 'convidou o corpo' diplomá- uma camisa de s,eda italiana ,estam"
tico, amig9�' particulares, colegas' de p'ada, liíue-jeans e sapatos de

�cord}l.
outrós' paises;1 auto-ridad,es civis' mi- Anfitrião -perfeito, cuiciava q1:l.e na-

litares e, eclesiásticas.. da' f,'3.1tasse aos' seus hóspedes, prin-
Todos a ele 'se uniram no Palácio cirml'nlente' ao convidado de honra,

de Campo, ptopício 'aos jogos :que o, filnó do pi',esidente Bourguiba,
deveriam entreter, antes do qanéwe- ",

"

'Pouco, 'depois ,de os Ci-iàdos' 'ser.vi�'
te noturno,' Ô 'G'ener,il M8dbbun 91"-': rem- um, pequeno alm6ço frio, ouvi-'
gaBizou um mini\torneio de gol te; al- râ,m-se cinco elÇplosõ." mais' ou me-

guns preferiram 9 teqis� enquanto os i�OS seguidas. O 'médico Iftu'strtacci
stands de tiro eram tap1bém fre-,' Karl F'ellinger, em palestra COlll,. o

qmintados. A mài6r'üi, no entanto, e:x,Ministro fr'ancês' Loius ,Joxe,: .6);-
deixava�se ,frear '��frescando do' sol servou como é� estr,'3.Wo 'o 'hábito

rr1edit�n:ápeo" à beia da piséina. de soltar, f;g�s de al'tHí6fo dU{'8>ifte
, O, embai�ador ".l)'ritânico servia-se o dia.,
de gin, e louvav� a aita' quàlidade do ,Quando um do;; rojões perfurou
sillmiió defúmad9;' seu c�lega' suiço, ,: iütidamente a lona de uma da� 'teu-
'indeciso entre as' sardinhas - ElO B'ái- d'as é ,qué se deram' conta ela'natu-
tico e o patÉ) 'trufitdo', opto,u j:Je�os reza do, �o&o: ba�'1s de fuzil" isso ,é

dois; ,':1 embaixatriz çle um país .sul- que era,
.

I \. ,'. '.

amsricano, tôl;ceu". q,J' tórno�elo,
'

,10 '

.

field e veio arnpaI'ácta por cl,ois; �'a-' 'O emb�lixador,;'fratiCês,' COI).-" a agi -"

,valfLria,nos 'reais, ,serido" PFontarnén-, ; lielad'e; de': uU-;' gato; ;ganhou' a� 'Ííltu­
te a,tendiqa pelos i Médicos preserites; <�',á,s: de: UI1:1á' fi'gueir�; o:, enibalxador
g,ue H1e ,recomendaram r,epouso. c.' brItânico:, p:ara ,n�o' desonrar· a pro­

verbial fleugma nacional, co'ritinu�u
sentado; apenas que atrás . qe' 1:I.ina,Numa. rod�;' o, GOl1),q,nçiante, ela.

Ae.:::onfi-utica 'discói'r_ia a' r'2sp�itp ela

vantagem t,ática' que o lVlirj:lg'e ore­

fedam, sôbre os Phanton e os Mig',
tentando desfazer o 'qüe lhe parecia
uma: ,falácil'3.-: \1 ele que os árapes,
nunca seriam bQl1s 'p�lôtos ,d,;; caGá.
Atentamente" o Presidente d� SupÍ'e­
mo Tribunal e o Ministro do Turis,

mo óuviam a, .explanação, entre go­
les de Chivas Regai!.'
,O Rei, numa informalidade digna

'muretá de concreto <;trmaelo· e, in-

convencionalrnepte, sôbre as .,costas

do primeiro secretário dá, embáixa­
, d,':1'. da Iugo�lávia. A '��b�ixatriz, sul­
an�erioana, �'efeita como por mila­

gre, 'ati! ou-se na.l piscina.
O' gntpo constitllido pelo Coman­

dante da A:eronáutica, Presidente do

Suprenlo. e Ministro do Turismo ga­
nhou rapidamente o interior elo Pa­

lácio, postando-se sob um' dos tu-

bos d3 refriger,ação, dé onele caiu"

d,qí a instantes, \um ,9vo de metal, ne,-
'. gro, Era ,uma gràn�dà.".

.

Nos' jardi!ls, �os gra�naelosl na

cancha d�' tênis, na pérgola, a' si tua­

ção, deterioroü-se em breves rnirÍu­
, .

tOiJ.
-

Os convidados' se encontravam
J

deÚJ�dos': meia, centena delies -dor­

mindo o sono eterno e o resto' S0-

frendo' indizíveis 'constang!111entos,
O' R,ei, meihol' :coni1ececlor' dos do-

,'mmios,
'

trancou':s�, no b'i:mheiro real
,,') _' ,

. '.' ,.' ,

'coru alguI1s' hóspedes. Revelava sua

prôfunda' inéompí':3erísão pelo curso,

dos acontecinientos: "'l'erlto amUisal'

a ;situação e 'não entenao nada", Mesc

nl0 ê'ise< recôndito foi çlesvelado pe­
los soldados'e Slj,'3. Alteza foi indu­

zida a se' dirigir ao 'exterior, do Pa­

lácio, a fJm de gramar ,em condições
de igualdade com, os', outros paÍ'tipi­
pant�s, ,

De repente, tm:Ii.ado de, sagrada ira,
c)eu ordem a um' dos rebeldes: "Sen­

'tido!" 'Foi obedecido. Aproveitou a

al.ta. ,e pl'osseguiu: "O que você 'c'spe-
,

ra para beijar a'mão do seu Rei'?" O
SOldado Pl'Osto:u-se' e' beijou a mão
do, Rei. Os outros 'soldados depuse-'
raIn" as armas e em côro, proclama­
Tan). "ViV;'3. o" Rei!" Os convidados le-'
vantaram-se e aRlaucliram,
�stava ence�rado o golpe de Esta­

do contra o Rei Hassan II,' com um

saldo de 200 'mortos" e a �u'a festa
de ,'.ll1iversário, com um débito de 42
anos,

Aguarda-se com vivo interêsse o

430.

I

Paulo da Cosia Ramos

POLíTICA, PARLAMENTAR

NOVO LíDE�

A escolha do nôvo líder da Arena na Assem­

bléia está sendo precedida de uma Justificável cau­

tela por parte do Governador Colombo Salles, a

qu�m foi deferida a responsabilidade de encontrar

um 'nome ao mesmo tempo identífícado com os seus

propósitos no campo político e com livre aceita­

ção entre os 'companheiros. 'J;i'ssa, dupla preocupa­

'ç:ã,o que' deve acompanhar � escõlha, ligada à cir­

e;unstãncia' de estar a Al'Icnal atravessando um perío-
h ,

do 'de crise no Legislativo, torna a indicação do fu"

,turo líder partidário uma questão dás mais deli­

cadas, apesar de' não passar de um episódio roti­

neiro na vida dos partidos.

O nõvo líder arenista terá ii. árdua missão de

narmonízar internamente a' bancada do partido com

assento na Assemhiéia, num Instante em que essa

harmonização impõe-se como pressuposto do equí­

librio e da sobrevivência mesmo do esquema polí­

tico encarregado de oferecer cobertura ao Gover­

no. Nas condições excepcionais em que tal missão

será imposta _ a bancada está virtualmente des!l­

nída _ a tarefa não será das mais fáceis, e .certa-:

mente exígtrá um inglório sacrifício pessoal da­

quele a quem for confiada.

{

"

EDUCAÇAO

Numa análise que fêz a' propósito da l'c-forma

do ensino, em exame no Congresso, o deputado

Wilmar 'Dallanhol chamou a atenção para o fato de

que' o projeto governamental não prevê a situação

de centenas. de localidades interioranas onde Q gi­

násio particular é o único estabelecimento existen­

te, e que, no seu entender, tornaria inócuo o dis­

.

positivo que estabelece o ensino gratuito nos seus

primeiros oito anos. A solução proposta pelo repre-

sentante eatarínense é a adoção de um sistema

obrigat.ório de bolsas, de forma a tornar viável

aquela pretenção legal. O�tra falha do projeto

apontada, também em relação ao interior, foi a

exigência de os professores serem rormados em �ur­

so' superior. "Est.a,' exigência pode ser ideal" _ fri­

sou _: "ma� não corresponde à realidade do inte­

rior braSil'ei�O, onde a: insuficiência de tit;úIados

obi'iga 'a utílizaç�o é e'I�prêgo de nonnalistas ou

meSlllO regelItes de ensino cujos direitos devem ser

resgmú:dados" •

DENúNCIA

'O deputado Antônio Menezes' Lim,a, que I)utem

!etornou do Oeste,' sua região �leitoral, denunciou

uma oiula de assaltos e furtos i de -carros que diz

estar intranqui,lizando a· população oestina, sem que

as autoridadés locais c�nsig�m desbaratar os C1,ll­

pados. Segundo afirmou, deduz-se que existe uma

quadrilha organi,zatla" operando na região, mas n:ã,o

houve, ainda uma· investigação esclarecedora. O par­

lamentat oposicionista acha que essa onda nada
. /

tem a ver com os atos de terrorismo, mas advertiu

qlÍe, pela posição est.ratéglda daquela ál1eá,' fron­
teiriça, O' assunto deve merecer e'speciais cuidados.

TUBARAO

O deputado.Milton Oliveira est.á coletando da-
"

dos par� urna elItre\jsta exclusiva a O ESTADO "em

que abi>rda'J,';1 a :probleinática sócio-econômica e po-
. �,

'
'. -. , : .

.

litica 'da região de Tubarão, ,'que representa nó Le-

gislativo o
estaduaJ. Procurará ,demonstrar, a par das

,

'\' .

'�eivfudi�açQes válidas 'da popQlação local, os, fatos

mais expr,essivos em cada um ,dos setores 'qu� in­

dic;tm uinmunicípio ,de TubarãQ espeiançó�o e con­

fi�n,ttj nas suas possibilidades «;le expansão.

,

OTIMISMO

4Pós perqn·re.r, p.or algUils 'dias, diversos mu-

, nicíllios : do (Jes�e" o 'deputado ',m;n:edebis,ta Waldír,

Buzátto '!lisse que, Ivê, C0)11 h'J:estrita confiança a SOl'-
/

" '

te da OpOsição nàs eleições Inmúcipais do p'róxilllo
ano, em rclaçã:o 'àq!lela ãrrea� ":No lninimo" _ disse

•

/" �l�.' •

"o MnB fa,rá 50'Yo'',_d�s prefeituras da regiãa, en-
. );. ,

.

tre elas algumas' 'das consideradas grandes". Justífi-
•
.', v \ •

cou, êsse s,eu o,timismo em, raz,ão ,do "descaso do Go-

"êl'n�' par� com Q Oeste", especialmente no setor de
,r'

transportC. "�fnal, o pO'\10 dó' O�st'e já está can­

sad.Q ,de yiij:jar Ue ,tnitor", itsseverou.

A profess6rà, lvete 'WaÍbaeh Barre.to relatou on­

teme à noite aos dep�tados, em sessão especial da

:Assembléia; suas observações a respeito do ensino
,

' '

na, 'EurQpa nos planos .!'ecllildários e superior. A

, ,conrerêl{cià 'fêz' parte do fo�um de debates que a

, Mesa-do Legislativo programou como atividade ex­
.

"tra..legislativa aOS pa,rlamental:es., Como. de pl'a",e,

t,tsí1-r'a�., da jJala,yril, tam'Qém Os representantes par-
I

.

tidár,ios, no ,caso o deput.ado Henrique Córdova,

pela Arena, ,e Nelson Tófano, pelo MDB.

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



anta
FERNA DO MARCONDES DE MATTOS

\ Sem fiont�j;ras econômicas, Santa ,Catarina de-

pende do erescimento nacional.
a ,creseimentQ da' riqueza brasileira é a variável

maior da nossa evolução ,

Qualquer prognostico sôbne ,a economia catarí­
nense deve indagar, por primeiro, sôbre as perspec­
tivas de deS€nvolvlment@ do País como um todo e,
R partir daí, verificar da viabilidade de acompanhar ou

sobrepujar o ritmo dêsse incremento. ,

Ao examinar Ias possibíltdades de desempenho do

nosso Estado _ escôpo dêste estudo - partIremos
da premissa de que a renda nacional bruta do Bra­
sil crescerá a uma velocidade média anual de apro-

. J.

xlm,adamente 6% a 7% (Kahn e Wiener estimam 4,5%
até o final do século; a Fundação GetúJio Vargas,
6,8% na década 1970/1980 e "Metas e Bases" do Pre­

sídents Médici, de 7% a'9% no quadriênio 1971/1974.
tal crescimento fará o Brasil ingresso no mundo de-

, ,

senvolvido. E a sua expressão humana e territorial

lhe dará status de economia internacional, decisiva
nos lllterêsses do continente latino-americano e in­
fluente nas decisões do mundó.

A grandeza econômica do Brasil será urna conse­

quência da
-

soma do esfôrço criador de tôdas as

unidades federativas. E a sua personalIdade ou "íns­

titucionalidade" _ expressão ampla dos hábitos,

costumes, comportamento moral, seriedade profissio­
nal, dedicação ao trabalho e padrão de cultura de sua

gente - será um mosaico plasmado com as matrí­

ze� mais fortes que caracterIzam as várias unidades

regionais.
Em que escala p!'lrticipará Santa Catarina do es­

fôrço produtíve dêste P.aís?
Com que expressão influirá na criação da ima­

gem do Brasil- grande?
Até que ponto seu prestígio S€tá. capaz de ínterferír­

nas decisões nacionais?
Situada no extremo-sul ,do Brasil, Santa Catarí­

na com 95.483km2 ocupa 1,13% do território brasilei­

ro. Considerando-se a razoável' fertilidade de suas

terras, suas expressivas bacias hidrográficas, sua ex­

tensa faixa litorânea, seus expressivos recursos na­

turais e sua localização geográfica, Santa Catarina

tftl}1 uma base físíca que lhe serve de estímulo e não

como obstáculo ao desenvolvimento.
Totalizando 2.911.479 pessoas (1970), Santa Cata­

ri�a tem 3,2% do Brasil. Quase 3 milhões de brasi­

leiros constítuindo um belo exemplo de caldeamento

de raças. Além do índio, do branco e do prêto, ao

elemento autóctone _

vieram se juntar importantes
contingentes de imigrantes alemães e italianos, e, em

menor escala, japoneses, poloneses, e outros. A

bas� humana de Santa Catarina e o seu mais rico

recurso.

CONFRONTO ECONoMICO
Com uma renda interna de Cr$ 1.511.608,8 mil, sen­

do Cr$ 551.653,5 míí- do "setor agrícola, Cr$ 277.907,4
mil do setor industrial e Cr$ 682.047,9 mil do setor de

serviços (dados de '1967), somos respectivamente,
2,6%, 4,9%, 1,8% e 2,2% do Brasil.

Com uma produção de pescado de Cr$ 24.113 mil,
6.891 embarcações de pesca e 21.797 pescadores, pro­
'fissionais (1968) somos respectiv(-tmente 8,0%, 12,5%
e 7,0% do BraSIl.

Com uma área agrícola utIlizada de 5.694.436 ha

(1967) somos 3,0% do Brasil .

CO�RONTO NO ENSINO
Com 9.878 salas de aula voltadas para o ensine

primário, 16 352 professôres e 449.216 m{ttrículas
1968), somos 4,1% 3,9% e 3,8% do Brasil. '

Com 518 cursos no ensmo médio, 6.201 profes­
sôres e 95.578 matrículas (1968),

�

somos 4,0%, 2,9% e

3,0% do Brasil. - )
c

Com 41 cursos de nível superior, 981 professores e)
4.14q alunos (l9�8), somos 2,2%, 1,5% e 2,4% do

Bra,sil..

CONFRONTO NA CULTURA
Com 43 jornaIS e, um,a tirag��� anual de 6.309.600 .

exemplares (1968), somos 4,5% e 0,6% do Brasil.

alarina :. ·con ronlo naciona
Com 61 emissoras de rádio (1968) somos 6,2%

do Brasil.
Com 116 cinemas e uma lotação de 55.832 lugares

(1967) somos 3,8% e 3,2% do Brasil.
Com 12 museus, 2 teatros e 3 cine-teatros (967)

somos 5,2%, 2,2% e 2,6% do Brasil.

CONFRONTO NA ,POLíTICA
Com 13 deputados federais, 37 deputados estaduais

e 1.071.248 eleitores 15/11/69) somos 4,2%, 5,3% e 3,7%
do Brasil.

/

Com 197 municípios 1969) somos 5,0% do Brasil.
<..'ONFRONTO NA INFRA-ESTRUTURA
Com 982 km de estradas pavimentadas (1969) e

16.010 telefones (1968) s'omos 2,1% e 1.0% do Brasil.
Com 657,493 MWh de consumo de energia (1969) e

um potencial hídráulíeo de 1.229,8 MW, somos. 1,9%
e 1,5% do Brasil.

Com �a renda industrial dos Correios e Telé­
grafos no Estado de Cr$ 1.891 mil (1969), somos 2,3%
do ID.asil.

Com 503 hotéis e 10.168 aposentos (968), somos

3,4% e 4,8%, do Brasil .

Com 60.725 veículos, dos quais 29.969 de passagei­
ros (1968), somos 3,0% e 2,0% do Brasrl.

Com 164 hospitais, 12.474 leitos hospitalares e um

corpo c�nico de 692 médicos (968), somos 4,8%�
3,9% e 1,7% do Brasil .

Com 33 cídades dotadas de serviço de água e 42

de serviço de esgôto (1967), somos respectivamente
1,6% e 2,9% do Brasil :

Com uma receita do INPS no Estado de Cr$ ....

133.479' míl e uma despesa de Cr$ 174,652 mil, somos,

2,0% e 2,8% do Brasil.
CONFRONTO FINANCEIRO

Com um movimento' bancário (ativo total) de

Cr$ 2.301.815 mil, um volume de empréstimos de Cr$

1.275.779 mil e um volume de depósitos de Cr$

1.328.699 mil (saldos em 31.12.69), somos 1,4%, 1,6%

e 1,7% do Brasll.
'

Com empréstimos e depósitos do Banco do Bra­

sil no Estado de Cr$ 318.162 mil e Cr$ 149 162 mil

(saldos em 31.12.69�; somos 2,3% e 1,1% do Brasil.

Com uma aplicação total do BNDE de o-s 96.800

mil nos anos de 1967, 68 e 69, somos 3,1% do Brasil.

Com uma aplicação do BNH de Cr$ 116.608 mil

em 1968, somos, 2,0% do Brasil.
_

I Com empréstimos e depósitos da Caixa Econômica

Federal no Estado der crs 17J.567 mil e Cr$ 15 363 míl

(saldos em 31.12.69), somos 0,9 e 1,1% do BI�asil.
Com um volume de cheques -compensados de

Cr$ 3.669.000 mil (1969), somos 0,8% do Brasil.

CONFRONTO TRIBUTARIO,
Com, uma receita d,a União <impostos e taxas)

arrecadada no Estado de Cr$ 166.207 mil (1969) so­

mos 1,2% do Brasil.

Com 8.519 contribuintes de IPI, perfazendo uma

arrecadação de Cr$ 99.173 míl (1969), somos respecti­
vamente 6,1% e 1,5% do,Brasil.

Gom 171.234 pessoas físicas contribuintes ao ím­

pôsto de renda e Cr$ 13.284 mil de arrecadação (1969),
somos 4,0% e 1,7% rlo Brasil.

Com 13.937 pessoas jurídicas contribuintes 0..0 -ím­
pôsto de renda e Cr$ 64.154 mil de declaração (1969)

somos 3,6% e 2,7% tio 'B_rasil .

Com um orçamento estadual (receitas correntes)

de Cr$ 430.080 mil (1970) somos 2,2% do Basil.

POSIÇãO ABSOLUTA

Somos assim, em valores absolutos e em con·

fronto com os demais estados d,a Federação:
a) com relação a base físka e Humana

- o 18.0, em território;
- o 11.° em populaç�o;

b) com relação aos al'pectos econômicos
- o 9.0 na renda interna;
- o 8.° na produção agríco�a;
- b 8,° na produção industrã.al;
- o 9.° na �dução de servIços;
- o 50 na produção de pescado;
- o 7.0 em pescadores profissionaIs;
- o 2.° em embarcações pesqueiras;

c) com relação 'ao ensino e a cultura

- o 9.° no ensino prímãrto; "

- o 9.° no ensino médio;
- o 10.° em ensino superior;
- o 7.° em museus;
- o 8.0 em teatros;
- o 9.° em cinemas;
- o 5.0 em radiodifusão;
- o 11.0 em jornais (tiragem);

d) com relação aos aspectos politicos
- o 10.0 em deputados estaduais;
- o 10.0 em deputados federais;
- o 10.0 em eleitores;
- o 7.° em número de municípios;

e) com relação à infra-estrutura econômica e social
- o 9.° em estradas aSfaltada�;
- o 120 em telefones;
- o 9.0 em consumo de energia;
- o 10.� em potencial hidráulico'
- O 9.0 em' renda dos Correios :e Telégrafos;
- o 7.0 em hotéis (número e aposentos);
- o 7.0 em veículos, tanto de carga quanto de

passageiros;
- o 7.0 em número de hospítaís,
- o 9.° em leitos hospitalares;
- o 8.0 em esgôto;
- o 13.0 em abast6éi.mento d'água;

f) com crelação ao sistema financeiro -,
- o 10.0 em movimento bancário (ativo total);
- o 9.0 em depósitos e empréstimos bancários;
- O 8.0 e 10.0 respectiv,amente em empréstimos e

depósitos no Banco do Brasil'
- O 6.0 em aplicações do BNDE'

'

{
- o 11.0 em aplicações' do BNH:,
- o 8.0 e 9.° respectivamente em Receita e

'Despesa do INPS;
{) 1J.o e 11.° Respectivamente em emprés­
- timos e depósitos na Caixa Economica
Federal; -

r

- O 9.0 em volume de cheques compensados;
g) com relação aos aspectos tributários

- o 9.0 em arrecadação pela União (Impostos e

taxas);
I

- o 5.0 em número de. contlibuintes do IPI e o

9.0 em volume de arrecadação; __

- o 75' em número de pessoas físicas contribuin­
tes do ímpôsto de renda e o 9.0 em volume
de arrecadação:

- o 7.° em número de pesseas jurídicas contri­

buintes do �mpôsto de renda e o 6.0 em vo­

lume de arrecadação:
- o 10.0 em orçamento estadual .

A média dêsses números nos diz, com certa cla­

reza, que em valores absoluws, Santa Catarina é o

8.0 estado da Federação, conforme segue: ,

1. São P,'1ulo 11. Go.ás
t

2. Guanabara 12. Pará

3 Minas Gerais 13. Paraíba
4.Rio Grande do Sul 14. Espírito Sl;I,nto -

5 Paraná 15. Maranhão
6 Rio de Janeiro 16. Rio G. 'tio Norte

7. Bahia _
17. Mato Grosso

8. Pernambuco 18. Alagoas
9. Santa Catarina 19. Amazonas

10. 'Ceará 20. Sergipe
2l. Piauí

Santa Catarina parece se situar, em valores absolu-
,

Ws, repito, mais ou menos na linha demarcatória en­

tre o Br,asil desenvolvido e o Brasil sub-des�nvolvido.

PUSIÇAO RELATIVA
Em têr,mos relativos, isto é, relacionando-se ês­

tes dados absolutos com o seu contingente humano,
com a sua dimensão territorial, e assim por diante,
melhora substancialmente a posição de Santa Cata­

rin,a. Para ,mostrar o estágio de desenvo1vimento e­

conômico e social do Estado é claro que devem ser

utilizados os valores relativos . Mas para medir o

grau de expressão no contexto nacional, cremos que
devem ser utilizados também· os dados absolutos.

Assim é que a Suécia tem uma renG(1 per-:capita de

2.500 dólares, uma das mais elevadas do mundo, 'mas
nem por ISSO tem mais expressão internacional do que
a Alemanha Ocidental ou a França com 2.000 dólares,
ou a União Soviética com 1.300 dólares ou a China

com 100 dólares.

A renda per-capita de Santa Catarina em 1967

(calculada com base na Renda Interna de 1967, for­

necida pela FGV, e na população existente em 1967,
esta obtida mediante a interpolação da população de

1960 com base na taxa geométrica observada no perío­
do 1960/1970) era de Cr$ 568,61 ou US$ 213,60 (con­
vertida à taxa cambial da época, sem nenhum ajuste)
o que coloca o Estado em 6.0 lugar no País, conforme
se percebe da seguinte relação:

o-s
1.730,85
1.23�0
803,54

4. RlO de Janeiro 679,65
642,36
568,61
550,79
499,06
448,80
428,50

1. Guanabara
2. São Paulo '

3. 'RIO G. do Sul

o-s
425,80
424,93

j 419,24
do Norte 391,29

377,20

11. Mato Grosso

12. GOIás

13. Pará'

14. RlO G.

15. Sergipe
16. BahIa
17. Ceará

18 Paraíba
19. Alagôas
20. Maranhão
21. PIauí

5. Paraná

6. Santa Catarina 325,82
306,16
299,14
282,28
235,26
198,55

7: Minas Gerais
8. Amazonas

9. Espírito Santo
10. Pernambuco

A renda per-capíta média do Brasil, no mesmo

ano, era de c-s 68�, 90, ou 20% supenor, portanto,
à de Santa Catarina.

Com 30,33 habitantes por quilômetro quadrado
em 1970, o terrítorio catarinense se achava mais es­

cassamente povoado do que 10 Estados da Federacão.

Santa Catarina em 1968 tinha 164: m,'1tríc�lafi
no ensmo primário por prupo de 1.000 habitantes, o

que colocava entre os Estados mais avançados da Fe­

deração. Com 'relação ao ensine. médio, tínhamos 35
I

matrículas, e a nossa posição relativa declinava para
7.0 lugar. Pior era a sítação do nosso ensino supenor

que nos dava, no mesmo ano, T,p, matrículas por 1.000

habitantes, abaixo de 11 Estados. I

Se a percentagem de protessóras norrnalístas ser­
vir como um dos parâmetros para a aferição da qua­
lidade do nosso ensmo, poderíamos dizer que Santa

Catarina, em 1967 com 9.420 normalistas num total de
16.352 professôras no ensino primário situava-se abai­

xo de 6 Estados .

A vida média do homem catarínense deve se si­
tuar entre os 3 primeiros Estados do Brasil o 'que é
forte indício da contextura e da qualidade da vida da
nossa gente.

Com 4,6 leitos hospitalares por 1.000 habitantes
contra 3,6, da média brasileira, apenas 2 Estados se

colocavam à trente de Santa Catarina no CUIdado da

.vída humana.
Nenhum desses dados são 'conclUSIVOS por si sós,

evidentemente.
Na média dos números, podemos perceber, toda­

Via, que bem uns 5 Estados da Federação se adiantam
à Santa Catarina quanto ao estágio de desenvolvimento

.

econômico, 'e, provàvelmente, também quanto ao

social. educacional e político. Não sei se mantemos a
mesma posição relativamente às artes e ao esporte,
cuja importãncía tem sido tão descuidada,

Com todos êsses números' deseja-s'8 antes de
fazer uma constatação, levantar uma dúvida.

Com a dúvida, busc;a-se o despertar.
a despertar para o amanhã. .

O amanhã que exige \a consciência dos problemas.
Problemas que serão maIS fáCIl e velozamente supe­
rados pela I ação r,acionál e global de todos.

:Elo Govel'�o e do povo. Do prImeIrO, que deverá
comandar em tôdas as frentes, com a sua enorme
tôrça de prestígIO e com os varIados instrumentos de
estímulo. Do segundo, que deverá cnar nquezas

�onsummdo-as na elevação de seus padrões de vida �
mvestIndo-as no fortalecimento do futw:o- '}De tudo; resta a verdade de que o porVIl' é uma
luta que, como tal, exige fortaleza, sabedoria e união.

Santa C,atarina, como todos os-Estados, tem o cle­
ver de honra de crescer com o Brasil e deve ter a
ousadia de querer crescer mais.

Malriz em Florianópolis Rua Francisc� TolenUno. 32 Telefones 2534 e 2535
.J,
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o seu

programa'

SÃO JOSE:

15 - '19,45 e 21h�5m
.J�an SereI' - Elsa Ma'ftfndlJi -

Marisa Mell

UMA SôBFliE A 'OUTRA

': Censura 18 anos

, 17 - 19,45 e 2145m

Cleyd Carner - George Eastrnàn
REZO A DEUS E ODEIQ

M;EU PRóXIMO

"'Censura 14 anós

-,

:'.15 - 20 e 22h

; Charles Bronson - Marlene

Jebert
"
.

,

.; O PASS�GEm(') 1'>1\ CHuvA

: Censura .]18 'anos

ROXY

:, 14 e 20,00h

: Programa Duplo

.•

.. OBSESÃO DE VINGANÇA
: M�CONTRO FA'rNL ,EM lJ!St'JOA

.� Censura 18 anos

JÀ:LISCÓ

17 e 20;00h
" Jese Valadão

O VALE DQ CAHAN '

Censura 10 anos

17 e 20,00h
-

Alan -Bates :_ Glenda Jackson

MULHERES APAIXON,ADAÊ
Censura 18 anos

RA.TA

20,00'h
Thomas Huter :- 'Nadir, {Ylorêtti

4 'TIROS SE� PE'RDWO

Censura 14 anos

JOHN,'y O IRRESISTIV·EL
. Censu1;'1 18 anos.

TELEVISÃO

TV CULTURA CANÂL:6

15,15 Tele Educação
16;QO Clube Junior

17,50 Elas e Eles

1"8,45 Meu Pé' de Lai'anja tlnÚt
19,25 Boia em Jogo

.,,19,30 ,Noticiário
_19;45 'A. Fabrica

20,30 'Simplesmente Mària
21,15

.

Cidinha Livre
22��b H�wai 5-0'·,i··

'

, .• ::13,3'0 Inferno !'lO 'Céu
•• 4., •.••

, ..... '.' ----�------'--
j. _ TV COLiGADAS CAl'lÁiL 3

16,00 TV Educativa

16,40 Clube da Cfi�,t-rç;'1
17,05 Menino SubmáI'ülO
17,30 Mulheres em Vánguatd�
18,05 Ramal' das Selvas

18,30 Ao'ente 8'6o \

\ I

19,05 Minha Doce. Na'moráda
19,40 Tele Espo'rt'es
19,45 Jornal NaCIonal

de E\antà Gata;r�'na
Jornal

20,10 O Homem que':betia Motr�r
20,45 Som Livre Exp'oTtlliÇão
2(55 Notictá:rio
'22,15 O Cafona

22,55 Os Intocáveis

J I

.Renate Rimbau e Wildsün de Barros

-PiJ:ssando 'férias em Espírito
Santo o Desembargador e senho­

I 'ra Ivo 'Guilfton. O simpático ca­
l sal 'viàjou pela Sadia Transportes
Aéreos:

. )

próximo às 19 horas na capela 'da

Santa Cruz. A recepção, -aos COFl-'

vidados sera no 'Clube 14 de Ju­

nho.

\ ,

-- O -,-

TitHsmô Holzrnann ria . Copa do
Mundü' I

No típico .restaurantecCavalinhó

Branco, n,a cidade de Blumenau,
sexta-feira, os Diretores da Em�1
presa 'TurÍ;Smo Holzmann, com

um coquetel fiz·eram' o lançamento
àa 'viagein a Alemanha, ocasião
em que �e realizàrá a Qop,'l do

Mundo. '

O-­
Debutantes Oficiais do Baile

Branco
, Entre' as sessenta e sete lindas

Debutantes do 'Baile Branco, es­

tão: .Eliane Souto La Poih, Ri­

ta de 'Fátima tara Ribas, Rosana
F, Ribeii'o, Eliana Rocha, Ely
Mara Vieira Avila, Lúcia -campos
Ribeiros, 'Eliz�beth Miú'ia C. Fer­

reira,
. Rosemary Souza Ramos,

Cynthia Lebarbenchon Riggenbach
Rit,'1 'de Cassia B� Caldeira e Rosa

Maria Wern-er Miranda.0-- ,

Hümenage� as Debutantes
"Yolanda e Odson Cardoso, ho­

je Yàs 20;30 horas no' bat do Oscar
Pa]ace Hotel, I1ecebem as Deb'u­
tantes Oficiais do Bàile Br,'lnco
com um elegante coquetel. Du­
l'anle a reu�ião das lindas jovens,
serão 'sorte'ados imo,sentes ofere­
cidos p.elas bouti:ques Al:t Notl­
veau e Alice Modas ..

-,-- O ---

Foram 'vistos aplaudindo o

Show de RuI Neves, na Rocca, os

casais: Regina João Carlos Cu­
nha, Miriam Lamartine Richard.
Os

.

c,asais estavam em companhia
do Deputado Federal João Candi'..
do Linharês,

'Casamentü
Da cidade de Lages récebemos

convÍte par,a o casamento de Ma-
ria B2rnardete Albuquerque e

Antônio Carlos Campos, sábado

-'- 6--
Também Yolé Faria, Telmo :Fel'.

nando ,Souza, Maria de Lourdes
Oliveira e José Pacheco Machado
sábado foram vistos na Rocca. d
tÍ','1je 'êsporte confeccionado em

'. .

'couro
-

qu.e ,Yole usou com mUlta

0--

classe deixou muita génte com,
água na boca.

-- O
A-s 'H horas 'cle sábado, na 'ca-.

peja do Colégio Ca.ua'rinense, Re­
nate Rimbau e Wildon de :Barras,
receberam a '1:Hmção do casamento.
Após a cerimônia, no 'restaurante,
Manolo's muito bem decorado
com rosas e cravos côr de rosa,'
Renate e Wüdson, 'receberam
convídadds .para 'um almdçb. 'Os
noivos 'Viaj,!;J,ram 'para o 'Sul, com
destino a Buenos Aíres.

-- O--
Os elegantes 'brotos de nossa

sociedade Oarrnem Souza Darníani
.

e ,Elizabeth Meira, estão de m�as
prontas para uma viagem '3, São'
Paulo.

'O
H(}menag'em I

Ontem, em Blumeríau, o senTior'
Waldomiro José Carlson, Presi­
dente da Federação de Futeboh
de' S�Úãà em nosso Estado, foí'
homenageado corn um jantar

-_ 0--
Õ 'Clube As'ttéa em São Joaquim

sábado realiza em seus salões o'
tradicional "Baile da Neve". �os
senhores: RogériO Tài:zam .tu-'
nes da 'Silva e Prudente Càndído
SilVa 'FHho, presidente 'e seóretãrío
do Àstrêa, nossos 'agradêêiri:{ei�:t.i
pelo simpático convite.

.

-_ 0--

Decorà'ção
.

Boutique Garage e'Stá "com a
responsabilidade da decoi'açã.o àà
noVo escrit6fio de :aavdc;ac'ia, de
,Hermidio Daux Boabaíd, no tér­
reO do Edi1ício Jorge Daux.

0--.
Ôs

.

se'nftoi'es CiJ,rlos EduardO'
Souza Lambach, Ciu:los Fi'ancisco
Valente e Piel' Massino Mota, on­
tem jantavam no -restaur'1n'te

.

do
Clube 'Doze, efu coriipà'iihi� do 5€-

.

nhor Jorge Daux.

-- e '--

,. Hümenagem:';•. ,_,

Ô pinf6r' Màyer FifIho, que com­

pletou '�u anos âe serviço no Bab.-I
co do Brasil, foi homenageado,
com -um jantar, na sede da ASSo­
ciação Atlética Banco do Brasil.

i" .

-- 0--
PENSAlVIENTO bo DiA: Con-

fiamos pürque sümüs pre�vidos'l

Subsídios maferialislas e·m prol de tese espírtla--

• -.
,...._�. -� ... � + - - - ,._--- � - =-"'- ......... -

ce que tanto se parec,e com INOC']!;NCIA de Alfredo
de Taunay.

E rendo 'graças a Deus, agora na velhice, de ter
embebido o meu espírito em obras dêsse gênero, pois
que, devido a elas não perdi ,a sensibilidade inteleCtual
e moral qae' nos prop.orciona a possibilidade de pres­
cindir dos gi:osseiros e anima,lescos sentidos 'materifris
nas indagações que somos levados a fazer para co­

nhecer ,'1s' leis da Natureza concernentes a fatos' como
êsse apareciinento dos sêres vivos no planeta, iriidal­
mente cread.os por Deus e trazidos .a evofuir nos am­

bientes planetários, mediante a maravilhosa colabol'a­
ção já aCim,'1 assinalada, pela qual fomos in.duiidos a

formular a tese da formaçã'o ectop'lás'mica dos primei­
ros sêres vivos, por prrncipios analógicos \que verifica­
mos ness,a ordem de fatos.

Por exemplo: a "Vid,a" q'ue a � essência e's-
piritual, exIstente na semente, e obra exclusive de
beus; mas bem se vê que o Creador determina, afim
de que essa "VIDA" cóntida na 'semeilte, d�sei'lVOI'va
a sua fOl'ma material, que seja a sementé levada, 'se
é polem, de flor a flor, pelas abelhas, pé�'1S bôrbo'l�tas
ou colibr'os, ou pelo próprio vento; . se é de outra es­

pécie, que seja posta na te:rra ao cair do 'envólúcro
ou pelas aves que da mesma se nutrem, ou pelo ho�
mem que a deseja cultivar, D,'1 mesma forma, dada:s
certas condições esc61óg'icas das épocas de que 'os
primeiros seres vivos desde os unicelulares até ao

homem, puderam revestir-se' de illn envólucro iria­
terial, necessária foi a colaboração de Espíritos 1')7re­
postos por Deus para êsses éncar'g'os, ,'1fim de lh­
zê-los à 'encarnação no planeta. Sur'g'iram,' pois, os

primeiros sêres vivos, por '-eêtoplasnu-a, confoún-e
William Cl'ookes 'e outros sábios puderam provar ém
suas notáveis expe'r'i'êflcias, utilizando a facu1da:de
ectoplásmic,'1 'de médiuns, pois 'que a e"s'p'éc'ie ilbsór­
vera a primitiva substância existente na natureza. E'
o ql'le provanros em nossa tese "NOS PRIMóRDIOS
DA CREAÇÃO".

"

,
.

Arnaldü S.' 1'hl�gü
Procurando, num esfôrço máximo de· bo,'1 no' seh­

tido da divulgação dos salutares principio� espíritas;
todos restauradores das sábias lições do Cr-istianis­

mo, venho realizando conferências e divtilgàn;do pe­
}a imprensa o que' nas mesmas exponho, com o obje- '

tivo de d·emonstra que os estudos a que' se consa­

:gram os sábios da Escola Materialista, concern'e:'I'tes
à o'rigêm da vida, nada mais vêm a ser do que pesqui­
sas adstrita.s ,'3.0 aparecimento de sêres vivos em nos­

so pla�eta, milito fon'ge de poderem pr·etender des­

cobrir a origem da vida, pois esta é e será sempre
impenetrável mistério' para a inteligência dos ho­

mens, mais sábios que sejam, ao 'pa,sso que a form,'1
orgânica.. ou mat'2rial do,� sêres vivos, esta sim, é
s'tlscétíve-l de ser estuda:da. pois que se acha no mes­
:mo p'lano em (lUe agem os sêres inteligentes e que,
por o sérem, desejam saber como se processam em

,'1 Natureza os fenômenos que lhes estimulam a na­

tUl'al curiosidade evolutiva,
Para o obse�'vador atento da Natureza, o que des­

de ·logo pode prender-lhe a aten:ção é o· admirável uni­
todos overs,al trabalho colaboi'acionista que. desenvol­
ve'm todos os sêres vivos, estabelecendo-se tão íntima
correlação entre os' reinos vegetal e animal, 'que nos

lêva 'à consciência a mais bela noçã,o do altuismo in­

gênito em tais sêres, obedecendo ,assim a vontade o­

nIpotente de Deus que à Vida, em sua essência, im­
.prime o eterno movimento do ,'1mo1\ assinalado pe­
lo im'ortal Poeta máx�mo da latinidade, que é Dante
Alighi,eri, quando, ao descer dos explendores do 'Pa-

.

ra:íso: onde pôde divulgar a Divindade, eX,clamou ge­
ymflexo, num êxtase jamais ultrapass,wo pela sensibi­
lidade humana: "L'AMOR QUE MUOVE IL SOLE E
L'ALTRE STELLE"!

.

Devo humildemente confessar
iG(ue a primeira noção que tive dessa' ádmirável correfa­
ç,ão colaboracionista, foi bebida nos E:TUDES DE LA
NATURE, de Bernardin de S,'3.int Pierre, o grande
sentimentaUsta .de Paulo e Virgínia, belíssimo roman-

I
/

Mus'·ca Popular
Augusto eu.eh'-'

.

'TOP TAPE JÁ TEM
'COriíPA(C'TO EM STEREO.

Há '(JhJ.'s atrás, falei pra vocês que já estavam fazendo, no Brasil, compactos
para reprcducão em stei'eo. Havia dito, inclusive, 'que 'a gdolVádol'!l :erh a Tap

r 'I'ape, 'FiqL1ei de' dizer, só, o nome do conjunto, ' ,

O édn'lP'acto stereo, 'em questão, àpl'ese'ntli o conju'TIto lLove :&, �l'b�fíe':Hbõd,
'i'rrtei'I'li'e'tado, no lado 1, You're my man e, no lado 2; Fil'td a'l'Iofh'ei' IffUn: Na 'ClI'p-l1
do ê'dmpacto, desenhos no 'mesmo estilo 'da capa do 'LP "-Rig Bhil1J cofh .<Brj(B'oy"

.

-,-,-,- -.- -

� : I'REPITO: S'tE�REO EM MO�(Ó
NÁO ,..er.À 'PROBLEMA 'NENÁUM,

'CO"';'@ muitos de vocês já sabem, dãqui pra frente, tudo vai ser di:fete�nté',
'isto é, só' vai dar disco stcreo. nas lojas, As fabricas que ainda 'hão 'iU1ífo miza­

ram á �üa produção, já estão com aparelhagem. enco�et1da:da..
Vamos tomar a contracaiPa de um 'disco qualquer. Da css, Ílor '(€5(�nipl0.

'Lá está: 'lOS discos stereo 'CBS também podem, ser tocados em mOdé'rnb êqí1ipli·
mente mono com excelentes resultadds, durarido tanto quanto üCs '(tisEós 'ffl(jhó.
jÚém disso, 'reproduzií'âo som ste'r'eb perfeito quando tocados êm �qiii>pamentô
stereo". .

. Vocês podem estar certós 'que não é papo da gravadora," não. Nem: àessa,
nem de outras que dão aviso semelhante. Us disco stereo não terá o seü 'tempo
de vida diminuido, porque está' sendo rddado' em tocadisco

'

comum, i:ildnü - II

menos que o de' alguém seja muito antigo e tenhã um píck-up muito' pêsado.
.

Como já disse em coluna anterior, a uniformização dos discos, 'qiía'iitô�'à
reprodução, era uma coisa que já vínhamos aguardando 'há muito cll;impo. E,
agora que foi concretizada, está sendo muito bem recebida.

'

-.-;- ,-.:- '.-: ',- '1- ,-.-
A CURTiÇÃO DE G. G'I'L
'EM !LONDR'ES, "

O LP que 'Gilberto Gil gravou em Londres e que foi lançado :sil)'lul-tâ,rtea·
mente no Brasil está.va cada dia que passa, sendo mais 'Proc_urado e ouvido -

'apesa-r denão estar dando Ibope.
Vamos, hoje, acrescentar: mais iilguro)l coisa ao que foi transcrito sôbre °

'seu trabalho em Londres. Maria Lúcia Rangel esteve por lá batendo .um 'pa'po
'com 'Gil e a reportagem saiiú rio ri. 1:003 de Manchete. Alguns trechos:

_:... O que faço é isso. Trabalho, Amanhã tem show em Lurey, 'cldm,i:ngo 'em

Londres. Geralmente trabalho duas ou três vêzes por semana. Tem mil grüpos
'fazendo isso. Aqui, quando o músico começa a trabalhar, tem que se concentrar,
Leva-se mais a sério. É um pais civilizado. Olha, a civilização tem muito 'de 'Chato,
mas é positiva em alguns aspectos".

_ Pego a música e trabalho em cima dela, O 'que estava tocando tjulindo
você chegou não era nada. Minha música está sendo assim, 11m processo eláStiçb.
Com isto não' estou abandonando as raízes, mas sim crescendo, com base <n'elas,
'paTa 'tUna 'coisa que a 'gente não sabe o que é. É como plantar e ficar éspera'rlâô
o q(ie vai .!1aScer". Criar aqu'i nã-o é mais difícil. A-pesar de .o 'iB-i&na 'lIer

outro, no plano musical é maravilhoso. Londres lé um põsto 'illterlÍÍlcr(>ná'1 (fé

-n1'ú'sica, e Hão só de nnlsica ínglêsa: O meÍo musical é mais varia'do, 'é ';âss'itit
teàho margem maior de integração, Estou mais ·à vontade."

H O r ó s c o ,p-o
, .

OMAR' . CARDOSO

Quarta-feira - 21 de Ju�h:ü.

procure ince'ntivar os mitros; dando-'lhe'S 'otimismo e -refüTçandó ,i
sua confiança em si rriesmo '(a�. Perspectivas de fesH-lfrdad'e's e

alegr-�as, Éxito no pla'no p·rofissidnal.

TOtJRO - Fase neutra paTa tratar com. p,e'sseJas :in1'It1.enl'es ao meio 'Social

.em que vive. TodaVia, v02ê poderá 'ser chamado(a) if{6 'à1O&i'lio :de
alguém, hoje. Boa influên'Ci,a para a cO'mpra e 'verida ,de t'er'i'{iIíf>'S.

GÉMEOS - Coração 'sensível, próprio para 'amár, "[\ido o qtre 'eslíVér re­

)aciónado com o sexto oposto trar-lhe-á boás chi:uÍces de, 'i:;)lCéSSO.
rio campo profissional, conta com a coiàbo-ração de tércéitôs.

< -"
-

-

ciN'C'F5R ..:....., Bons aspectos astrais para ,a 'lida sentimental 'e 'Qs 'h�góCíós
ql1e poderá realizar no decorrer das pl'�xim:as hor'às�' �'Xitó :nó

-campo-' social. Alegrias e novidades à vista.

'LEÃO ,- -Nenhum obstáculo será insuperável. O dia é 'dos" m:é'1lforêis
para você vencer competições mentais e praticar 'êSporítês. ileJh­
br.e-se de que 1'1 partir de amanhã o Sol estará trànsit:andb 'em SêU
sigho.

VIRGEM - As notícias 'que 'receber por carta ou telMdnerifa 'estarM lhe

pressagiando algo bom. Acredite mais em suas' pO'ssibitrd�d�s '{'fe
sucesso, Não descuide de sua -saúde,

LIBRA - Tudo poderá se transcorrer de maneira feliz e agradável hoje
especialmente à t,arde. Probabilidades de alegrias pel'os aconteci'­
mentos agradáveis. Estudo.

ESCQRPIÃO - Seu \sucesso pessoal está assegurado nesta fase. - Seja.
mais passivo, (a) -e franco, procurando conquistar tôda a sinceri- ,.'

dade dos amigos leais. Mentalize coisas positivas.

SAGITÁRIO - Quarta�fei-ra neutra para o campo profissional. Benéfica,
toáavia, para legados e heranças. SUl'p�êsas e nol;Íc�'1s agradáveis.
Não descuide de Sua saúde hoje ;e nos próximos dias.

CAPRTOÓRNIO. - Dia neutro, em que poderá correr algum risco 'ae perder
dinheiro. . Cuide bem de sua saúde e não se pí'ecip'íte 'em nada.
Seja objetivo Ca) ,em su,as ações.

.

.

,

Toaàvla, de­

�e'sinteligên-
AQt�'AR:rO -;- Aspectos astrais proplClOS � vida sentimentâL

verá tomar 6 máximo cuidado com as alterações e

cias que deverá -evitar. Cuide de sua beleza flsica .

PEIXES - Bom dia p,ara a compra e venda animais úteis e ae éstimação.
'Deverá lutar pelos seus ideais profissionais. N6viiIad�s � ale-

/grias na .vida romântica.

-(

I
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cirurgião Dentista
Her'rlo: a. 2a.là 6a. feira, das 14 às 19 hora..

,

Rua Deodor�,' 13 _. ,Edifício Soraia -' Salí ,1'3
A1'ENDE PATRONAL DO INP$

=.� '.-

DR. SEBASTllb·MARTINS ;8t
MOURA

Cirurgião Den!1sla

Prótese Alta Itbtaçho - Tratamento Indo_tor!, ·:1�n��':..

1J'f.Ítà �lÍj"àÍ1'nã, das 8 às 11 bs, e Ii tarde -das '16 'às. ltl,3b �
Exclusivqmente com hora marcada, Edifício APLpB -
.sala 53 - 59 andar --' tel. 4671.

. ,

....... " -·--_-:-·-,�··�",.*tre_Z-f'·f

PRECISA�S,E
CORRETORES PARA VENDAS U:E �foivÕfi)

": (iLUBE' SOCIAL PAINEIltAS,
, iNF'ORMAÇÕÊS NA PROVENA 'LTD�: ,_:, .. _

.'<; , RUA TENENTE SILVB"IRA, 21 - CENTRÔ (ê@ME1t.
,;'i" ClAL _: S.\LA 03. ,__"

'

!"':'". R,EsmÊNCIA ,E

Vende-se uma r�siaêncla, situMá '110 .f�RD:Í1Íi
, _' ibÀGUAÇÚ. com duas sàías conjugiíHã's, 'tl:'�, 'q4�itc*i.

mlhho, cozinha, dependência 'de empre'ga�, :garágeill,
,,)

'v'liranda e estacionamento, ainda sem 'líàhftê:.se.. ", '

LOTES _ Vendem-se ótimos Iotes; �ituaó8 - tfo
li\1tDm ITAGUÀÇ(T co�' água ínstalada.. t,u�s ·�çà�'
t drenage plúvial., ,

.

.

",,,,,

'

: ,,'
'. \,' DIRIGIR.SE a rua,Urbano Sales, n. 37 -;-: ,"Fpll(l �t

ir-Or.:r''''T�

'Dr. ALDO ÁVILA DA t�!
ADVOGADO

:1.'
.

c, p, F. - 001776628&
'1 '

Dr·. Càrlós Albedo Barbosa 'PiAtlJ,
CRM � 583-SC - CPF 0@2M�ib9·. ....

, EX.Estagiãrio Mat'erll;idade ESCOÜl Lârà,nférra�... '

'."
.

0Hnka 'de Senhoras -:- Pré-Natal - Prep�'i'ação ;_ ,fílic'O- .

,
) 'Profilãtica Para Maternidade - Citó'logiá .•

. ,:.,
COTI"ultas das 16 às' 20 horas - D'iáriameiite. ",
'Ctrfl�uJt6rio - Ed: �APLUB ., sala" 76 _,.: :79 :1t�âr•.

,Âutif'RENATO CORRÊ1';iitll
\ I' !�

C>'ru·rgiãó.Denfisfa
..' �

.

Ourso de P6s.Graduação em O·dórifQ;.Pédi�tf1h>p'éill,nc.
ue F�rm, é Odontologia de Aiá.ra'q"úiifà ..:...: �·r�ii:l�" '

. 'CÜN"t'CA De' CRIÀNé;�s' E' AOOLES'cENTe5' .

' ,

d� 2as. às Bas. feir& _:.: 8 às 1� e 14 "àS'1!noras
. /

(4'
sirbados 2 às' ia lÍoras.·

. ., .
, ,

Õorisuitório GaÍeria COM:ÀSA, iII? áÍlaài'- c'ó1l1, �8' .'

-_. Iwsidência: R: 'silvéíra ele Sou's-a ii .....:.lí'pcrlis:· _' ,

Da" lOBEDTO 'Molii:'iii· iii.
'óC)E�i;As nA ·PEL.

� Das, Unhas - Do Couro Cabé'lttdõ -:;:;:. �M:i�o'!, �.:l"
Meríita"';;;' TI:atamento da Acne Pele �v� b'Ílff1b:n� ..

"�Ji,.g".
DEPILAÇAO , '

,

Ex·Estagiário do Hospital nas curitcas"da "ij'Jfiven1d1t1e,
" , de São Paulo. "

"

,CONSULTAS: Diàriamente, à p'art'fr "cm! 1!5 Xlõ��
,�()NSULTpRIO: R Jel7ônimo CÓeIllà, '325 '�;;;. Ê(J-

.. J1.'l11eta - ·29 andàr - sála 205 - FdIiê -4(38. ;-

.
,

DR. ANTÔNIO S,ANtAELLA.·
fí"Of.r de Psiquiatria da li'aculdade de Medieí�� .....

Problemática P�fquisa Neurose!.

POENÇAS MENTAIS .

.

�
I.. Consultório: Edifício Associação Cata·rinense

_

de. Me.
I"

diêin'a, Sal'a 13'\ Fone 22-08 ..:_ Rua Jerônimo "Ôoeiho, 35i
-

� Florianópolis -

DR. NORBERTO CIi:RHAY
CIRURGIAO-DENTISTA

..
• " '< ,.

I
"

.

iHipÍante e transplante de dente-s_;;.... DentlS�;'(1�
ràtónll 'pelo sistema de alta rotação -=- Ti'atametl'tê!l infful:or

'" .,..., M1it!se.:fixa e m6v�L Consultório: Ed. 'miliet•• "2'
;'_. andar - sala 203 - Rua Jerônimo COélho, 235 - "a:
i

rãrio das 15 às 19 horas,
'

,

';�',DaA. RELENA"KRJ:TZER �p'HmlPPl
CRM - SC 1052 - CPF 25'Ô342'i98

;r',' :DB,STI:TRICIA e GINÊCt&OCíA
P?évenção do Câncer Ginecológico
Citologia· Hormonril
'Cblposcopia

j,(, ilsferHidaàe, .. ,

'P'árt� P.rogramadó
Espéêià'Íização ll'O Hos,pital das Clíriicas dé �ãl> 'rãtlfo

. ,Sahta· Casa, da -Mise'ricotdia 'fie São ip:ãUlo
, . Matepnidade-<Es�ola . da '0iü\lei'si'datfll ;Fê'�

I
' 'deral . do ,Rio· de Jàneiro

êon:Sultório: Edifído Aplub'
f{ita' dos Ilhétls ·n, 8 - 129 aMar, Sàlâ 1:25.

. be '2a, ·à 6a, feira.

�t'é'nde: Das 16,00 ·às 20,00 ho't'all.

A T E N ç i o'�'
.,

'''-."
"�".'''f�"""F-'·*

éOStura.!e para liomens, sentlbrlll!l, 'érlà1fçãll �':�m 'ferlÍ
.

;, ,'MEL�O CONFECCOts ;

.

.

•

Com Especialização ··em - 'Ci!l1ífs'â's
.'.

. 'Tratàr 'c<lm Mello '�u donit' M'irlà 'T'�re!'a' '. ':M )MM
�ê C'1rv'à'iJ.ho, 34, ,isquinll' c'ori:t 'Felipe S&hmIdt � \9 da"
.,;;;. sala' 3 - 'Fon é 2212.'

.

CLUB� DO PENHASCO,
""'" '" BAR E-}tESTAUl'i�<l�,1'rl·J!.j 1

A' Diretoria do CLUBE DO PENHASOO â�l ;que, ,fi
BÀJl. e o 'RESTAURÃNTE 'estão, ·péfillllntiilteri1�n�. \,,:dJs,
�()�içãQ dos aSSiociados, '::.e�dq' permÍtittà a ftequêlicl.' '4»
tffriStas � pubJir'o em gei,ill:'

' ,

" ,

FIl>rianópolis, março!7f

:'10RE ERTO.DO, CENTRO·'
t ....... , �', 1

lmMA' RuA SOSSEGADA
.

.

'., _. ..

,/

:
.

�

.,,' , I .. '. '. I
�

CADERNOS JUVENTUDE -
I·

'&-O'Churas - Espirais em Mame ou Plá�ticu !
leAL - LACI - Latonados - Crori1ai!t� I, I

. Isqueíros: Com �ma e duà's rodas
I, .

. 'I
:I,

. ICALEX (Automátícos) "', !' i,II �í�:AL ,....:... Indústria e Comércio Auximl�ol'l'I �da, ["
I

;f: ' ,!,!ua Coelho ·Netto, 160/�70 - Fones 349 e .3fJl. / '1
; , 'CX. llostàl, 1:;7 _. Teleg. ICAL :- Rio dó Sul .:::::. ee

.

I j
!

�
'I !-.,....:.,,�:-;. ,L ...

"".,.,� ""r ....-"--
...JL....:._.

• .), ,.

! ,

,

'\' !

Distribuidor, em' FlorianópoÍis '

'(:ÓMÉRCIAL APEMAC 'LT-DA.
Rua Deodoro, 7 ....:.. fone,'4084.

/

: I

.1,

'Edifício "1'AN:JA. MAlA'\
.

- ,

i , ,j
>

kua'··Dtn-vaf .M�· :de " 80\1'za 'esq.
, ,

Lacer-da.�Cotl'tinho· .• ·.'·chaear,a
�
'. .'

. - ,

da Espan'ha) r','
• �. ,':.' f i' " i

Apâ'rtamehtos de 2 ". :;�. 'qu.,t.8:._';�L,:'''��ft.eftCll_ ";!
pi emprega,da é ',gar"'é,tJI:"

, .,... �

'.' 1"".,." "", �
l"'

êscud'aredljo,S (seu ·,,·:'l1lano.
� . i,,'.; i

<
-Ó: .; ". -:�!

,. , .
\

.

dt· .pqa,,�,e�t.,i:�· t "

.PRON:EL�f.�9M.q;TQR!!l,E.,�EG�CIOS,lT�A.,
TI/E'. �t('1É�RA 21'�$.LA 02 . - . ·FONE63 t

�;�'il'''i:;�·-���-t!-�����������!!.!!i���ii]'!ii'�'�"�:>��-"F: j ':".,._".",�- ,�" .. '

v -,
" -

.- ':')J)Jg'i

, " �'

Drs. -WAI.DEMIBO CASÇ_ts -

. '1:'
.' OSMI REG'IS .' .

MA'RIO
'

CLINICO DA 'Slt',�'
Advogados

'" /'

Ac. 'Ricilrdo Madel Casca..
.

"

'
.

I "Solicitador"
.

. \:' ;:

'j . Mhndll'dos de 'segurança, ações. de �e$�( ;�� 1

.

:.' 'tesqilife, ·posséss6rias. de usucapião,.d, , ��:��';�": '

ri'rdenizaçã<l, . testàinento,' usufruto, ',"V�tUi';:/�� .

,Aç�s criminais, QuestÕes trabalhisHls :"., "�'t!'
'iialltâ's. R�eu'rsos 'e aCQmpanhamento di ,p"d�,

, perlln't'ê o Egrégio Tribunal de Justiça, dti I�.;,
,

't'dii�llftas e pa'receres.
'

.. .
'

, :.
, Ed. Jorge Daux - conj, 4 (sdbi'êlo.jâ) -;..:_ 'fel. 4�03

.

'Rua dos Ilheus, esq, Araújo F-igueirédo: •
,"

'I'Expediente: das 9 às .11 e ·das 14 ãs :16 jtÕ�b. , r- �

!' .� '._ 'CPFS:. 601834409 -'Ó00100491, _J'0026?1�" �t:'� _

)
--

.�-

1·'

Mós

(

..

Re�taurante. e Lanchonete

AOVIRIUS 1 �MUNDOii:i���RLEY DA'
'.

(CPF· - (01844209)
Parece.í:'es e Consultas Jurídic'as

Íle'stàurante:' 'ii la carte .:-.

'i>strll, �arne, galinha, bebidas

•. -;gêiraS, . . ,'o . ,I .�

Lanchonete: II la minuta - �orvetes, c��
;'
'trunbons, salgadinhOs,' 'sucos vitamiI�.as, sáh4Uicífui.j',.dOce" AMBIENT� SELECIONADO ,." .'

c. A. SILVEIRA LEN;ZI
..,. .

(CPF - 091948329) .

\
Advocacia de Ih. ê 2à. instância - Just:iça 'dó Trabalho

.

"

EDIFICIO SANTOS DUMO,N,T', r,'
CR$ 350,00,'

,

Mensais situado ao lado aa Pr�ça San�os:�'
,

(ie prazo de entrega, março de 1972, .com as·. mellSjl_}i.;" .

°t'i'ades acima sem entrada, financiadas eI.Ii' 15 '�".
: '

. aS 'Suas 'ordens.... '. ' i:: ' .. :' r
ED. SANTOS ANDRADE -, ED'•. VENEZA,,:--u,·

; ED. AUGUSTO (PRONTO) - ED .. SAUl:A:NnA�"�\ •
, GAM'A '(financiado em 15 anos) - En. VfL��':; I

..,;....1!}D. ,PASSEIO - EH. TANGARA)- !'lD. ��1: .

'= BD, ·DOM IGNÁCIO - ED. ARAUC�R'lA ..r;..,ED:,l'
PEiiNAMBUCO - ED, DUCA DE LACERDA.

_ -;', :,
:'

Para, informações e vendas A Vendedora "de '�l'� ;: ;
láméntos Santos Imóveis Ltda. Praça Sarltóll "An�!ie ' I

n, 39 - 19 andar - .Fones 23-33-53, 24-14-88, .u.-�ll9� ;,
24-14'93 e 24-4462 - Curitiba ou. em. Florranó.P()'],is:'à' ': '

rua :8eputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com 'étâVi(' ;'
A. 'do Es'pírito Santo,

','

'I
.

'. �orá�io das 8 ,às 19 horas, inclusive aos sâba�,:.
dos, 'dommgos e ferIados. ",

"

.

,·í \ 'I N:ío fechamos nas refeições. ; p
�. " C"

y' EC'

,.Atendimento ao Interior
,.., �

) i l.,_
•

'., � '.
-

�.
..
-:.

!!scritól'Ío: Praça XV de Novembro, 21, -:-. �on]. 302�

�:1'el:efone 2511
_

'

I'Florianópolis ,

,l__
I I I� �.. " I

'::::;'�r

ADMINls'TRAóé.;RÁ' 'IÊ' CÓRRETORA I?_,. "

"NÊGÔdC) LTÔA.
'.
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'Rua' Felipe Schmidt, 51 - Galeria J"acqueline, 7
,

'�bMINISTiiÁçÃê) 'De' BÉt·.iS· :..:.: CONTRATOS DE'
.

I.ÓCAÇÂO E iNTÊRMEDIAÇ:OEsS OE IM6VÉts I

ftrofission�í�
.

altaménte ,especializados .s suas 'ordens'.
'" .1'>.'1.. .iI•• �' • .. • •. � - •• • . • • ...

"

veNDAS, ,

'''''1l'" "t � .. ( <I.�� � , •••• , • -

". r ••• ,
' •

TERRENOS '

Terreno em Coquéiros com 324 m2 a 'Rua
Márquês iie

'

éarvaÍhp :
.

.. ,Te�reiJ.o no jal:d{ni.' AÚãnÜc,) co'ffi' 324 rii2,
Dois iotes em 'éoquelrós' '_:_ 'PrilÍa do Meio' com i '

350 m2.·
..

CASAS
. casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos

�Sàla . - copa - co�inha -' banheiro -. área de

��" I
..

i. 'Cà'sa em 'Cb'queiros :..:.. Praia do Meio ;;.. 'êoÍ'll' '2
'

qliitrtüS -:- sala _ copa - cozinha - lla,ill'feiro -

Íi'rea de serviço.
.

-

Casa de madeira ,_ Praia do Meio ;_. coin tê'r:ren'ô.
:' . niedÍhoo 20Õ m2. ,

:" e�a em 'ltaguassu' de madeira �coin 3 'qUàrtos -.
. 'Sàl� ,...;.. co'pa _: cOZÍnfül

.

.....:, banheiro, ,tetreno rlliânifdo
:�U,rtri2"

. ., .

,

"»"ltf�ME'N'fós'. '.

'; '!%iS' 'apà'fíàméiltos ''6.0' �t:lífício Cisne 'B"fanl!O =.

'·��êfto. 'ctóm '2 '(ifóisj é 'i (um) quarto.:;:. U'Wtg -
,�diin1W ...:.' bàiiliérro _:_ áreá. de serviço. Entrigà, �m
,à íií'é'iJes. "''Í''otarmeiifEi finanCiados. ,

'u� ápart'àii1en'to' no EaiIício São' Fràncisco �

ii rua Airió lIóésdiE�1 com 2 q,nartns--.;_ Üvlh:g .;;_
coiÍiiJlà _:_: oanhéíro' _ 'area de serViço. Totalrnerit�

•

i fiftancfadb: ' .... , ..

i'

,,. .

" (Cherem Netto .& Cia. Ltéla.)
. 'MÁ1S ESPECIALIZADA DO RAMO - ÓS �<
;fiES PREÇOS -. ESTREITO . � ·RUA ,GAL,�' r;mt!;':.,

RATO BITTENCOURT, N. 20'(1
- 'Em frente à churrascaria "Faisâóf> -..

"

Jogoi; de Jantar _ Chá _- Café - Jogos de 'CrfstiiJ ê
'

Vidro -'- Tudo para Restaurantes - Bafes.;:;. 'lfiii�iê
'

Peças avulsas - pratos - xídaias :=... can-ec4S':_
"

,

Viisos _ bibilôs - )eiteiras - açudireitbs, �.

;1
Fàz reposição de peças de jÔg?� .. �e .p,�, ..de

.
'

.

qualquer marca e de CrIStaIS Hermg
� I

'
,

,

I �-'.,..

ONDE COMER 8ÊH EM
. FLORIANÓPOI.IS

Lanche Bar e, .R'sfau ....'i1t.

IQ· DE,· MAIO
,Especializada em MocotÓ _:_ Peixes - 'Fei}âliaa .;;.;. tãílCt\&

.. ,

'e
.

SaJ.g�doS
.

'Ài>úio 'até 'às 23 horas
Rua Tiradlmtés,""n, 9 .;;.;. I\Te�ti Cildtil \i�)

� .. " ••_,�, I

'.liA,IDIM, . ·BELÃVISl'A �,

'�s prl:;ntos"p!con'strtúa �ápida v'i\.lorI-zllçlo � 'Z'61lâ
�it,. Pró�imo ao Campus Universitário .

,
.

:Eri'trltdll Cr$ 500,00 .;_ Tr. Tiradéntes, 9 .:;_ 111 'lnd.-r,

I'

". (, l
1

'.J /.

'.,_. ,_ ,1
I

: BADrO . ,ANiTA' ·tAlIBAtll
'lÓÁ JO:l:(l)' 'PINTO, 32 ';;;:;" . CAl'XÁ . POSTÀ� ...._
'FONES '3331i2964 j;.!.. 'FI:.ORIANóPOL.IS - lLM ..

"SANTA OATARtNA' � SANTA CATARI_ '

.'�PROGRAMAÇA() DE SE;Gl4NÓA, .. u.BAIlD,
...;,. fi i� 6;55' noras: Ran�hó Alegre 'Cbm,·Port� e

,p'nrteifinnà � .. :, .' ".' .. -, _. ,.:, . '. !. .'

� 7' às,' 17 ,45 h6rás:" Des.�ert� ,Malandiirího ,>(Edeg�
',Bonassls) .'

,

_ 8 'à's ;9�(}O lror'Íl!: iM'anhã Suave; "Màhhã Tl-ail'líiill,
, '" .

','

(Borges, Fil',hO) é"', '.

" " .

Às.'g 30 'horas: Anita 'Noticiá ,Sho� '(Aldo Grangell:o)
- ê a� '9;05 norás: Anita Hit Pàtâdé

" "

"

'

_ 9105 às �9 55 horas: Feira LivI'� 'al'etnãiídb -tihh'hre'S)
- iô ,as ,iO:�5: lioiás:, Nós Dois AS 10 (Borges''Fi� '.

Às :'10 ;30, hóiâs: �nitá Not'íCia 'SMw 'W!:ló ,:Grliii�,
.�.__ ii -às .1;)_'55 Jidrií's": Dísco'teca do Ouv.i:iltê ./(Eváldô _tô)

As 12 h6ràs: A Opinião de'Fernanâ,o Lüilfa�! ,
'

� As 12' 05 'horas! Atú'àlidades ESportivas -(Eváiifo 'Bento,,"
...... Às' '12;Í5 horas: Sáüdàde JeNêm ' .' ,:

Às ,123'0 'líO'ras: Anita NotícIa Show (Alho Gtãn'gê'tro)
i2;� �s 13;55 líôtas: Diséj'oVe'm le Caflípéõe!l 'dÓ Dise'
&'êiÍelon .J)àirliani) . . . •

.,'

& 14 boras: Cómu�nidíção (Càtlos Alberto 'Felilinann)
As 1405' norás: 'SôCiét:y 'em' Destaque (Celso PâmptÓna'
],<4,10 'as 15;25 horas:: Rua dó S�cesso 1.úo '(;F'enê'lon

,

Damianj) 'I .' .

'

- ÀS 15'36 ltdrali: Àilifa,rN�fíCia SHow (J\Ido Gí:'àngeiro)
- '15:'35 às 16;5'5 horas: Show da Tarde '(Evaldo B'éntô)
- 17 às 17,5� horas: Mundo Jovem, (FelÍelon, Augusto

\Bú'échier e Celso Pampluna)
,

Às 18 horas: Bola nÍl 'I'rave (Brigído Silva)
Às 18,05 horas: A:tuàlidaães Íllsporti\1ã! '�valdo B'etit�

- 18,15 às 18,55'horas: Crepúsculo Musical (Evàldo Bento:
i� 18;'!tQ "lrbrai;: Anita Nó'tíCià Shaw (Al,db 'Grlülg'e1roJ
19 'à� 20,�'5 ltorái: Agê'i1cia Nacional � M�'fmjl

-...;; 20,30 às 21,00 horas: Mãximàs 'de Hoje (Jesse JüJi.tor)
- Ãi! 2t,ao ltQi-'ás:· ,Arutà 'Ndticia 'Shaw' (ÂIÊlo (Grangêiro)

21,35 ,às 21,55 'h'Oras: sàudlldê J'õvem (Je'ss� ;t�$.r\
22 à!! 22,55 htlras: Música 'Para 'miMes (Jessé Júnl:,ór,
23;bli 'ã's 24 'b'era's: 'Supêp'PLA eNeíde Miuirosa e 'C'el(1f
St�) , '\ I

'PROGRAMAÇAO 'DOMINteÀt.
7 'tls8 hOÍ'lIs:' �e'catau Especial (Waldil" Bl'à'sll)
8 Ü 9 �hora�:, 'Sertã'O em Festa'
9: rs 10 Boras: 'Domin-go -Alegre'
10 .� n 15 'bafas: 'Mobral,· ..

11,:15 ;� '12;00 ''hOras: Musieal ' ..

,

12;00 l� �4;00'-: Patada' ESquertla' Nôvo
14 '18 14,45' horas: 'Favoritos' do' Shovr da Tarde

• ....

! ".
� .

. li';45 às '18 'hora'!:' Tarde' Esportiva
18 �'s '20;00; 'h'ora!!: Geração 71·
20 ,às -21,60' horas: 'eoisas NOl'iS8!!' . , .

21 ,à'!! '22,60 horas: Música' Para 'MilJtõe�
22 -b ,23.00 boras:, S'óm' Subterrâneo (E�u, SiiD.u).

" .

" �é4e eso' 'S-átl.de cOm " quartos, 2 binhelJOs '.
Cltâu; �pendenctâs' dé empregáda,' garagem, Tratar ÍliR rua
Ctt; iDlti'AlWb. 19 óú pelo fone .'701.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
VENDE5 TROCA E COMPRA

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS

'/te',,:, .

,
I 1. Opala Azul Noturno . 1.971
,

1. Variante .Aeul Diamante-"OK" ; 1.971

II 1. Volkswagen - T.L. Azul Diamante-"OK" 71

j
1. Volkswgen - T.L. Azul, Diamante ., 1.970/71
1. Volkswagen Branco ;..... 1.968

I 1. Volksw.agen Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.968

1. Volkswagen, Vermelho 1.968

1. Volkswagen Vermelho.'............. 1.969

1. Volkswagen Vermelho - ·1.600 .. ;. 1.969

1. Volkswagen Bege Claro' .. ..... ...
1.969

1. Volkswagen Azul . . . . . . . . . . . . . . . . 1.967

1. Volkswagen Vermelho 1.965

1. Volwskagen Branco 1.965
1. Volkswagen Branco . . . . . . . . . . . . . . 1.963
1. Volkswagen Verde ..... ..........• 1963
1. Volkswagen Branco .. , , 1970
1. Kombí STD - "Vermelho-Br;:tIIco" 1963
1. Kombi de Luxo -. verde-Pérote" 1969
1. Kombi STD - "Vermelho-Branco" 1.963
1. Corcel Luxo Coupê Branco . . . . . . . . 1.969'
1. DKW Belcar - Azul LiÚ1Z 1.964
1. Rural Willys Marron e' Branco 1.960

FINANCIAMENTO EM ATm 30 MESES

I ' <, A. COELHO AUTOMóVEIS
'� Rua João Pinte, 40 �� Fone 2777 - Flcríanôpobs 1

��-----I�I

JENDIR8BA AUTOMÓVEIS

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 110

Fones 2952 e 4673

VERANEIO 0 •• 0,0 ••••••••••��:........... '69

VOLK;SWAGEN I
', 69

OPALA Luxo 4 cil , :.... ...•• 69
ESl"LANADA '.' • . • • . • . . • • 69
ESPLANADA
ESPLANADA
GALAXIE

•••••
,••••••••••••.•• , ••••••• ',' õ •• ,... 68

•••••••••••• '•••••••••• 0 ••••••••••• ' 67

67...................................

KOMBI Luxo ';;t;:;�'i"i,:�:,,'�"'" ':'. :'
.

;,� ::":;. .: � "": �t
67

OLDSM,OBILE o' •• ; " ••••••••••• '.••••• '. • • • • • • • 62
CHEVROLET •... � •.....•.. ; ..•••• '

..... '

..•. '; • 56
FORD .F-600 ., :..................... 66
LANCHÁ A TURBINA

.

FINANCIAMENTO AT:e 30 MESES

������������-�
��������������.

.96)1969'1
1968

II1$70
1968

1966 II
1969 )
19'69 �
1964
1969

DIPBOIlAL
Aero Willys - azul ..........•.•..... � ....•

Corcel Luxo - 4 portas - azul .•.. ; .......•

Volkswagen .-- azul : '

.•...•

Pick Up _ azul .

Rural Willys _ cinza e beije .

Itamaraty - vermelho
', ','

Ford Corcel - 4 portas std - Vermelho com

teto vinil ',' .•.... � ; ....•

Kombi _ vermelho e,brancá ..•.......... " •

Aero Willys -;- <\zul � •...•..•
FOl'd Corcel _ 4. portas - vermelho .

Volk;swagen -:- azul ..............••......• 1967
Aero Willys '_ branco ... � .' . . • . . . • . . . . . . . .. 1966
Dish(;uidora de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal). I

Departamento de Vendas Il ! I. Fone: 2197 - 3321 Feripe Schmidt, 60

•....:;J.����������-�

',r.I���������������������
RUBENS ALVES

REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES," COM:eRCIO
DE AU'l!OMÓVEIS,. TRANSPORTES E COM�RCIO

EM GERAL
RUA SÃO JOS�. 426 - Fone 6412

ESTREITO - Florianópolis - S.lnta Catarinl
RELAÇAO DOS CARROS

Galaxie '. . . . . . . . . . . • . . • . 1968
Vblks 4 portas ...................•.•.•• 1970
VolkS" 4 portas 1969
Volks Sedan '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • 1970
Volks Sedan ..........................••• 1969
VolIes Sedan ' ........•.......•... ;....... 196,9
Volks Sedan' ' '

: ......• ;..... 1967
Volks Sedan ,............... 1966
Corcel Coupê '

'.� 1969
Rural 1969
Pkk Up ........................•..•.•• 1969
F-ord F·I00

,
' ;.. 1965

Vemaguet •••••••• 0·0 0' ••• 00 •••••••••••••
. 1967

Jeep .........................• 1960
Gordini . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1963,
Caminhão Mercedes ./.................. 1969
Caminhão MCl'ceàes ::.... 1968
Caminhão Mercedes ....................• , 1971
Caminhão Mercedes , . . .. . 1963

=-=..-.'.1111
.

....�,. ... 'P'í"fít 'v'fMM=nm-� �

,\

.'� ':1

1
I

fi 1"': ..
IPIBAMGA AUTOMÓVEIS

COMPRA VENDA E TROCA 'De VE[CULOS
Rua 7 de Setembro, 13 - 'Fone 3886

1 Voli." swagen "
. . . . .. . . .. . . . . . . • 1963

1 Volkswagen ......•... ,................ 1964
1 Volkswagen '..... 1965
1 Volkswagen 1970

1 Kombi
, ••••••.•.. , ••• 1969

1 Volkwagen '" .. . . . . . . .. • .. •.•. 1962
Financiamento até,36'meses

f--==--·------ -�,�
_ .. _--=:�

..

NOSSA CAS,A AUTOMÓVEIS
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio el11 geral de automóveis _ compra - venda
-

- troca' - finan�iamento
Volkswagen 1969
Simca ó ••••••••••••••• '. • • • • • • • • 1965
Ford. Corcel ;...", 4 portas ;....... 1969

Volkswagen •...•...........•. '., ..... ,� 1968
Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . • . . • • 1968

III
Vemaguet DKW 1964

� ������:�=:::�>:::::::;::::. J!:��
Iii

��

�==--�-=---'l

I ,

I !

r
I

, I
I '; .

I'
��r

FINANCIAMOS ATI! 36 MESES
MEYER VEICULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aduccí, 597 _. Estreito '

'l.lefone� 63·1)3 e 63.S9
AUTOMóVEIS

AUTOMóVEIS:
Aero 'Villys' cinza ...• � •..................••

OPala - Luxi - 6 cíl, Vetm1elho .... : .....

,

196811969
Simca Azul Turquesa , 1963
Esplanada Azul Celeste .•...•..••••• ,.... • • • •

. �969 I .

Simca Tufão Azul Turquesa •••..••.•.•••.••. 1965
Esplanada Ouro Espanhol ;

•..•.••,.......... 1969 i
CAMINHõES: i

1956
I

·1959

-������,�-����

F·600
. F-600

................. " ' .

... � " .

Comércio de Automóveis e

AcessórIos 'APOLO Lida.

Rua Dr. Fúlvio A�ucci, n. 1045 - Estreito
Fone 6284 - Fpolis. - SC

Corcel Coupê - Vermelho .. '.0 �,.,I. ó .. :...... l!:169
Karmann Ghia - Azul '

, ' 1969

Volkswagen - Branco � ��... 1969

Volkswagen - Beige Nilo ••••..•..•••.••••• 1968

Volkswagen � Vermelho .......••....•• ,·r. 1968

Volkswagen - Vermelho � ... '............... 1965

Volkswagen _ Azul ••••••••••••••••••••••• 1965

Volkswagen Cinza '
'

, 1964
Volkswagen -, Vermelho 1964

Vemaguet - Beige •••••• • • • • • • • • • • •• • •• • 1967
Vemaguet - Cinza •••••••.•

'

••••�.......... 1965

Vemaguet - Beige' e Branca
'

.... ,'... � .. • • • • 1963
DKW·Belear - Café e Branco ••••••••.•••• , 1963
Aéro. Willys - Beige �.; 1964

A�ro Villys _. Verde ' 1964
Gordini - Vermelho :..... 1963
Chevrolet ---;- AzuÍ meco '� portas ••.••••••••• 1958'
Ford - Azul ••.• ' .••••

,

•••• '................ 1955
:Vespa - 'Azul ... ' ........'" ..... ,'" 0' ...... , 1.963

Financiammlto .- 24 _:. 30 OU 36 meses

Cal1'� revisados com garantia

/

AMAURI' AUTOMÓVE.IS
Lancha a Turbina. ,. ,

;.' '.
. t � j

•

R. Gaspar;Dutra, 90 ....;. Fone 6359 e 6632

Compra, ti oca e venda �. Veiculos
2 Variants - Verde Fôlha ...............• 1970
1 Variant - Branto Lotus ..

� :••...• ',' 70/71
1 Variant - Branco Lotus 'OK ' 71/72
1 '1'L :...:. Azul Pavão OK

,
71/72

l' VoIks Seda)1 - Azul ,................ 1963
1 Volks Sedan - Azul Real 1968
1 Volks Sedan - Branco Lot\{s' • � ••• � • r. o o • 1968
1 Volks Sedan _ Branco Lotus ••••••••.•••. 1969
1 Volks Sedan - Verde ,Fôlha ••••..•.•••• 1970
1 Volks, 150p ..:... Verde' Fôlha OK 1971
1 Kombi _ Verde Ca�'ibe ...

'

.. � � ,'. . . .. .. .. • 1967
1 Kombi, - Branca •...•.............. . . .. . 1962
1 Kombi :- Branca .......•.•..• • . . • . . . • • • 196+ '

r Ford Gàlaxi � " ,... 1969

IEnt_regamos Ol! cano!! usado!! 'com garantia _ fínan·
.

, ciamento!! até 36 me!!e5

I?nT=r 1 _ r ?!lnftZ'W8i

l

<'

...::.....:J
I

Organização Brasileira Administração de IVendas S/C Lida.
----------------------------�----����---------(r

Rua Tertente Silveira .. 21 _ 1,9 andar - Coi. 107/109

Kombi 65

Ent. 3.200,00
Saldo 280,00
Mensais

I Volks 65

I Ent. 3.000,00

I. Saldo 270,00
I Mensais

.

I Kombi 65

( Ent. 1.920,00
I Saldo 192,00

I Mensais

I, Volks 65 I Kombi 70

I Ent. 1.�20,00 I Ent 3.500,00

I Saldo 192,00 I Saldo 600,00

. I Mensais I Mensais -

J
I

I Kombi 69

I Ent. 3.600,00

I Saldo. 504,00
I Mensaís

, .

I
I
I
I Mensais

Volks 69
r

Ent. 4.400,00
Sald() 396,00

Volks 70
Ent. '4.030,00
Saldo 432,00
'Mensais

Volks 62
Ent. 2.400,00
,Saldo 216,00
Mensais

I Volks 62
I Ent. 1.440,00

I Saldo 144,00

I Mensais

I Volks 68

I Ent. 4.000,00

I Saldo 360,00"
1 '�en�aisl�'

I Volks 67 I Kombi 67

I Ent. 3.600,00 I/Ent. 2.400,00

I Saldo .324,00 I Saldo 240,00
,

I '

MensaIS I Mensais
-----------------------

I Volks 63 I Volks 63

I Ent. 2.600,00 I Ent. 1 680,00 .

I Saldo 231i,00
..

I S�do 1'68,00

I Mensais I Mensais

������������
'VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA. I

Rua Victor Meireles, 32 -.- Fone 4739

Florianópolis - se..

Volks 1500 - Vermelho .....•....•••••.•.••. 1971
Volks 1500 - Azul Diamante 1971

Voiks 4 Portas - Branco .'...... 1969

Volks Branco ' .....•.•••.•.••• 0" 1969

Volks - Beige •.....•.•. " • . . • • . . . • • . • . • . • 1970

Volks - Azul •. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1968

DKW Belear • . . . . . . . . . . • • . . . . . • • • . • . . . . • • H!66

Jeep Candango .... , .........•. ,............ 1970
Variant - Verde Fôlha .........•••...••... .1970

Corcel 4 Portas Luxo . 1969

Gordirri - Azul ' '-' • . • • 119696\� IRural Willys '- Azul. e Branca ; .. j. • • • • •

IImpala 2 Portas - Branco ..............•.• 1966'

FINANCIAMENTO, ATÉ 30 MESES

'jJ ..

;l
I

������������
ESTACIO'NAMEBTO AVENIDA'

Rua João Pinto esquina de Avenida Hercílío LUZ -:-.
Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE.

.

,

!.!i:;:------'

li. ... t�
I III·

I
I�étA_

\

Keerlen S. A. - Comércio d. Automóveis ')

Rua Almirante Lal'l"ego, n. 109

Conheça nossa Nova Loia
R. Cons. Mafra', 20

.

Telefone 2937 - 2265 - 2027

Sedan vermelho •................ . . . . . . . . . . . . 70
Sedan branco ...................•...••......• 69
Sedan azul 'cobalto .........................• 69
Sedàn 'Vermelho ................•..•....... � • 69
Sedan vermelho ...........•....•. : . . . . . . • . . • 68
Sedan branco ...............................•

.

68
Sedan beije nilo � . . • • • • . • • . • • • 67
Sedan verde caribe .............•.... , � 67
Sedan branco

, , .

Sedan azul
'

_ .......••••.....•

Kombi' branca � .

65

63 I
.

69 l

f:!9Kombi
Kombi
Kombi
Kombi

.

'Kombi
Kombi

cinza .

cai'ibe
, .

'cinza ; � ..\ , ,

65

'.1pérola . � ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64
caribe " : .

azul .........•................ '.' .

68
.

64,
63
70TL vennelho , .. �., , •• : .........•

Varíant branca : .. . . .. . . . . . . .. .. . .. • 70
1. 600

.

4
.

portas beije : • 69
1.600 4 portas branco : •........ .'....... 69
DKW branco, 66

YeJna'guet azul
'

_ '... 63

l Rural azul ,...................... 66
, '

,
._
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ALVORADA VEíCULOS
. Comércio de AUtomóveis em geral
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros inteiramente revisados'
End, R. João P!nto, 21

Fone: 4291
Volks ' -' Vermelho
VOfu _ Verde

1970
1964
1964
1962

1965

1965
1964
-'I

Voll(s _ Vermelho
Volks _ Verde·Claro
I\:arnlann Ghia - Creme , . !, � .

.\
GOl'dini - AmHrelo .......................•

,BKW (1001) _:_ Cinza ',' .

�- �

COMAFI

, -.-'----

1

A. S. GENTIL
COMSRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

ALAMEDA ADOLFO KONDER; 14 - FONE 2750
PróximO à Ponte HercHio '_uz.

Volkswagen Sedan :-........ 1968.

Volkswagen Sedan '," 1969

Volkswa;;en Sedan Zezo 1971

Volkswagen 4 portas 1969 "

Karmann-Ghia .'. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 1969

Kombi Sedan •............... ,' '. . . . . . . •. 1�69
Kombi Pick�Up ',' 1969

Chevrolet Opala Luxo
.

1969

Corcel- Coupe Luxo •....•.. '.:............ 1970

Corcel Coupe, Luxo " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970

Rural Will'ys I ••••• � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1964

Rural
'

Willys ••...... , ", 1rnt
Pick·Up wmvs .. . . . . . .. . .. .. . .. . .. .. . .. . . . 1966

Pick-Up WiUys . . . . . . . ...
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1969

Pick·Up· Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

Aero Wipys • . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . • . • . •• 1962

Aero Willys ••..... ; .. ,; . . . . . . . . . . . • . . . . . • . .• 1963'

Aero - Willys • : � .....•.......•...........•.. , '1964
Aero Wiliys •.......

'

.....• I•••••••'

• • • • •.• • .. • •• 196&
I

Ford F-I . "," .. . .. .. • . .. .. . .. . .. 1951 j
','J. � Teto de 'Vinil 1968[

,

_ I'
-

� .qÀ

HOEPCKE VEíCULOS S. A.,....JI

Departamento de Veícutos Usados
A oportunidade de um bom negócip -

-

Financiamentos até 36 meses

Volkswagen - Cinza 19t19,
Volkswagen - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . 1965

Volkswagen - Branco Pérola ;'. . . . . . . • • 1967·

Volkswagen - Azul Real 1967.
.

Volkswagen - Vermelho Cereja '. ..• 1970
Karmann Ghia _ Vermelho MOÍibato' . .. . . ..• 1968

Variant - Branca ': '. . . . . . . . . . . . . . 1970

Variant - Verde 'Fôlha : . .. 1970

Opala - Verde Antigo '.:":" 4 c. STD 1969

Opala. _ Verde Antigo+-> 4 c. LuxO"-:-;;, � ;�. 1969

Opala ..c... Beige Lido - 4 é: Luxo'>' � .. '

: 19'69170
Opala'- Azul ,

'

,
1970

Corcel GT _ Branco 'com Teto Vinil 1969
Corcel STD - Branco - 4 portas .........• 1969

Corcel _ Beige _ 4 portas _ Luxo ....•..• 1969

Itamaraty Prata Luar Metálico ••....•••...•• 1967,
Aéro WiHYS - Marrou Cafet •...•........• 1966
DKW - Belcar - Azul 1966

,

�I
.MADEPISO .. :
I \ . .

Indústria, Comércio' e Representaçõe$ Ltda.
R. Cei. Pedro Demoro,.1.787 ,- End. Tel. "Madepiso"

Fone 6453 - Estreito - Florianópolis -- SC.
Tacos fileteados,

Tacos selecionados
,

" Materiais de COIIStrução
,

e etc.

Complete a beleza de sua casa

e 'Pise com elegância em tacos
.

�: . 'Portas ti:ab�lhadas
\

Al�tnãl�{ios ernllutido8
Abe:r,türas

'.Ir-

"Madepiso"

"

,
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.capital, mediante a subscrição em dinheiro de até .....•

Cr$ 20.000,000,00", tendo o Sr. Presidente solicitado ao

Secretário que procedesse a leitura 40:>, ,documentos a

seguir transcritos: "Exposição" Justificativa da Diretoria"
- Senhores Acionistas, o resultado expresso' no Balanço
encerrado em.B'l de dezembro de '1970, 'demonstra que o

capital do Banco Cr$ '10.000, OOO,QO (dez milhões de

cruzeiros) - foi superado pelas reservas, - •..•.•••

Cr$ 14,000,000,00 (quatorze mílhçes Q.� cruzeiros) -
recomendando-se já por tal fundamento um aumento do

'capital social. PQr outro lado, uma séri�' de operações
tem por suporte o' capital social, de mÓdo que tanto

maior êste, maiores as possibilidadés ' de ('SE:; realizá-las.
No estudo encetado pela Diretoria, diversas opções foram

examinadas merecendo acolhimento" por melhor atender

aos interêsses do Banco, como do Estado,,�,etn prejudicar
aos demais acionistas, a elevação do capítar socíal.: em
dinheiro, de Cr$lO. 000.000,00 para Cr$ 30'.000.000,00 em

uma ou duas etapas, de conformidade com a capacidade
de absorção do mercado de capitais. 'A: n�cessidade de

ingresso de numerário a curto prazo, para dinamizar as

operações dô Banco, levou a Diretoria a considerar como

a forma de integralização mais conveníenjç, a realização
de uma operação de' "underwriting", na qual a metade

do capital objeto do aumento, se faça desde logo presente
aos cofres do Banco e o saldo; em curso prazo. Nestas

condições pretende a diretoria divulgar' sua pretensão"
recebendo propostas de todos os grupos .intenessados, para
afinal, contratar com a instituição financeira que melho­

res
•

condições oferecer ao Banco. Assim, propõe lançar
uma emissão de Cr$' 20.000.000,00 (vinte milhões de

cruzeiros) sendo Cr$ is. 000. OOO,OQ (quinze milhões de

'cruzeiros) representados por 15.000.000 (quinze milhões)
de ações preferenciais sem direito a voto e .

Cr$ 5.000.000,00 (cinco. milhões de cruzeiros) represen­
tados por 5.000.000 (cinco milhões) de ações preferen­
ciais com 'direito a voto, permanecendo o contrôle acio­

nário com o. Estado de Santa Catarina, assegurado pela
propriedade de 600/ó (sessenta) por cento das ações com

direito a voto. Considerando, outrossim, 'já existirem

ações preferenciais -c(,)m direito a voto' pro'põe a diretoria
a criação de outra' classe de, ações préferenciais, sem

direito ª votQ, pas'sando" as 'primeiras a: dénominarem-se
Preferenciais' Classe "A", e as segundíls Preferenciais
Clásse "W', assegurando-se à esta� últim�� ,tó�os os direitos'
e vantagens àtribuidos às ações preferenCiais já existen·

tes, com exceção dQ direito de voto, fàiêhd'o-se os neces­

sários reajustes decorrentes da preSente" i>�oposta. Se o

aumento ,ora prop03tO fôr totalmente, subserito e, tendo
em, vista a pro.posta de criação .de' ,ações;: preferenciais
sem direito ii voto, élasse "B", �r� necessária a: alteração
dos arts. 59, 69 ,e 79 dos ,Estatutos SOciais que passarão
'I ",.. "

a ter a seguinte redação: "Art., 59 - O capital do Banco
é de Cl'$ 30'.000.000,00 (trinta milhões Mi cruzeiros) divi·
dido em 30.000.000 (trinta milhões) d,e ',ações nominativas
de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo, cinco milhões

e cem mil (5.100,000) ações' ordinárias; nove milhões e

novecentas mil (!l. 900 .000) ações preferenciais classe "A".
com direito a voto e quinze milhões '(15.000.000) prefe·
renciais, classe '''B';, sem direito a' voto:, Art. 69 � G

Estado de Santa CatariÍla deterá semp�� o mínimo de

cinquenta e um por cento (51%) do capital social do
Bap.co em ações o�dinárias e preierénciais class,e, "A",
com direito a voto, inalienáveis. ArL '79 _ A cada ação
ordinária ou preferencial classe "A", corresponderá um

voto nas deliberaçõe,s' da Assembléia Geral. Ressalta-se

t. que' a proposta harmoniza-se com o prl(cpniz�do no Projeto
Catarinense de' Desenyolvimento, carreando recursos do
mercado dê capitais à '�conomia' catarinense. Florianó'
polis, m,aio de' 1971". "Parecer do"Conselho Fiscal - De
acórdo com a �xposição Justificativa da Diretoria, e, em

vista dos excelentes resultados apresentados p'elo Banco
do Estado de Santa Catarina 'S. A.;, somos favorávei$ à
elevação do seu capital social de Cr$' 'iO. 000.000;00 (dez
milhões de' cruzeiros), para Cr$ 30,.000.000,00 (trinta
milhões de crúzeiros). Florianópolis, (Se), 19 de junho
de 1971. Ass. Áleximdre, Fra,ncisc,p .Igll���o Evanselista,
Leone Carlos Marqns e Nuno de Campos". A seguir o

Sr. Presidente, escl�receu q\.le, em consonância com a

Proposta, a Diretoria fêz e:l{pedir editais, convidando os

grupos investidores interessados a concorrer ao "under­

writing" deliberado,' tendo àpresentadO' propos,tas o.s

seguintes grupos:, Banco Halles de Investimentos S. A.
_ Banco CrefisuL de Investimentos S. A. - Bancó de
Investimento do Brasil S. A. -:- Minas' InveStimentos
S. A. - Banco Aymoré de Investimentos S. A., .Banco
Brascan de"Illvestimentos S. A.,' Banco Finasa de Inves·
timentos' S. A., Banco Investimento União -:- Ney
Carvalho Corretora de Valôrés, Banco De�asa de Inves·
timentos S. A., Delmonte - ,CoiTetora, de Cãmoio e

Valôres Ltda. - _Gefisa - Corretor,a de Câmbio e Valô­
res e Banco'Bozano Simonsen. Julganij(,), as 'ofertas, elegeu
a Í>iretoriq como vencedora a apresenta,da pelo Banco
Halles de Investimentos S; A. que garante a subscrição

tiO S<vlúO llao sUbscri� do aumento de 'ér$ 10.000.000,00
(dez milhões de cruzeirOll) para Cr$' 30.'üOO.OüO,00 (mnta
milhões ,de cruzeiros), numa única, etapa, pelo valor
nominill de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) e"mais o ágio de

,Cr$ 1,80 ,(um cruzeIro e oitenta c'en�vos) ,ppr ação a ser

incorporado como 'l;eserva, somando um valor tClLal por
áção. de', Cr$ 2,80 '(dois cruzeiros e ,oitenta centavos) que
será o valor de subscrição. Com a 'palavra o Sr. Repre­
sentante do Govêrno, após esclarecer 'que ratificava a

esco.lha ',da proposta efetivada pela: Diretoria, declarou
'que te��o 'o Govêrno procedido' a exame jurídico da

:matéri�; e jillgando'a do mais alto mterêsse público, vinha
renunciar ao exerciCio ,do seu direito de preferência à
subscrição do, aumentó de capital ora em exame: cedendo
e' tran.Sferindo-o 'gratuitamehte, ao Bánco Halles ,de Inves·
timentos S. A., permitindo assim, e' desde logo, a reali·
zé)ção dos atos' complementares à, operação ajusta\da, e

votando pela aprovação da proposiç!ü>, dizendo, ainda, de
sua satisfação em, estar representando o Eminente Gover­

. nador Colombo Machado Salles, que por' não poder com·

pátecer pessoalm,ente em tão' signific�tivo evento, incum·
bi<1·Uie de transmitir aos seÍlhor�s acionistas presentes
uma tnepsagetn de um nôvo tempo e um nôvo fato para
Sant,a�Catadna. EnfatizotJ, a seguir que na última década
o Banco não tinha acompanlmdo O desenvolvimento de

Ata da Asse'mbléia Geral Exlrao:rdinária' do Banc_o do Estado de
,Santa' Catarina S. A., realizada, em 17 de Junho ,de 1911

i�r dez horas do dia dezessete de [unho de mil nove- Banco. Parágrafo único - Às ações preferenciais, na
- v

• d B do Estado de forma do artigo. 59, 'da Lei Estadual n? 2.719, de 27 de
centos e setenta e um, na sede o anco ,

'.
n maio' de 1961, ficarão assegurados os privilégios e vanta-

S<:1n1:J Catarina S, A" a Praça XV de .Novem:bro, eS�Ulmn�
da 1':;:1 dos Ilhéus nesta cidade' de Flon�nópolIS, reurura

' gens ,�ncedidos aos títulos da dívida pública estadual,
c ,�, "

• ,,' ,

9 014 040 ínclusíve os de serem aceitas pelo Estado de Santa Cata-
se acionistas da Sociedade, possuidores : de,. : e,

(nove milhôes, quatorze mil e quarenta)
' ações, a�lma., rina, em caução ou depósito. CAPíTULO III - Das

t conforme operações. Art. 99 ,- O Banco, observados os respectivospois, cio quorum legal, todos com direit� a
.

vo �; ,

'�
,

consta do "Livro de Presença dos IAcIOrustas ,
no qual dispositivos legais, poderá 'praticar quaisquer operações

se éOJ'signaram as prescrições do artigo 92, do Dec:eto. bancárias, ativas, passivas ou acessórias, especialmente: a)

-Lei fi9 2.627, de 26 de setembro' de', 1940. De acor�o receber depósitos em dinheiro, sob quaisquer modalidades

corr o artigo 31 d0S Estatutos Sociais do Banco, aSSUIlllU legalmente permitidas, podendo emitir títulos a êste

a Pn;sidência da Assembléia o Sr. LAURO LUIZ LINHA ,correspondentes; b) abrir créditos simples ou em conta

RES, Presidente do .Banco, 'o, qual, declarou instalada a corrente, mediante garantias reais ou fidejussórias e

Assembléia- Geral Extraordinária, conv.idando para com- descontar títulos representativos' de legítimas transações
porem a mesa os senhores Dr. Alcides .f\breu, Secretário' do ,'comércio, da, ínoustría e da agropecuária; ,c) propor-,
,de Dosenvolvimento Ecqnênüco, e Repre,!entante 'do' clonar credito especializado, a médio ou longo prazo, sob
Govêrno dÓ Estado de Santa Catarina, Dr. -Glauco Olinger, gárantias específicas; e' outras medidas de amparo às

Secretário da Agricultura e o acionista Sr. João Adalberto atividades agropecuárias, industriais ou correlatas, e às
da Silveira, para servir de Secretário da Assembléia. ,Por cooperativas e outras entidades jurídicas que com elas

solicitação do ,Sr. 'Presidente, o Secretário 'leu o -Atb se relacionem; d) financiar, estimular e promover a expor-
Got'e�':1�m'ental de 16 de junho corrente, pelo qual o 'tação dê produtos nacionais � a importação de artigos
'Senhor 'Governador do Es�do designou o Secretário de 'estrangeiros necessários ao desenvolvimento econormco

Desenvolvinlento Econômico, Dr. Alcides Abreu" para .do' Estado; e) desde que devidamente autorizado, comprar
repn�sentar o oovêrno do Estado de Santa Catarina nesta e .vender moedas estrangeiras, sob 'as diversas modali-
.Assernbléia , Pediu, ainda, o Sr. presidente que 0. Secre- dades de câmbio manual e sacado, por conta própria ou

tário lêsse o Edital de Convocação publicado no -"Diári,o alheiá; f) realizar operações de crédito real, inclusive
Oúcial" do Estado, edições de 7, ,9 e ,14.,1 nos �orna�s "9' com emissão de letras hipotecárias, segundo as prescrições
Estado" desta' Capital, edições de 6,';8�e,9' e, "A' Gazeta"", 'legai� e critérios fixados pela Diretoria; g) mediante auto-
edicões de 5, 6 e 8 dó .corrente mês, e. que é, do 'seguinte rizaç,�o da Diretoria e desde que verificada previamente
teo�:'''BANC6 DO ESTADO DE SANTACj\1;'AR�A'S/A.' a-segurança e adequada remuneração em cada caso: 1. -

- C. G, c. 83.876.003 - Ass�mbléia: Geral Extraordinária '

financiar obras, de utilidade pública e industriais do inte-
- Convocaçâo - S'ão 'convocados) 00 senhores aeíonfstas rêsse 'do Estado; 2. - prestar, em favor de terceiros, no

para uma Assembléia Geral Extraor'dináda, a se realizar País' QU no Exterior, aval, fiança, ou outra garantia; 3.
no 'próximo dia í7, às : 10 horas na sede : social, sita à ,":_ efetuar outras -operações não especificadas mas com,

Praça XV. de Novembro, n9 1, para, -deliberarem sôhr�'� patíveis com .seus objetivos. § 19 - Com as cautelas e

seguinte OHDEM DO DIA: 19) Reforma Estatutária; 2<;Í) limitações estabelecidas pela Diretoria, poderão ser reali-

Alimento do capital,' mediante subscrição em dinheiro zadas operações de descontos ou .empréstimos a curto

de atf Cr$ 20, OÓO. 000,00 (vinte milhêes de cruzéiros); .' prazQ com particulares de reconhecida idoneidade. § 29
,

-

'D' t
. Í. .

ta
' "

"

- .', -'- A,té· o limite fixado pela Diretoria, poderão s,er abertos3'?j Autorizaç�� a l:e orla para con t� , ri u�a. �perli�o
de "underwntmg", fIXando as· .respec1ilvI;jS cond1çoes; 49)

,

'

c.créditos a Instituição destinada a prestar assistência social

'Outros assuntos dll interêsse da, sociedade., FlorianópoliS' e financeira aos funcionários do Banco e dotada de regula-
(SC),' 3 de junho de 1971. Ass. LAURO iÚIZ LINHA:RES," mep.to aprpvado pela Diretoria. § 39 - Observados os
Pl'es.id::nte; CARLOS PASSONI ''JÚNIOR, Diretor� FAtiO,' limites e condições estabelecidos para os demais deposi·
BAUER FILHO, Diretor; ERAS}.irO SZPÓGANIGZ",Dih�tÓr:;.i.: ,

tantes, poderão ser, abertos, créditos aos funcionários do

P<Js,,�ndo ao primeiro item da Ordem 'do' Dia ,..:._j "RefQfma,"
.

:Banco, desde que especificamente: vinculados a contratos

Estatutária" o Sr. Pl'esidentç, após, escl!ir�çet que:' 9.' 'qUe, assegurem cobertura de cheques em função do saldo

prc;jeto de reforma já mereceu apréciação prévía do médio
-

de depósito mantido pelo tomador do cr,édito, ou,
Bani'(, Cen'h:al do Brasil. (Carta DIORG./SURAC·11157; ,de" ,'ainda; mediante vinculação a co'ntrato, financiamento para

09-06.71), solicitou fôsse lida ,I); '''�posição J.1iStificativa 'da
'

'fealiZação. "de :cursas de aperfeiçoamento nO' Pais ou no,

Dire!orÍa" que tem a seguinte red;lç;1Q: "�hl;>res Ado-' '�terior. Art. 10 '--,- Ao ,Banco é vedado, além, das. proi·
nistas: o. mercado de capitais é 'um ,manancial' inésgot!tvel ,piçôes ;fixadas '

em. lei: .1)' realiz�r operações com garantia:
de recui'sos para empresas que desejerp. 'ampljat 'séus exclusiva de, ações de outras instituições, financeiras; 2)'
inwstimentos e seu capital de giro. Seu act!'SSQ, entre- abrir 'crédito, emprest;lr, coaiPrar ou vender a qualquer
tanto, e»ige a adoção de ,normas que c!)nduzeni o inv'é'st,idór (lei,'seus ·Diretores,· F>iScilis; bem assim 'a s�tis'páúi'ntes até,
a �{;; associar ,ao empréendimentó, mediante a aquisição de

.

o s�gundo grau, ou a seu� cônji,iges ou funcioná�io's,
açõe!:>, Entre os estímulO!' previstos na legislação 'própria excetliando-se entretanto, quanto a

<

êstes, as operações de
se 9itua a condição de '''capitâl aberto" da empresa; que que tratam os § § 29 e 39, do artigo ,99. CAPíTULO IV

'asSegL1rà ao investidor o direito' de descontar trüita :por -' Dà, Administração. Art. 11 -:- O Banco será adminis-
cento ,dos inv,estimentos ef�tuados na, :aquisição de 'ações trado por uma ,lYiretoria consti'tuída de a(é seis membros

novas, nominativas ou nominativas' eiidos�áve.is, em sua ..:.:, Presidente e cinco Diretores --;-' eleitos pela Assem-

declaração de renda. A obtenção �o 'terÜficádQ que afeste " bléia Geral, e todos pessoas de comprovada idoneidade
a condição' de "capital abe1�to" exi��" qúé 'os estat'utos moral: (' experiência ba,ncária ou de <jdministração pública,
,$ociais da emprêsa satisfaçam cqndições míriimas, nicadas "

domiéiliados no Estado de Santa Catarina, e que não
em norma' legal (Resoluçãó n<? 1Ó6, de', Banco' Cénttal 'do � sejam entre si, parentes' consangu_íneos' ou afins, até o

BTa"il, com alterações postetiore'sf' isto' posto, pi'opõé a: 'ten.;,,·Ü'o grau, Parágrafo único - O mandato do Presidente
Diretoria alterações estatutáfias: adequandq. os' :EstatJtó'� ,:' e' 'dos Diretores serã de' quatro' (4) anos, podendo ser

do BaDCO às c�ndições compul�órias,' f�!ldaS, p�lo, B�h�O renovado. Art. 12 - Antes de entrar no exercício, cada
Central do Brasil. como medida prelirll:inar ao lançamento ,� membro dá Diretoria caucionará, em garantia de sua

de um aument� do capital sociaL qué revitaliza, o B�rtçó, � i, gestão, CiiH]Uenta (50) ações do Banco, próprias ou alheias.
calT!�ando recursos do mercadó."de· capital''par� â. econ<imia :' J Par,ágrafo Í!nrco - A Assembléia Geral que eleger os

de S"nta Catarina. As aíteraç6'es 'iliÚo�u�id�S, áI4ada�, 'â ! membros da,Diretoria poderá investi-los, desde logo, em

l110derniz�ção do, t�xto vig�nÚ:' "I�Va�ãm' ,â Dir.eto�i�;i ,3, '1"
�úâs funções, no caso de renovação d� mandato. A posse

consoli�.ar os, e�tatutos, '�.á�il,itan�o d,�.�t��te' s.eu :ln������� ,
do.s' demais dar-se-á. perante a Diretoi'ia, após a homolo­

Com taIS obJetlvos, submetemos ,ao -exame e dehberaçao ,. , g�ç:ao 'peio Banco Central do Brasil. Art. 13 - A renlU
da .\�sembléia, a r�fQrrria e�tatutária"�i�b�.rad;( 'Floillt � �,�er.áção mensal do Presidente ,e dos Diretores será fixada
nÓljolis, maio de 197T". A' s�guIr :.c'�l'b,coú ,'�em :dlsêusSã6 � �:' ��ti;l��epte ?ela Assembléia Geral Ordi�ária, mas não
as fnvdificações cQnsdlidiHÍ;lS ,t1l:>s 'es(airitó�,,: �'c seg�ií' Üin'g:� exéêâerá a remuneração dos Secretários de Estado. O
cI:itos: "BANCO DÓ: EST'AD() DE; :SANTA: CATARiNA 1 ii P:eS�?ente� perceberá aind� uma' verba para representa·
S. A. CAPíTULO, I ,,-' [)enominàção; duração,' sed� e 1 ' çao, Igualmente fIxada pela Assembléia Geral, em importe,
objeTO, Art. 19 -' O Banco do' Estatl�-de Santa' Catarina' � de ãté 20% sôbre a remuneração prevista neste artigo.
s, .k. (BDE), é uma sdciedad� �nÔIÍima :'d� eco.nomia lllÍstà, � Art. 14 - Além da remuneração mensal, terá cada
organi�ada segundo, a lei estadúahi.9 ?::719, de 27' de ,maio'� � Direlor, inclusive, o Presiden,te, direito a uma percenta­
de 1961, regendo·se pelos present,es Esta�utos e segundo 1 '� ,gero ,sôbre os lucros líquidos verificados em cada Balanco
a legislação específica. . ParÍlgrãfe 4lfico _ O Banco'� l s,emestral, não excedendo a� teto estabelecidO' no artigo
a3segur!l a seus acionistas: 1-.,0 desdÇlbrpmento a preço j l. 55, da Lei 4.547, de 31 de dez,embro de 1970" Art. 15 -
não superior ao custo, tios títulos múltíplos representa· � �; A Diretoria reunir-se-á, ordinariaménte, uma ��z' por' >-I. '

.-' .. "I
I : ,j:'"

Ílvos de suas açoes; II - ,a distribuição, de ações, prQve- 1, ,1 ,semana, e,. ,extraordinariamente, sempre que o Presidente "

nientes de aumento de 'capital e o. pagamento de ,divlden' i' �' a' cônvocar, mas sômente deliberará estando presentes o

dos, no, prazo 'máximo de ses��nta (60) dias, con�do da ,: 1 Presidente e a maioria dos Diretores. Do ocorrido, lavrar·
publicação legal pertinente. ArL 2C?, _ O prazo de dura- � �

se-á' a,ta, :ssinada, pelos presentes. Párágrafo único
ção da sociedade é indeterminado. Art. 39 _ O Banco, As resoluçoes da Diretoria serão tomadas por maioria de
terá sede e fôro na cidade de Floriartópolis, Capital do:. '"votos, cabendo ao Presidente, além do voto pessoal, o de
Estado de Santa Catarina. Párágra.fQ u'niéo � Poderá ,o' qUalidade. Art. 16 - COllwete à Diretoria a adminis·
Banco, a critério da Dirétoria� i�t5talar 0\1 sUp'rithir a'gêilcias " tração geral do Banco e, ainda, na forma, dêstes Est�tutos:
no País e no Exterior. Art. 49 _ Tendo como objetivo a) elabOl;ar e aprovar o Regulamento do Banço; b) cumprir
principal, ..acelerar o proc�sso de desenv�ívimento econô- e f':lzer cwnpl'ir êstes Estatutos, e as deliberações da
mico do· Estado de Santa Catarina,�estimlJlanc!o �,' criáção Assembléia 'Geral; c) determinar a orienlação geral dos'
de riquezas, sua distribuiçào e cixclJiação, o Banco., poderá, negócios e das operações, sua programação e orçàmento;
praticar quaisquer operaçõefi ban�árüis:' nos têrmos da d) al,ito:rizar a alienação de bens, a transação ou renúncia
legislação vigente. Parágra,fo 'úItico ...;.. C)' �anc.� liq' p-o.d�'rã de' .�ireitos, 'dentro de normas estabelecidas; e) decidir
adqUirir bens imóvei$ que se 'dC-?tlném ,li fisQ p��prio, :�aívo sôbré� a' criação e e�tinção de categorias funcionais, fixar
em liquidação de eont,as., CAPtTULO JI'..".. ,Dó 'çàJl!t�1 ,.' �e'nçjmentos e gra.tificações, e aprovai' o regulamento do
das ações. Art. 59 - O capital- do Banco' é de' .�. : :�< . . �e�pal dq BancQ; 'f) distribuir e apliéar' os lucr�s verifi.
Cr$ 10,0'00,000,00 (dez liülhõ�s;,de, úiuzeit<is{diVidido �ih :�

, �'ados,; 'g) aprovar a substituição de Dire,tores; h) distribuir
10.000.000 (de.,: milMes) ç1E;l ,�ç§�s �bfuiqdÜ"vas' ;"d�;,�nl >: ,pbi,/proposta. do PreSidente, os, encal'&:os socüjis entre o�
cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, ,sehçlo: Cij:lCO' niílhõe$' �', cem ,,' div�tsos Diretores; i) ,decidir sôbre a :instalação, remane.
mil (5,100,000) ações ordinárias e 'q'uatro: milhÕes e;'bove; ,janiento ou supressão de agências no País ou no ExteÚor:
centas mil (4.900.000) ações prefercIJ:ciais. Art. '69,-t, j):,decidir sôbre os casos extraordináriõs.· Art. 17 � Os
O Estado de Santa Catarina detera se'mpre o mínlnlo' de d.o.iJUmentos que criem l�esponsabilidade para o Banco e

cinquenta e �m por centO' (51%) dás, ações, de .:Binc9,:,�Oin, 00' ql,1e eXORerem terceiros de obrigações para com êle
direito a voto, inalienáveis, AIL, ii'", -' A, cada ação,' " ,;deverão ser; sempre, assinados pelo Presidente e um
ordinária ou preferencial, correspó:iid�rá' um votó nas 'D�tetor ou por dois Diretores, Parágrafo úni{!o - A
deliberações da Assembléia' Géral. P�tá'grafo ,inic'o ',- O ,Ditetoria, representada pelo Presidente, poderá delegar
Banco poderá emitir títulos �últip'los, OU cautelas�tepre- a funciçmários os poderes contidos no presente artigo.
sentando as ações. Art., S9' _' Át>, ações, prefeiel1ciai<;

"

Mt. 18 - Compete ao Presidente:, a) superintender e

gozarão das seguinte� vanÚ\g�ns: ar pl'ioriqaçl'e �e iteé�bl· I,
ditigir todos os negócios do Banco; b) presidir a Assem-

mento de dividendos não cumuiàtivos :de J;O' :mí�in�o 8% \bléia Geral dos Acion:istas c as sessões da Dir�toria e
(oito por cento) ao ano: calc.uliÍdo sÔbl'e' o vaiar :cio�ü�ál exeç�ltai" suas deliberações; c) vetar deliberações da I

realizado da ação; b) prioridade no reembolso do capH�I, ,Diretoria, podendo determinar nôvo exame do assunto
:lté o \;[1]01: nominal das ill)(;�S, pm ca80 fÚ:'Yrlli:rI��ãP do ,011 t:ecori'er Ú Asscmblóin Geral; r1)

\

convocar, por f.1AUhe-

'( ,

ração da Diretoria, as Assembléias Gerais dos Acionistas;
e) representar o Banco- ativa ou passivamente em juizo
ou em suas relações com terceiros, podendo, para tal
fim, outorgar mandato; f) admitir, Homear.. remover;

, promover, comissionar, punir e demitir empregados,
r

conceder-lhes licença, abonal'�lhes faltas, podendo delegar
poderes, salvo quando se tratar de apmissão, nomeaçâo,
promoção ou demissão; g) autorizar, dentro das normas

que estabelecer: j 1. - aos órgãos administrativos com­

petentes, remover, comissionar, punir, promover e homo­

logar pedidos de demissão de servidores; 2. - outorgar
mandato aos administradores das agências, com amplos
poderes de administração e gerência. Art. 19 - Aos

Diretores, isoladamente, compete a direção dos negócios
que lhes forem atribuídos, além da prática dos atos

normais de administração que não colidam com as atri­

buições específicas de cada componente da Diretoria.
Art. 20 -' O Presidente, em suas Íicenças, ausências,
impedimento ou vaga, será substituído pelo Diretor esco­

lhido pela Diretoria, em sessão convocada e' presidida
pelo Diretor mais idoso. Parágrafo Único - Em caso de

vaga o substituto permanecerá no cargo até que a Assem­
bléia Geral, convocada imediatamente, eleja o nôvo Pre­

sidente, .que complementará o mandato do substituído.
Art . 21 - Os Diretores serão substituídos por quem o

Presidente designar, caiu aprovação da Diretoria. Parágrafo
único - Em caso de vacância de cargo de Diretor, con­

vocar-se-á. Assembléia Geral para eleger o substituto que
complementará .o tempo do substituído, observando-se .a
coincidência dos mandatos. Art. 2i - Os Diretores'
apresentarão, semestralmente, ao Presidente, relatório
suscínto das atividades a seu cargo. CAPíTULO V - Do
Conselho Fiscal. Art. 23 - O Conselho Fiscal compor-

" se-á de três membros efetivos e três suplentes, eleitos
anualmente pela Assembléia Geral Ordinária, reelegíveis,

cuias runçces são. as determinadas por lei. Parágrafo
único - .Para a, composição do Conselho, deverá o repre-/' .

sentante do Estado na Assembléia Geral Ordinária indicar,
obrigatoriamente, um contador' legalmente, habilitado' e
pertencente ao quadro dà Secretaria da Fazenda. Art.

. 24 - O COllilelho reunir-se-á: a) ordinariamente, uma vez

por trimestre, para tomar conhecimento· dos balancetes e

proceder aos exames de que trata a lei; b) extraordinaria·
mente, sempre que Julgar necessário, ou quando convocado
pelo, President€ do Banco. Art. 25 - Em caso de vága,
ou no impedimento de qualquer de seus membros, convo­
cará o Conselho, para substituí-lo, o suplente tnais votado.
Se tiver havido eÍllpat� na votação, será convocado o mais
idoso. CAPITULO VI _ Da Assembléia Geral. Art.! ,26
- A Assembléia Geral Ordinári;.t reunir-se-á anualmente
até o mês de.abril, pé)ra os fins pl1evistos em lei. Art.
27 - A Assembléia Geral Extraordinária será convocada,
sempre que a Diretoria ou o Conselho Fiscal achar con­

veni�nte � nos cas\)s deter�inad9s em 'lei.. , '('�'d!lda ;l api'e-
,ciação de assuntos não declarad�s nos anúncios ,de con·

, vocação. Art. 28 - As Assembléias Gerais serão presi­
didas pelo Presidente do Banco, que convidará 'um ou

mais acionistas para Secretários; Art. 29 _ Eicarão
suspensas as transferências de ações dentro dos oito (8)
dias que antecederem as Ass�mbléias Gerais. CAPfTUL0
VII -.,. Dos bálanç,?s e da distribuição dos IUéros. Art, 30
- O ano social coincide com o ano civil. Art. 31 - Duas
vêzes por ano, em 30 de junho e em, 31 de dezembro;
proceder-se-á ao levantamento do balanço para apuração
de resultados. 1l:sses balanços e as respectivas demoIl$-
,trações de lucros e perdas deverão ser assinados pelo
Presidente do Bap.co, por mais' um dos Diretores, pelo
menos, e pelo Chefe da Contabilidade. Parágrafo único
- Do movimento do' Banco, no fim' de cada mês, levantar­
se-á balancete que será publicado dentro do mês seguinte.
Art., 32 - Dos lucros líquidos apurados no final de cada
semestre, serão feitas as seguintes de,duções; necessaria­
men�e na ordem abaixo:

I

a) cinco por 'cento (5%) par� o

:Fundo de Re;;erva Legal, até alcançar vinte por cento
,(20%) do capital social; b) até vinte por cento (20%)
destinados ao Fundo .de Reserva Especial ,para prejuízos
eventuais em eX,ercícios futuros; c) a 9.uantia indispe�­
pável ao pagamento do dividendo preferencial de, no'

mínimo, oito por cento (8%) ao ano, assegurado às ações
preferenciais, sôbre o seu valor nominal realizado. Se o

saldo dos lucros anuais, depois da deduçãe prevista nas

letras a e, b dêste àrtigo, não fôr suficiente para o paga'
mento daquele dividendo, o total do saldo será obrigá·
toriamente partilhado entre as ações preferenciais (art,.
89, letra a); d) a quantia necessária ao pag,ünento de' um
dividendo, de até oito por cento (8%) ao ano, às 'açõ'es
,ordinárias, ;calculado sôbre o seu valor realizado; e) Ulira
percentagem que' ,a Assembléia Geral. Ordip.ária fixará
parà ser, repartida, em partes, ,iguais, entre os membros
da Diretoria, observado o teto estabelecido no art. 55, da
Lei 4.547, de 31 de., dezembro de 1970; f) uma percenta-
gem para gratificação" ao pessoal, sem caráter de obriga
toriedade, segundo o critério de merecimento, eficiêl1cia
e assiduidade de, cada empregado, a inteiro' e exclusivo
juízo cÍa Dir�toria; g) a quantia �eçessária à distribuição
de um dividendo adicional, de até 12,% (do.ze por cento),
às ações ordinárias e preferenciais, cal2ulado sôbre o seu
valor realizado; h) até dez por cento (10%") sôbre o lucro
líquidO' para o fim expresso no, § 29, do" artigo' 99.
Parágrafo único - As ações ordinárias inalienáveis de
propriedade do Estado de Santa Catal:ina não percebel'ão
dividendo, enquanto não couber às ações preferenciais
um dividendo mínimo de oito por c�nto (8%) em_média,

.

no triênio, incluindo o exercício encerrado: CAPíTULO
VIII - Disposições gerais e' transitórias. Art. ,,33 - A
dissolução e liquidação d� Blillco' efetuar-se-ão, de confor.
midade com a .lei vigente. Parágrafo únieô' - Além dos
casos previstos em lei, a perda de setenta e cinco por
cento (75%) do capital social determinará a dissolução
do Banco. Art. 34 _' Os dividendos' não rec�;lmados
dentro .de cinco (5) anos reverterão em bénefício do Banco.

,

Art. 35 - Os depósitos feitos no Banco terão a sua int�.
gridade ,garantida pelo Estado de Santa Catarina, 'na forma
do art. 13 da Lei Estadual lI9 2.719, de 27 de maio de
1961". Com a paJavra.o Dr. Representante do Estado de
Santa Catarina, após esclarecer que o projeto de ref(}hna

'"
mereceu exame cuidadoso por parte do Govêrno do Estado,
manifestou seu apoio ao mesmo. A seguir, em votação l
constatou-se a aprovação unânime. Ato contínuo, tratou-se.�
do i.tem segl1ndo ria o.rüem 11,0 Hia "AllTilPTÜO fio ; Cnn.,. na lO JJíÍg.
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:Pfefeito uuer Comissão
:de E'sp:ortê'S atuante

Comenta-se que o, Prefei�o da"
capital, . está vivamente interessa­

do em 'que a' C;odlissã() Municipal,
de Esportes, seja i�i:tl.mente atuan-,
te, visto que ultimamente so vi-,
ve de críticas por.parteda impren-

'Msaip�lo· nada, que' faz. Pelo. inte- .

ríor todas estão organizadas e

treimmdo : para .

os
'

Jogos' Abertos
�dE;fRi.G do. Sul: É tempo mesmo da

,;C;w.itª(..dar o' exemplo em vez' de
· copiar dos' demais' municípios" a

,Qrgà�i�ação admi�isúátiva da Co­

-ID;i��ª,9, 'w,unfRi:\)ai de" 'E�pOrtE�s

Deverão' ser escdihidos pelo
.'.

Pre­
feíto nomes de gsJ=\ari€ó ',p��à co­
mandarem' o esporte dó'Municípío
e' que realmente queiram" traba­
Ihar, sendo assim escorÍ:üÇlo' um
novo presidente."

Nã.o se tem conhecimento até' a­

gora de. quaiquer" rnovímentó
.' .' da

ClVIE 'visando os' tréínamentos <1,'1
.

;eleção de Florianópolis, 'nem' tão
pouco qualquer reunião da cúpula
:âdmiriistiaÜva, se é que' ainda
·existe -.

: .....

Segundo' determinou a' Federa­

'ção Catarinense de Futebol,' será

na' noite de amanhã, no estádio
"Adolfo Konder", o choque '. entre

Figueirense" e Hercílío' Luz" da· 11.a
_,

rodada; que, corno se- sabe,.. : . não

chegou a ·terrriinar; tendo d� 'du­

ração' pouco menos de. 45 minutos,
visto' .ter o apitador gaUcho -D,avh
dE;1 iK?-pel, dado por 'encerraq.u: o

jqgo. porvvralta 'de garantías"; Pos­

�eriOl'mente o Tj.D., apreciando o
. relatório 'da: partida deu-o+como

.anulada, . absolvendo os jogadores
que

,. o'. apitador . havia dado corno

expulsos. Inclusive; o apitador foi

absolvido, sendo apenas' .suspeso
por' 100 dias o técnico do Figuei-
-renso- Juan Rolan.

.
.

/

A pugna está marcada para às
'·21- -horas.:

. '.TAMBEM AMANHÃ PRóSPERA'
X FERROVIARIO··

t�arlUo Andrade venceu
l' prova cJ'clísli ca

,\

VisandO., movirqetitar o. ciclJs·
mo e ,revelar, atletas pa,ra"as, tutu-

· ras cOITlpetiçÕ'es; .do espor'te' do }J.e­
ík.L i;·''::[(edElração .. 4tlétka' ;Ç&tari.
nense, em' combinaçã:o com os 6r·
gãos O ES:rADO, ij,;ádiQ _ Guarujá e

TV Cultura,. inici,aram na manhã
:l·e doifilfígo,� a série de

.' (:ompeÚ­
ções denominada Prova' dos Bair­
ros' e Cidades Vizinhas.

,;w, cOmpetição'. foi' realizada,' em
CjJ�'5�ir'a�; na roâoyia Ivo Silveira,
nttfna"'distâncià de' 40 quilômetros
e par,a maquinas de "pasSeio, ten­
d5·(·(� .

ó'tgahização geral da: prova
a cargo das lojas' Hermes' Mace�
do S.A. .�

Foi .vencedor' da competição' o.

pedà:1ista: 'Carlito Andrade cotn '0

tempo de' l' hora e 55 minutos par(1
as, 'v�nte voltas programadas, clas"'

S1f1:e2t:ndü�selá seguir ,José Lidio da

(3l1tfia�'lem 3.° lugar Gilberto �Fér­
fé'i:r!i"'em: 4.° lugàr Heitor Dalsas­

so e em 5.� lugar Valmor �acha­
dê(;"-' ::.:' :

"."......J/_.'.',. ,

"FOi" juiz'geril da competição o

sr:·'·Xi'Í'redo Vili dos. Santos, da' fir-

ma Hermes Mae�do' S.A . .,:
,

t�ndb
.ainda á cO,laboração técI1ica de po­
mingôs Tomé dá Silva. da Fq]Oi\ e

. JO,sé. Gunna �ampém da . lI€lrmes
,Macedo _ S,A., que colaborou '·na

organização.

Foí o·' inicio da temporada' ci­
"

cÚstica que promete ser bem mais
'd!spútadá a promoção que as pró-

.

"vas forem se desenvolvendó: Além
,do mais· os exc-elentes 'prêmios que
se'tão orertado's pelas Lojas ·Her­

mes Macedo, servem de "incêntivo
àqueles que se dedic'am ao· espor­
te 'do pedal ,em nossa cidade.

"No próxim9 dia 15 'de agosto te­
remos a segunda etapa da prova
c1ic1ística, ago,a tendo por local
:Bl3,rreiros, com início' programado
para; ,9 horas numa distânCia de
40 quilômetros.

Nos próximos dias estarem�s dj�
vulgando ;'1 aberturâ das inscrições.

/ ,.

bem. como' outros dEltalhes. re-

lacionados com a comp.etição que
está movimentando o esporte do.
ciclismo 'na metropole b�rrig(1-
verde.

,:0 setor •.amadorista
i'S'antã Catarina nesta segunda
quinzena' ·,.dp mês de julho vai

!iÜSputar três -. títulos nacionais do

esporte ,à.m,aç!or embora em sbmen

te> um"ten'ha condicões para ven-
'<

-

cê·lo.

o certame brasileiro univ,ersitá­
Tio ,que, :s.e' desenvolve em pôrto
Alegre;: . r-eunindo aGadêmicos de

todo o Brasil é !J maior dêles em

q1.U!-ntidade" porém Santa Catarh

rl,?-' �.�nh.a. cqm \algumas conquistas,
entre e'li:ts ci remo, sem contudo

â.§'pü'f:tr ·t)"títlllO.

A outra, é bem mais
.

distàllte,
pois '--;'e�á des�nvolvi.do em BiiíSí­
lia, quandó" 'Santa .Catarina, Uma

vez ",ffiâisypartic�p,'3;
.

de um certame
d6f'; bohL, ao cesto' masculino juve­
nH; ",S·e·;lm'esperanças ao título mas

ec>m'l!) 'firme: propósito de apren­
der',e,;"de: 'acompanhai- a evolução
d({i:·'�spt)r·te·· da cesta.

Finalmente: . o tetceiro 6 últ�n'lo
título a ser disputado nest(1 �e­
gunda quinzena de julho que terá
por sede Belo Horizonte - Minas
Gerais. Desta feita estaremos pre-

.

" ,

sentes ao' certame naciopal de bar-
cos para -a cIasse S.hparie, çom Ja,
qupla

.

Walmor Soares e An.topio
Dondei.

Na última oportunidade em que
a dupla :disputou O certame nado­
nal realiZado na capitál catarinen­
se" acabou ficando em 2.0 lugar,

. perdendo a oportunidade de S,a­,

grar�sé t�tra-campe'ão , brasileiro,
título jamais cons·egtúdo no es-

porte da vela nacional.

Wálmor e Antonio, seg;uirão pa­
ra l\'l{ihas' Gerais com grandes pos­
sibilidades de reconquist(1rem o

.título 'perdido aqui em plena baia
.

. l
sul para Qutra dupla de catarinen�
ses. Juntamente éom êles, segui­
rá o barco Pioneiro de proprieda­
de do iatista vinculado ao Ve1ei­
rós da Il�,a.

.\ f

Na pr�meira quinzena do mês
de agpstp -terel�lOs as disputas fi­

�ais. do \ c�un�:onáto iegionaf .

de
futebol &e salao, cate�ori.a de jtj.­
venis e ad-qltos. Nos juvenis esta­
rão decidindo o título Colegial e

Clube Doze de Agôsto.

Também O jôgo Próspera � Fer-

rovíãrío, constante da primeira
.rodada.. do returno ve transferido

para : permitir ao primeiro efetuar·
, um. amistoso .contra o Guaraní de

Campinas, será. amanhã em Tuba­
.rão .. No turno, como se sabe, o

vencedor foi, o Próspera pelo es­

.core de 3 x .1.

'Hólícias
diversas
,Na noite de quarta-feira a equi­

pe do Guarany de Campinas"que
.. ele.. S,a.nta

..
Catarina, ,estará se a-

o
, presentando em Joinvilie, diante
vem realizando giro por gramados
dO Qaxias.

" ;",,.- ',j
,

A. reP!'esentaçãq do Carlos Re-

n.a� sofreu sua maior goleada no

atual ,certame E)stadual, ao
. perder

"para o' Améri'1a, lá em JOinville,
por 7 x O .

o Jogo Ferroviário e Próspera
será realizado dia 22 devendo o

apitador para êste jôgo ser ainda

in'dicado pela FCF já que Gilberto.
\

Nahas a princípio escalado, esta-

rá 'em Pôrto Alegre como convi:
dado d,a FCDU.

Comenta-se que o' Comerciário;
de Criciuma vai retOJ:nar ao fute­
bol catarinense na próxima tempo­
rada o mesmo acontependo com o

Metropol. porém tais notícias es- .

tão pendente pois seus çHrigentes
aguardam que mude muita cois,a
na, FCF para retornarem à .divi"
S9.0 especial do futElbol barriga­
verde.

o estádio Heriberto Hulse do
clube cometci,alino foi inteiramen­
te remoçlelado allresentando no

momento excelentes condições pa­
ra a prática do futebol

Foi inaugurado tim moderno
conjunto de piscinas, drenage.m e

replantio de gra�a, pintura das

arquibancad,'1.s, tudo isso fazem

do estádio' Heriberto 'Hulse um
.

,

parque esportivo dos· mais valio­
sos para, o ,desporto' catarinense.
Ainda para breve será inauguract'o
o gimisio coberto. com capadida­
de pa:r,ll 4 mil pessoas.-

.A giretoria .. do Barroso já es­

t1:Í
.

pensand,o em' 72 e espera con­

tr�tar grandes n(')mes do futebol
catarinense.. Milton Fumo do A­
mériea ora empresta,do ao Carlos
R�lfa,lUÇ e Mareio do Ferroviário,

.

foram OS primeiros nomes cogita-
dos :Aara a móntag·em de uma

grande equipe.
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.TOMA'Z

: '

voei SABIA
INO. E COM� DE REFRIGERA(AO LTOA. QUE TOMAZ FABIUCA' o MELHOR EM

F A B R I C: A' BALCOES FRIGORíFICOS, GELADEIR�S
RUA SÃO JOÃO BATIST·A: S/No COMERCIAIS. PARA BARES, AÇOUGUE,
FONE 3095 :- CAIXA POST.AL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
FPOLIS - S. C. CAMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA·

LAÇõ�S PARA BARES É LANCHONETES •

I

II

1/1 4IP

Ul J gam ama0 a _à ··.noite
ftmérica e, Paisandu é 8, principal
jogo da rodada de d o ln ln O o

...
'

.

...

F'ElúmViAJUO .

E PAL�EIRAS
Nesta volta do Campeonato, o

Ferroviário, campeão de 70 e a

grande decepção de 71, vai voltar

a jogar em casa, enfrentando o

Palmeiras, que atuou bem contra

o América, domingo, mas que não'
resistiu 'ao seu poderio, caindo'
por 2' x O, Um [õgo sem favorito.
PROSPERA X HERCiLIO LUZ

Na, cidade . de Cricíúma será ete­

tuado o encontro que é o numero
. dois

.

da rodada em importância,
já que se defrontam Próspera e

Hercílio Luz. Ligeíramente favori­

to '0 quadro local' que 'preçisa do

..
Triunfo para continuar aspirando
o titulo.

Na quarta rodada a folga é do

A
.

.quarta rodada do returno; 'bós peÚi: reabiÜtàçãO, vencidos que
marcada' para o próximo domingo, foram 'em seus' últimos jogos,
tem em: América "versus" Paysan- quando;'principalni�nt'e o

. Àvaí co-

dú a ser principal atração. e ·um nheceu seu maior revês do c.el'tame
jôgo para ,a platéia joinvílense ao tombar diante do Caxias, no

.. que; mercê, das atuações' do alvi- estádio: da Boc,ai\ivà, pelo marca-

· rubro ,e do' Caxias, já respira uma Ião."
·

atmosfera de campeão.· Realmen- FIGUEIRENSE. ·EM RIO DO

te América e Caxias tem condi- SUL'
ções para chegar' ao titulo', princi- . Em Rio do Sill':jogá o,:Figueiren-
palmente o primeiro que está se 'que, ·.sábado, 'conseguíu um bom

quatro pontos a frente do vice- resultado, ao igualar-se com' o Fer:
líder - Próspera - e seis dos co- roviário no marcador que' não te-

locados imediatamente ao clube ve. 'tentos.' Q jôgp,' efet.uado em

crícíumense, que são Caxias e-! Ju- Tubarão foi. dos' mais movimenta"

ventus. O América é o favorito, dos e mostrou q\16 O ':Figueirense
mas devem encaras com sérieda- . ainda pode' reabilitar-se muito- "no.

de o encontro visto que o -Paysan-
.,

Campeonato, e' ligeiramente favo-

dú é perigoso e 'vem de oito jo- - rito o Juventus,

gos invictos (3 vitórias, e 5 em:· .
- 'CAXIAS �lVÍ:'BRÚSQUE .

patos). . O Caxias" que rói,. a, sensação da

.
AVAl RECEBE BARROSO rodada, 'com a vitória que conse-

A rodada reserva para o estádio guiu na Capital contra o Avaí, por"
"Adolfo Konder" um jjôgo sem 3 terttos a .1, enfrenta na rodada O Caxias conseguiu êxito nas de-

muita importância, com o Avaí O· Carlos Renaux' que, t}ao deverá marches par� uma apresentaçãq> ,

; ',' dando combate ao Barroso, a quem, dar traballró, Pb.detfd'd� c%�'fà1ihjuS'� ._- '" do, . Gua1:aní, de �C,am1Jfnas, hoje, à"
". no. turno, suph,ntou em Itajaí, pe� /...... �0 alVinegro ser 'na proporção,. de.

.'. noite, contra o time alvinegro que

)a contagem de�l x O. Jogam am, 5 par!), L
(

está invicto a cinco jogos.

Internacional que reaparecerá na

quinta volta, recebendo a visita do
líder,

CAXIAS X GUARANI

Atá
..

da Assembléia Geral· Extraordinária do· •••
·

Conto da I) pág.
.

_

Santa Catarina, já, que o orçamento estadua( que em 1960

era o equivalente a US$ 10.000.000, hàvia alcançado, em

1970 o equivalente a US$ 120.000.000; q1;Íando o capital
do' BDE em igual � período atingia a 'apenas" ..•...... -.

Cr$ 10.000.000,OÜl (d�z milhões de âúieiros). Haje,
porém, tôda 'Santá Catarina. aplaudia' os',' àtos aprovados
nesta- Assembléia, traduiíve-is em predosos. instrumentos
de progresso e desenvolvimento' parà Santa Catar�na.
Dizendo' mais que o porte e à representatividade do BaÍl�o
Halles de Investimentos S. A" ao particípâr,' juntamente
com' o1)tros importantes grupos financeiros. nacionai�, do
chamamento do BDE para a ope�ação de" "under.wri.ting"
-. da qual foi o grande vencedor, - dava novas dimensões
à confiança depositada no ,Banc!) Oficial do Estado de.

Santa 'Catarina e ao :seu (iovêrno pelas entidadesmais
representativas do mercadQ econômico-financeiro' do:País,
Em votação a proposta dã Diretoria

i
mereceu '13 aprova­

ção unânime. Após o' Sr .' Presidente' disse quê. competir:ia " ,t
à Assembléia fixar o prazo para o. exercício do direito ,;.�
de preférência aos atuais acionistas, sugerindo que. se

.

�
. fiX:;ss� em 30 �trinta) dia� a contar da data qa publi.ca�ão j;.,
do aviso' aos aci.onistas o qual verificar-se-á logo após o

. registro' da emissão' das 'àqões·'·I10;,Banco Céntral do Brasil
,. para o lançamento público,' e devendo ser integralizado,
50% (cinquenta por cento) inclusive ágio ou seja, Cr$ 1,40
(um cruzeir9 ·e quarenta' centavOS) à vistâ no ato da

sl!-bscrição e 50% (cinqüenta p�r cento) ou seja o restánte
Cr$ 1,40 (um crúzeiro e quarenta centavos) até 30 (trinta)

. dias após a Assembléia que homologar o aumento' de

capital:, i;·cultada a integráliza<ião
I

total no ato da. subs·
.

\

,.cri,çã�. Sl.\l;>metida a discussão � votação a proposta me,

receu ácolhimento unânime, Declarou, então o Sr, Pre­
sidente que a Diretoria de�idamente auto,rizada peli!
Assembléia pactuaria o "underwriting" com' o Banco
Halles de Investimentos, S. Â. ·nos têrmos da próposta

por ·êst.e ápresentada. Passàndo ao último item da Ordem
.

do Dia - "Ou.tros· assuntos de interêsse da Sociedade",
o Repi'esentante do Govêrno, Dr. Alcides Abretí, fêz uso

da . palaVl'a, teceD,do considerações elogiosas à figura do'

aéioliista Sr, 'José' Pedro Gil dizendo que sua presença

nesta Assembléia enaltecia ao Banco que ajudou a criar
.

e' do· qual 'foi um dos mais eminentes Diretores a perlus·
{'rar esta -Casa. Pedindo e obtendo a palavra, o acionista

Sr, José Pedro G.il agradeceu as referências a êle diri

gidaspelo Eminente Secretário de Estado, dizendo acre·

ditar ter cumprido, quando Diretor dêste Estabelecimemo,

c'om empenho e· dedicação, o mandato no qual foi inves­

tido. Náda .mais havendo a tratar e como não houvessem

outra�' manifestações, o. Sr. Presjdente agradeceu apre·

sença dos senhores acionistas, "declarando que· ia suspe�·
der a sessãó pelo' tempo necess�;io para ser lavrada. esta

Ata. Reiniciados os trabalhos, é esta Ata lida, discutida

e achada conforme por todos os presentes, sendo, a seguir,
assinada por. mim João Adalberto' da Silveirã, Secretário,
pelos acionistas que aquÍ se encoIitram e pelo SI:. Presi­

dente, q�e 'logo após, declarou encenada estq Assem­

bléia Geral· Extraordinária. Florianópolis, 17 de junho....
de 1971, Ass. Lauro· Luiz· Linhares, Alcides Abreu,
Carlos Passoni Júnior, Alfredo Müller Júnior, Erasmo

.

_.

Szpo'ganicz e .João Adalberto" da Silveira,

Confere com o original transcrito às fôlhas 115 a

126 do livro próp.rio de Assemb,léÍas Gerais do Banco.

,Florianópolis (SC),'}<;> de julho de 1971.

C E R T LD Ã O

.C�rtifico que o �riginal da presente foi arquivado, sob
n. 34.400, por ,despacho da Junta Comercial 'do- Estado, em

sessão de hoje, Secretaria da Junta Comercial' do Estado

de Santa Catarina, em Florianópolis, 20 de, julho de 1971.

(ASsinatu�a i�egível), Secretário Ge�aL, .' .

LaUrp LUIZ Lmhares e Carlos Passoni Junior, DIretores.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA ·LTDA.

Rua dos Ilhéus. -8 sala 92
A ,CHAVE·.DOS BONS· NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPIH-AS I�

I
,

.

Financiado em 24 meses sem juros
Terra é ferra quem 'cómprar 'não erra

'.,

.

t :5l:é .LcAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WILMAR RENRIDUE BECKER,
, JNFORMA,
I \

' '

Tudo para sua cpnstrução
Fones: 6238 ._ 6308 - 6371 - 6356 - 3931

Caixa Plástica Sinfonada i50inm x 200�m ao prêço de

crs 16,00.

Os integrantes do Preieto Rondon que atuam no Sul do
Estado j.á se transferiram de Jaguaruna para Içara, onde inicia­
ram nova etapa de trabalho. Em Jaguaruna, os universitários

catarinenses cumpriram destacada atuação no setor rural e, so­

cial, tendo contado com a colaboração da .Prefeitura Munici­
pal, "do .Escritório. da ,"",Cm'esc e de estabelecimentos hospitala-:

• I

res .

... -----"---_._--�.-._._.
__

' _A�'

'M4=<"__L,J - -"'-__ u ,

r i 't :���:�!::::!::�
I"

,,1VIS.O aos Conlribuinl,6$ e: aos;:,,',
Bances Arrecadado�,es ":.: ..

: .C;Qntribuições 'devid,\s ao FUNRURAL ���,.' �� '!
cerr:'ado. em- �O de JUNHO de 1971 � I,.�, ('��"'_�';I

, MENTAR N . .11, de 25 Si 11 ," ....
I

,

.

° Conselho Diretor do FUNRURA�. avisa al:)�'eO�
. trámintés e aos Bancos arrecadadores, que a ,eofit� ; '�
DUição' de :% (um. por cent,o) devida, 80, �'��;'[ ::
por operaçoes realIzadas ate 30 de JUNHO.tire l��", :
relátivas ao comércio ou ind1,1strialização 'de pFdd�� ,

rurais 'p�derá ser' recolhida até 25.8. '7>1,. �eF"eSeid� :

�Pena�, dos ju�'o� morató�í�s, isent�,. portaP�;;';�; ,

multa e de correçao monetarIa. Os debüos .�e:f���s;.('·,
aO período de L 3.67 a 31. 12.69, proveniente!,,:�, !

contribuição de 1% (um por cento) s:ôbrei 0S P���\.
ruraÍs comercializados ou industrializal:k>s; '.Pooe,'t�

.

ser recólhidos em até 20 (vinte) par�as, _igUaí�'"e
.

s'�cessivas, desde que o devedor confesse;até �.8�'71--;,
o total da dívida, consolidando, num só: m0l'it.{fu�. , ..

, cont�'ibuição em atraso e os respectivos jUI'�J4ê;:me�� "

II beneficiando;se, igualmente, da .isenção, � ���' �
I I 'de correção monetár�a..Para'malores esdaF:��
I: :1· os interessados .deverão -dirigir-se ii �seSSoii�: :�ff.t)_

�
FUNRURAL, nesta Capital, Edifício Sheidmantet, ..

.

' José E. V. Pedrinha' - Representante" do �
_ RURAL - S.C. ,._ , " .' "

, ., ,- 'JI,-

r_R--�
-

'Mu = ::ssw - :)- _,
.\_

,
'

, ,

';ATENÇÃO GlANDE OPORTURIQADB
Vende·se uma easa comere}al composta, � �ei:�a!�.,

Bar e Açougue, Tratár à R Esteves JÚi')ior, '10�.
)' .'

,COMPRO LOTES - Pagamebló.i·,vWa·
�

Compro lotes de terrenos em Coqueiros; PJ;a.íá �,��
ou Itaguaçu. Pagamento a vista. Dr. JO$é �:f0n� �:�:..;
rua Jerônimo Coélho, 343 - 29 andar no h(}rãn0"çom.�·�.

APARTAItEN.t,1)
Vêr e tratar à Rúa Duárte Schutel,' 38 - 'oont\:,q'P�tl1'f>

quartos, garage e�demais dependência.

Min,istério da Educação. e Cultura

UN.IVERSIDADE FEDERAl DE SANTA Ç�Tf'J:tI�A,
'Svb.Reitoria de Ensino e Pesquisa . ,

pr;.pARTAMENTO DE REGIS:rRO E CO.N.TI{�I;,_.,.·
ACAD�MICO

EDITAL N° 711.192.03'
Çomplel;l1enta a relaçãC) de candi.da,t� 'dias.'
sificadós no Concurso Vestibular'� ,d�' Eltr�

tras instruções.
De ordem do, Senhor Diretor dêste lJepáftaMentQ:

,

e

cQ:nside.rando a desistência e automático cancelaméilfuc' dai
Qireito à matrícula de candidatos que' de,ver-iail)i ·l.Wcí�
seus estudos em março' próximo passadq, tQrrl'O' p'6!�Uco,
,'.pare; eonhecimento dos interess.ados, que:

.

,

'

� 19) . Foram classificados à matrícula inicial ·na Univer··
;siQqde, devendo inici�r seus estudoS no 29 semestfe. (ila.
,corrente 'ano,. os seguintes candidatos que se' sU,bme,t�
Ta,m ao Concurso Vestibular em 1971:

,.

.PARA A ÁREA DE CI'�NCIAS BIO"'óG'(�$
Alberto Rollin

Antonio Carlos Raymundi
Jeanete Fats Frederico

'

1
,

Maria Luiza Faveri

Gilberto Dutra Mendes
PARA f!. ÁREA DE CI�NCIÁS
Antonio Augusto Motta da Luz
Lucio Mendes
PARA A ÁREA DE CI�NCIAS HUMANAS � _l4tS
.Joacir Claudio de Araujo
Lindaura Maria Feltrin
Tarei Arantes Ramiow
Maria 'Eda de: Freitas
�ARA A ÁREA DE" ARTES É COMUN;,CAÇé)E� .

Maria Loize Pavei
Josenel Pacheco Toth
Leda Labes

Fred Duerk Wachholz
.Leonarde da Silva

FiSICAS

" çeli-na Burigon

.

'

2<?� .A pré-orientaçã,o de matricula. �niçial- dlP!�-ã Mo
dla 03/08/71, em hor§'rio e lohl a serem estip\!1,4dQ$< '�
c:Uvqlgados, oportunamente, no DRCA.··

,

I
Flarianópolis, 6 de julho de 1971.'
VISTO:

'

Bel. Nelson Morin La Porta J_li, �.il"t'�
""7',.. ",""",_,__�_D_ir_e_to-.-r�-.-_�_;___Cl;le,tt1: �lt·.,�."

ESCRITÓRIO DE ADVÔ'cicíÃ
_,x,

.

. DR. EVILÁSIO CAOI
.

.

.

,

IIR� ROBERTO GONZAGA SAlPUI:
Sol. Euclides BagatoU

Inses. OAB-SC Ns. 0165 - 0990 ..". �14+i
CPFs 007896239 - 018282.079

, Rua Trajano, 12 - Conj�Il:to, S)
.."."...,- __:

..

..... , .._-_._-�-.�---

BARBADA, (
I

•
Vende.-se uma casa sito na Lagé}l\< n� ',,:��,

� . O
. preço é barbada mesmo. Inforlf1ações Rua AntOnio Go­

mes, 86, Sr. Sardá.

Hun», erto Kluppel Pederneiras, espôsa e filhas, Vva.
,

'

Sara Petern'eiras, Ilmar Corrêa e filha, Carlos HUl_ljb'erto;
"A ernprêsa aérea chilena; LAN·C:IULE �1iÍíl)ªgU�ª' no ':Pederneiras Correa e família, Ilmar Corrêa 'Filho. e senho-

'Rio a sua novai loja, dentnl dos seus planos de' expansão, ' ra., comunicam o falecimento em Brasília 'cla Sra. El,isabetb
'I . (, '�" .,

Moderna e apta a atender a' todos os requisitos. neces- ; Oatota' Pederneiras, esposa do Dr. Nicolau KhU>-pel Pe-

..

sáríos ao funcionamento de uma / emprêsa aéreiJ,,' a lq.j�.:, detneiras. À -extinta era genitora 'das, j6vens E:lÍ�ara·, e
.

será. O> ponto ideal de encontro daqueles, qUe' de$�jarn·
.

Tãnh'Maria e da Sra. Elizabeth Ped�rneiras p·j;m.endá 'da:

Viajar e, por isso a' iniciativa só. beneficiia," a at�",,�,dad,e 'Vei�a. Convida� 'para a missa que mandarão -rezar 'no diá'

turística:
. ',.' "!Ó de julho às 19 horas, a Capela do'Colégio; cà,tarinense.

A LAN-Chile é presidida .por
: Don; ign�ç:i_o; ,�iag� ,_, __ , . __-"--.-�-

Strªube advogado e expert em assuntos ael!onimtiio�; DOCUMENTOS EXT'RAVIADOS
. tendo- começado na emprêsa como eneal1-:ii�,g��(l:·:a�., �?P .For�m extraviados os seguintes documentos pe'rte-n�
e hoje, atinge a presidência da Comi>anlüª. � :' ,; ,'�. 'cente� ao sr. Jo�é Alcione da Silva: Carteira de' habHith-

A LAN é. a única Cia. ; aérea 'que, f�� O tre.éh� ll'fita "

-

'ção., título de eleitor, certificado de reservista e' 'pe um

"
as' famosas ilhas do Tahiti, via ilha Ú Pase�� (territ�cib c;hi.inhã:o Ford F·600, motor n. F·64AAOSBJ69' ---;: chassis
"chUerio) e o caminho �ais rápido paea a A1istl,'�lf�, � ,.' ..ri9 �dem motor, com reserva de domínio,' plava WX-Ô'143:

,

'

Opera éom Boeing 707 e 727, Caraveliê>,1\�i',O :'e ,�e são .José ,� Se..

.·.:UC'fl.B COlIl linhas :pa�a ;Santiago;, Ilha 'r,;le pãs€oª,·e :;Fá:l1itf, _.-:...-:.....:.......----'--------..,...;.-'-----"-----
.

'II�a -Bueaos ·Aires. ,Faz Euro;pa partínd» de, Sàntiiigot'córi1J VERDE SE
'e&eálas em Buenos Aires 'e Rio de Jan�ih:1i (es.ç�l� 'léc�i�ii;) -

". ""�,
'

i,

1\rT
•

.

,
. ", .1..' \im pequeno prédio re�é'11 construido 'eor�, :,�re.a .de.

"-J,'-'i�dliii Frankfurt e 'Paris. ,,',
,r,

. . "

, . .
.

, 3idr lin2" em terreno com área de 374 m2 tendo, de �rén1;1!
N;o 'aio, a LAN·chil� 'tem como r,eprt)selil!tqri�e�,gér�l; "

'

.

'. 17, metros; ótimo. ponto par,a depósito, com 2 aparta,'tnep,_,p:ara o B,rasil o Sr .. Julie B,riones,. que ser� o, aIÍfituião '�Õ'S:
'�onvidadós para o' coq�etel' que a Empl'êsa reawa ,��

. tas.. Tratar à J;ua Bernardino Vaz, 29 Estreito. 'co�
ensejo da inaugurqção. da lo.ja.

.

",
' .

" ') 's.r:'Hájipms.
" 0, Sr. Julio Briones., disse que a no'Wa:' loja 6 ,11m

"

'

�resente" .do �hil� ao turjsmo bra�Heiro.· ,:,:
'--: '

A lOJa fIca sItuada na ;Av. RlO �rq;llet}'.; lS� .•B.

._-��----_._�--_.-...-

�------ .. -- j
.

A LAI-CHILE INAUGURA L.âlA NO
RIOi COMO INCENTIVO 10 TUI_SMO

DOC._UMEN,.O.
,

. :Foi extraviado certifiCado de propriedade: do . v�iéttlo:>: .

Fi:e-k.Up Wi11ys - 1963 '- côr verde -', plaea 422;-27 'de::
pro,priedáde do senhor Segundo Burattd. :

.

" '

.... ,;' Quem encontrar favor entrega� na., Eletro:Bi':Il'.atto··· ....,;;, '

G;a.JiÍ:iplnllS -;- São Jasé. '., ,

ESCOLINHA SIC,'

·JARDIM DE INFÂNCIA E PRtã,PRI�aJQ'
" Matrículas abertas a partir do diiac 191 do. �QirJ,i.t�;
daS' l1ii,OO às 17,00 hs.

.
.

, ....
.

'�níCio das aulas dia 2 de agôstó de 71. Rua,ÀIves
de, Britil, 36 .

.
� '.

.

�:'�-.----- '� --- '<1�'_1
'[1 'DR. EUGÊNIO,' D,OIN VIEIRA

.,

1 ,� ,

1,1
, I

. f';

f"..,
. �:

Sécfetárlo da :Fazenda: d� EstadQ (1�62-tQIi4i}:
Inspetor Fiscal de Rendas Intern.� (lQ6�·1�6(i) ,

Membro das Comissões de Economia '6 Firiarrças
�a Câ.lIla,ra Federal (1966-1968)

..'

.

ADVOGADO 'E eCONOMIS,TA
(ltegistros OAb-Se 1.261, CREl? .- 7a. REGlAQ.·

(}126; eRc 0739, CPF '- 006645709) .'

Escritório de' Advocacia Especi;ilizada em' ,Dl-'
:JjtEITO TRIBUTARIO: L Renda, IP.I, IC])1" �t',

I'. MAÇÕES - DEFESAS - RECURSO&.
FUSÕES, TRANSFORMAÇõES E P�SOES DE

EMPRESAS.
,

: .. Rua Dos Ilhéus, 8 ,- Edifício Aplub' _ 89., çor��, �
Fone: 47-,31 - Flori�nÓ:pol:ia - Se

'.líi=��-: �
__ , __ _::==-=-_�_._�.. .

....c.· "�����'11':

TRABALHA CO:M PLASTICOS? .. ..

VENDE PLASTICOS?
então não ,pode desconhecer. os' preços e u fabu.
loso estoque das

LOJAS SCIMiDT PLASTICOS
de lrmãos Schmidt & Cla: Ltda.
Plásticos e espumas para estofadores.
VAREJO E ATACADO

'

Conselheiro Mafra,. 5ã - Florianópolis.

� _, �

. �;J'

i}�.�,,�'-.-------, ---'_·�_._,�J.._..:�._5_�_'..-..�� -,

I" � leÕES "

, COMPRAMOS À VISTA

•

Fone 18� - Itajaí - Rua Tijllcas, 1,.4.

, I CORRETORA
COMPRAMOS

Fone 18h.- Itajaí
Fone 81·90·11 --, São Paulo

--,----,-'--

. .'.

FO'RNAL FORRECED:OBA DE
\ "

MATERIAIS LrDA.
' .

Representac:ões em Geral e Co�ta PrQprl.
R. Gal. Liberato Biteneourt, '1.999 - Estreito - ex.'

Postal. 821 - Fonê 6693
Materiais de Construção, Tac06, Lambris" P�péil!

em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plá�ticps" J4aterial
Gráfico; Recravadeiras para latás redondas e l>áld�s,

',A�quivo de, aço, Prateleiras desmontáveis, Plijjta, $U8-
\ pensas, Carbonos e fitas de máquina.

4

MISSA DE 7° DIA

"I
"

ATENÇ.ÃQ.1". _

CaSá 'de veraneio vende-se 'uma com 140., m2� ,garagem
par�,çarros, uma l'hurrascaria particular nos fun<rós,' ter­
r�no, ni.edinQo 14 x 35 m: Sita à Avenida Balneária, em

", Can:;svieiras, perto do Hotel. Distando 60 m. da' praia.
,_

- � I .
_

- •. -

"Preço de ocasião; por menos do. valor reaL, 'Tl'lttar e�m
sr. Sarda', rua Antônio Gomes, '86 - Estreito, 'ou recado'

.

-gru.'q ,êste Jornal.

VENDE-SE CASA
Na tua Marques de Carvalho, 51 - ·Ga(1,uei.ros. '_fFatat;

no �Qca:1 ou pelo fotle 3750.
'

MISSA DE 300 DIA
J.óão Batista Abreu, filhos, netos e bisnétós ,da: saudosa

.

,CLARINDA VILLEl�A ABREU"
convidam

.. parentes e pe'ssoas' àrrligas, pará aSsistireml.�
missa qUé mandam celebrar em. intenção' a sua alma, ·iro
día 22 do corrente, quinta·feira, às 8,00 hs., nai ;lg�'e1:a "da
ln:nandade do Senhor dos Passós" '.

.

AntecipâdaD,lente �gradecem: :;; todos que, compar�-
eel'em a_J�\�ts..:��t�. a!<1.,�e:�é,}l:��tã, ..
-.,..."..�_.- , .-._-'-_ ._�" -,.,_� .. - .. -._--

'ENDE�SE TERRENOS
1 - Terrepo com 300 m2 no'�lfasto, próximo a�o Clube'

do Pe'nhascb; pr�ço' Cr$ 13.000,OO�· ;,
,

2' - T,etreno cóm 420 �2 nà.Servidão Fral'l�oai -

Agron&mica � preço Cr$ 6.500,00. _

Tratar à Rua Esteves Júnior, n. 1.

VENDERSE Ll0TES'
"LAGOA DA CONCEIÇÃO (F·.nta das Alma!!) 'Rêtle dti

égua - Energia elétrica - l\1e�o rio. -' Fr�nt� psra o.

Mar, - ótima Praia.
Entrada Cr$ 500.00 - Tr. Tir;>dente's,' 9 - 19' andar

'tNDE..SE \.

1 Casa de Alvenaria estaoo de nova c/7 peça!!.'
.Terreno c/pomar medo 12 x �4,5 mts; Perto Campus

bnÍvers.itário.·. 60.% financiado � longo prazo. Tr. Tira­

demes, 9 - 19 andar.

PROFESSOR JOSÉ ZANELLA
'ADVOGADO

RUA XV DE NOVEMBRO, 504 -� sala, 101 - Q Andar,
" Fone: 22-0079 C.P.F. 005281969

mumenaw.

II' APARTAMENTl)" CENTRAL, CO,M
I GAIACE - ALUGA-SE

"

.Edifício Jorge Daux
3 qua�:tos e demais ,dependência:>.
Informações: fone 41-36.

VENDE·SE

Um PROGETOR e. Filmador Marca Eunrlg (Austriaco)
ª mm, acomp�nJ;la: Transformador de voltagem, e algup:s
fjlmes =- Preço Cr$ 1.000,00. Tratar com Artemi� na As·

�ociação $anta Catarina de Reabilitação, na rqa General
: ·,Bitten(lourt, n. 102. Horário comercial.

VENDE·SE

"Um Geladeira Scteigleder, um ano 4e uso, preçp
Cr$ 500,00 - Tratar' c.om Artemio na ru� Almirante La­

mego, 35 fundos. Horário período da manh�.

CASA - VENDE-SE"
Vende-se uma boa casa a Rua Bocàiúv�, n. 195 (de­

fronte ao Campo da Liga) e terreno cem fun(1os Para

Av�:nicla Beiríl·Mar' Norte. Vêr e tratar diariamente, no'
\

mes.nw enderêço. Preço de ocasião.
'

f- .

OCASIÃO
Venqe-se' móveis usados a preços mmlmos, por mo­

tiVll de n1udahça. Tratar à rua Santos Saraiva, 76, �t1:eíto.
----�---,---,-----------

, Alugam-s" duas salas conjugadas e lUI'la sqla, pequen��
separada, em ponto c�ntral, de frente, 19 andar. Aluguél
módico. Vêr e tl'atar com Dr. Agamenon, TraV€SSa Rat­
cEf, fi, .�squina Rua João Pinto, em frente Hotel Royal.

, I

. 4,

tslado de' Sanla Calarina
'PB.tr�tTuR,l MutnCIPAI� DE.

H�V� TI�MTO
EDITAl,

,\

DÊ" CO'NCORltHC,lIf"
,

.

\ . .' .'

",
:

-' P,ÚBLICA 1° 3ill' ,> ::;�;" .

o Prefeito Municipal de Nova :Fi'entd,� ,��t!\c!i,�:;�
,

Santà Ca.t,f,\rina, Senhor Santino Ludovíno , V:óFt?14�,,�fl�
uso de, suas atribuições, e na conformidade córn :á,.ui,

·

faz "saber � quem interessar possa, q�e farf��at
Concorrência 'Pública no dia ,13 dé agôsto d� 't9'1��·:�•
piJiédiEi da Prefeitura Municipal, para, aquisição ��Ó' :,�

. gUinté eqllipamento,:
.

"
. ',:> ,'_'>' �',::<

"

n Unia máquina nova - Pá-Carregad:eira;" /: :à'qJ:"
· bFe ,R,_neus,' cosn Conversor dê To�q�e "e' �ever,sã� �'ffl�:
tántâirléa', de)"abricáçao Nacional e rnervida: a ()t??:'éU�ít�·
sel;-.

"

.'

"

"

"2) �ROPQSTA.'S: ,
. .,'_, o,' :'::;' .� .�,��',

,: As' 'propostas deverão ser, ap'r;esentacúrs em: tt..ê:s;.���,)
·

'Vllas, ,até:, �s' 14 horas. do d,ia 13 de. l"l�q$to d�:llJ���Y ;.:ri�
.Secretaria; da Prefeitura Múpicipal" :coptEmdo �s:'me!?­
mâs' 'todo-s os dados técnicos;

. .

\'
.

. .

"
. '

'.' .

aJ .• , Nô.n;e e endere�o' da.' firma; ;

bJ prazó de entr,ega;
!

c') G.ar,�ntia;
,d) . Preço 'a vista' e em condições;
@f Idoneidade financeira. -

., ..
' �:;\,

'3:) '])A· ABERTURA DAS PROPOST,AS: �
.

i .\. - : 'I,

A. àbertara das propostas verificii-se�á 'à� '14';3Ó
�Ofás' do diá 13 de agôsto de 1971:.

,� :' '.' .' '.'"

-.

4) DO JULGAIVIENTO: --'

'.

.
'O' julgamento da; Coricorrência .

ssrâ feito: �0il" "tm,l'8
éôrtiissão juÍgf-\.dora, rí.bmeada pelo Execufiv(, '�'�et�··

, , FicS, o 'Sr. Prefeito Mu'rlieipal "cOJ:n
.

O' d#�it�:- �a;
Ilceitar oti. rejeitar uma o� todas as propostaS' IiPfe�
,sentadas, sém que, a:�sista aos proponentes ,:q'ia.:lqaer
dil'êit'o'de reclamação ou indenização" serido ,nrt(Já.:'que
.s0m,enüe têrão franca' partictpaçã,o .as. qu�' 6bed�

,

à. d0;e'tlinel)rtaç�o e 'às, deta'lhes' t�cní�ds ';�orist�'d,ó$: rió,
lxresenté E>di:t�l, 'que "s.erá pubficàd�� 'éill··or'gãi; '�.i?ikil
€lU mi impl'ensa diária e', fixâdo em '·ll.J.g(.l.l: 'de; eô��
mento PÚ/1QlicO. "

.

"",' ,('
'

Prefeitura Municipal, de No�a TJ.;�l;l,to;, .��'
.

. 197-1: '.
. � ..',

, ,

VIiS.TG:.,.·

. .' -

Esjadó ,de ·.Sanla' Catarina " 'i,', '. '. .

, .. '

PREF'EITURA MUN,ICIPÃL :'IJ��! ;;",;"
,

."
"

NOVA TBENTO
'.

",' 'i,::':
'EDll:AL 'DE' CONColutt1te,If(,:" �-,
. .

,PÚB11CA N°' 211f',
>

,;;.

A prefeitura MunfciplÍI de Nova Trento, 'Es�dd ,'tmé
Sant� Catarina, torna públicQ que f,<J:rá ;r;eâl�à� '. ��;
corrência pública para venda de, Urp. T�!ltQf 'd,e" ,�i;,
ras, marca Internacional, ano de fabriG(.lção.' t95�� Ç9t,
veFtllelhO, motor na 266.610 RI - TD-9, chassis. 1'\<0 ::.:::,

299-.006-A, ehi l'egular estado de conservação, nelo' p� ,

ço base de Cr$ 12.000,00 (doze mjl cruzeirQs). .

. -N

OBSERVAcÇÃO
'

·

.

a)· O trator poderá ser, vistoriado' no P���O' "�
PTefeitura. "":t'

b) Só serão consideradas propos�às pára, p��
menta a vista.

'
,

" ,

":�. ,.� ,

FORMALIDADES: .

1) As propostas serão abertas por u.ma �nH��>
de três' (3) m8mbros designada pelo, Senjlor ·��f�t� .

•

<
; • :"1",

Municipal, na presença dos interessados, às 16 h.etM,:
dO dia 13 de agôsto de 1971.

c "

, ; ,,:'
2) As sobrecartas contendo ,'lS propostas, devera.o,

ser entregues' na SecFetaria da prefeiturà Municipàf
até o 4ia 13 de agôsto às 15 horas, mediante rE;lci1!lQ
qUe mehcionará data e hora do recebimento, aSs�Q
'por flmcionário des�'l reparUção.

.

3)- As propostas deverão s,er éntregues em �nve.�
lopes lacrados contendo os seguintes dizeres: Cqncor­

. rêneia. púbUca na 2171.
4)

.

Nb julgamento da Concorrência, ser\i conSíde.
fada a proposta que apresentar as illelhores cOhdiÇoo�,
para a venda..

5) A Prefeitur(.t Municipal,' permanece à disposi­
ção da1_> �nteressados para quaisquer iruorme1_>.
'. 6) As despesas decorrentes da 'transferênc:i,a �

citaqo Trator, correrão. por conta do compràdor.
'

Prefeitura Municipal. de Nova Trento, 19 de jtúbo{ �
1971

VIST(i):

Eloy José TeU..,... SecrietáÍ'in
Santirto Lúdo.vino Voltoliui - Prefeito· 'Mun,léiPAl

.
, '; '''':'r'c

'

.. "

AGRADECIMENTO,
·

. Dr. Moáé�rr P�reira e sra. agradecem ao Ei'urioAi,r.;"Co..
verJ\ador do Estado, aos diretores da. Cdlôrtia Sáataflâ;- às
l:'mãs e 'às enfermeiras, pelo tratamento e carinhoJ',�riii6
do internamento de sua cunhada' e irmã dUl'iint� sua' értf�r:.
midade,

I

COMUNICAÇ.ÃO.l PBAÇA
O Sr. CA:RLOS CANPIDO DE SOUZA,' cómuniéa\ a,

quem interessa� que a notá promissória n� v'alor. de�
d$ 3.500,00 (três mil' e quinhentos cruzeiroo), �gjstt�à
nó Bámerindu� por êle emitida em pOdêr d� 51"; �;UB�S
ALVES, foi dada como lance no Consó):cio 'Ford.,'Willys ,e
�EGOeIADA ILEGALMENTE pelo Sr. JtbGMtD "C�.
TIU{OS, ex-gerente de vendas da Dipronal.

Tornando,' pois, pública a sua invaJidaàe.

Fpolis., 20.07.71.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. MULLER' FILIOI .....i.irial II.
Construção em geral

Fo�s; 6201' - 2425 - 6358 e 23�
INPoRMA

A' Assocíação dos Municípios do
Planalto Norte-Catarinense - Ampla
- marcou l"eunião, com início pre­
vista. para as 9 horas : de hoje, na

cidade . de Canoínhas..
r

o Secretário Sérgio Uchõa, da

F,"lzenda, manteve demorado en­

centro ontem com representantes
das várias indústrias pesqueiras
do Estado, quando. foram 'debati­
do!'; -aspectos relacionados com a

suspensão' dos créditos
.

fiscaiS,
pretendida pelos émpresãríos do

Ri� e São' Paulo. As conclusões se·.

rão i apréseritadas pelo Titular da

�ai,enda' durante a � .reuníão
.

dos
Secretários da l";:tzenda. que se rea­

lizará hoje em São Paulo, para.

onp..é:;. o s-,. Sérgio I!chôa seguirá
nas primeiras 'horas de. hoje.

I ,.

�D.ITOS

.

º� desenvolyimento cl{1 indústria,
da. . p�sca. em . Santa Cata:rina de:­
vers:e 11.:" CÓl1ce.ssã6 de créditos fis�
�is - n::M -:- pelo' Govêrno' do
E.sta.cio, e atingiu attialmente O' e�
tágio, qqe Ptlrmite uma cOI_lcor­
rê�cia em plano !ie igualdade com

as indústrias dos grandes centros,
ou ,sejam GusIl;'.I.bára, São Paulo,
Éstao,o ,do Rio e Riq Orande-. do
Sul. l1'.:ss,e fato,' áliado' . a circuns­

tância de Sanfa ÇataIi.rfu 'tér obt1�
do .i O tnruor núniero .de projetos
de f1rlai::lCiamento aprovados pe�<.l.
S�epe. Q.e.'1p�rtou urna certa

· �pteenS.ão dos iÍl<'lustriais', daque�
les EstaC:ios, que r'eivindiéam a SuS'­

pénsá.o dos créditos fiscais •

·

-:-GRAVIDADE

F�J,"lndo ontem a' O ESTADO,
após a audiência com o Secretá­
rio da Fazenda, o industrial Aldo

Severianp de Oliveira., presidente
do Sihdicato {Ía Indústria da p.es-·
'�, ('J:.], Florianópolis, disse qu� "o

probl�ma d� .suspensão dos crédi-"
tos fis�ais apresenta-se gravíssimo,'
pod�ndo acaú'�tar' sé:da cris� i.' .na,
;'ndllsti:i'a 'pesqu�i{:a' catà.rÚien�e". f

· "O ç;o.v�rrici� :do ];S��o, quari'do re­
solvEm Conceder .créditos fiScais da
, rderp,. de 700/Ó � n�ssa indÚstria pes
queir,'1'" - declarOU - "tinha como

pbfetivo' estim\i�?X ess� indÚstria
a'" ccimp�ti\ ?i:( �ercado n,"ldion�l,
já que nosso' Éistado é. � eminente­
'merite .' prõd,�(ô�, ..neoéSsitâhdo

'

..�e
merca.do. Com �. ·concessão dos
GtéditQs,' o'·Govêrno . consegtJ.iu .

a:tra�r': p.ara o "nosf?o Estado' gran­
.d� oúmer:o· ,denov�'S .

indústrias,
além d� ampliação d,"lS já exis­

.t�nte.s. cpm Iil. remodelllção e .am­

pliação da nossa Úóta pesqueira.
Com· a 'suspensão dos. créditos,
c-ettàmente' ·haver.á. 'evasão das in­
dústrias' p,'.I.ra o).ltro� Estados, PI:0-
vàv�l�Emie p!:1.�a q Ri9 Gra�de do

Sou!. ein prejü�zo de Sa,nta çatari­
r!'l" b 131- .. AI�o �everian9,. entre­
t-flntp., i�f;nif:ês't()u' "êspet:anças ilti-

· ma "olueão satisfatÓria a ser eh­
C;9D't:f'/l'dU

.

·t;�{·l:e.ll.ni[LO· 'dos :Sec:retã·
.

.río�t: hoje na' c. ;pitnl. pallUFit;ã.
I

.�

. A. comissão especial incumbida

de examinar a emenda -constítu­
cional 'de autoria.' do' Depu��� ,

'Waldir Buzatto, que díspõe sôbre
os Conselheiros do: Tribunal,. de
Contas, entregou ontem à Mesa'. $­
As&smbléia o relatório final' ;da
matéria, com o parecer do rela­

tal', Deputado Aritônio Ménties
Lima, concluindo pela aprovação
da emenda. A Mesa terá o. 'praZo
de .48 horas para' a publicação :do
relatório, Iniciando-se em seguida
a discussão em pl-enário. Além. do
voto. dó relator há outro, ta:mbém

.em forma de parecer, ..do Depu-
·

.

·:;,do Henrique Córdova,' que ;c6n';
,ide�';i. ínõcua a emenda� .Se�do
ó' .

.entendímento do. parla��
arenísta subtraindo-se: a. palsVr&
"vantagens" do dispositivo, cO'Il$Ü­
tucíonal I que' atribui :,aQs ' � cbrise.
lheiros' ,o's mesmos V:ericiinéxitós

· prerrogativas e vantagens dos.:l)é�
sernbargadores, como quer a' smen­
da, isso em nada .implícarã jâ que
os· "vencimentos" compreenda
também as ·�vantagens".. O a�tbr

,,�.�menda,· Sr. Waldir, .B�tÚi,
no' entanto, entende que: -corrr a su­

".

". 'P�essã� "daquela pafavr�. os venci­
m@tos· dos C.onselheiros serão: ri

., ; '" duzidos 'de. Cr$ 7 mil para Ct:$..Y fi' ,

:mil' em números �pro��. ' ;
,

. '-, ,
.

'," ,", �;

Pi\RECER

, ..

Florianópolis, QloIatta·feira, 21 ele iulh.o d,•.1911

.' r

Parece-nos que o nosso legisla­
dor inseriu erradamente no texto

eonstítuníonal (estadual) regra [u­
rídiCa,. embora a considerando

ádaptação do que es_tabelece a

Constituição FederaL Infringiu, ás-
· sim, o 'artigo 200 da Constituição

F�?-eral.
. Alegar-se-á que, se errada, é su­

jeita 's. contrele judicial, mas, em

contrapartida, afirmaremos que o

legislador .tem .competência, - e

entendemos ser de SU,<.l. obrigação
�i ·.,de reformular a Constituição,
adaptando-a, . mais

.

consentânea-
·

mente. :à Constituição Fedéral..
"

· . . '... . �

�Uma' rápida' pesgmS:a -nos arquí­
'�ô$, desta Assembléia. Legíslatíva,

.
:nó's; qo�v�nce

.

dá prooedêncía e da
vaÚd'ad'e de, nossa argumentação.
'Iürí: 25 de outubro de i969, 'a

'Mesa, de's.ta Assembléia Legjslatí­
�k p,6meou Comissão EsPecial pa­
ra: .propór a adaptação da Consti­
tuíçãó d� 'Estado' de Santa Cata-

, 'rÍiià 000. têrmos da �enda Oons­

tituciQoal' nO 1 de 17, de outubro
de '1969, Essa cOmis,são, -cumprín­
dO :tão ,honrosa ,missão. em: 9 de

Jan�iro de 1970, .viu :ap�ovado e

·tr,i:uiSformádo....em Emenda '. Cons-
· t,it'!lcidruu;: o seu est�.f�nte haba­
lhÓ.,

.

·

Encontramos ali, lam�ntàvél-
.·.·f" "" .•

' :,.mente,.· a "consi�o do têrmo··

tsht8.genS. <arf. 81. í ao) nâ� 0005-

ttlntes' da Emenda ConStitucional
OO .. }. à qual deveti,à. adaptar-se.
.. Recl:!1ID1os ao processamento da
I' .... 'I .' .

.

'. elaboraçáp constitucional idê 1967
·

C•• é,ntáÓ, lá elicontramoS- o art. 83,
'.ii ,1", .eivado do mesmo vício,

Em seu parecer.' o relator"�8-
ma ,a atenção para o fatO' dê, qué
na mensagem original encitntinba''':
'da à Àssembléia pelo dovêfn�, '.em
abril de,1967, verSando sôbre .'6 ré<­
for.ma· da ConstituiçãO" não"cQ�'
taV'a a palsvr,a vantaJ:leos, qtiEi' �ur·
giu ria redá..çã-o final do doéumen­
to. Considera' .", 'abuSo 'do éO��i­
tuirtte estadual'" o e.ncaíxe 'do têr"
mo, . "violando princípIO básico' 90â
ConstItuição Federal".

. .

"A,C012.stitui';:ão ·Federal" -- �.p:c.c.s
.segue o relator - "em seu art. �1;J
\est,il.túe ;qué "os .Està:dos 6tgãiUiãi·
:se':ão",eireger-se-ió, pela.s 'cbtl$ti�:
tui.2Ões· � ieis' q�e .âdotà�eril,

.

-t,is.·
..?ejt:iclOs� (�e;it'"e O' tros ',pHllc�l;iG:§'
êstâbeieéidos .nest'a

. CoQstlfuiçã6..;/"
8. n0, art. 200, que '!as disPosiÇ�s
coÍl$tantes dl'l$ta ConstitUição I

'.

fli­
cam incofpora<ias, ·.no que eo.úber;

·

ao ;{lireÍto constitucional' legisiadô
deii; 'Estados", cons·àg�,and�. : sein

, '." , ',' .

s0Iltbra de dúvidas, q pi::incipio. fe-
derativo. A Constituição EstadUlÚ '

(Emenda Constituclonal nO 1),' a.o
.

dispôr' que os Conselheiros do TrI-.
'

bUlial de-Contas do Estados,.,;·térão
.

as inesmas garantiás.·· prerl;oga,th .

vas, vantagens, vencimentos e' iÍrt.. '

.

I "

. pedimentos dos De.sembargádoies":,
do Tribunal de Justiça' (art. Bi',

.

i
'

3�), ofendeu e violou princípio bá-
., si�o . da Const�tuição F�cteral: ·qu�
consagra terem bs .Ministros ,dê
Tribunal <1'e' Cont,�s ,da UriÚio" 'as

• \. I ,':"" .' '. " ':... '.
' ,', " ..

m:<:;s�as, garantias, pr.�trÓgativas,
vencímentos e impedimentos. dos
Miriisti'�S

.

do
.

Tl'ibuIlal ;Fedéral de
Reéú..rsos Carto: 72; § sbi 'n6te�se
:>ún' as VBlli .. g ,:ns;'· ".' .

'
,

; ,
'

L·

� �
· .' \

· Reeorda-se para concatenarmos

no� raciocínio, que a Constitui­
Oã6 Fedet,�l de 1967 já determina­
va 'em seu art. 183, a· adaptação
tias, ConstituiçÕes 'Estaduais, e,
também; não consignaVa s pa)a�
vta vantagens em seu ;,u-t. 13, § 3'<>.
Perceb(lmos, pois; que o snxêrto,

digamos assim," foi, consuma.do
qtiàiidó ,da el!lboração" da Consti.
tuição de 1961... : .'

'.

_,' _

.

"
.' 1

..a) ó art. 73, § ao, que vincula os

Mini.Stros
'.

do Tr�burial. de , Contas
t4i' União aos MmJtrós, do .Tribu­
l�Ü i;'\i:àel;a,l de RocW:sos' ..'

\, , ." "': ,Ic
.;',.

,
\ b,J a dispo�ição" tránsitórra do

àt�: 1'13, qtlé, tess,'Ü�a a aphcaÇão
d� ·i.ni.perumebtos aos 'Ministros' de
Tribunal de Contas dos'Estados.
jCOIIi mandato eletivo ou suplência

· em cul'so".

e:gls at.iv·u
Industriais
da pesca estão

III

apreensIvos

� .,

, ,Como v�m'O�v nenhuma referên­
ciá �quela palaVra. Mas, a Consti­

ttijça§' ,dà;Í . otiginad,a, consigna em'
'-S�\1: átt. 83, § 1°; que "terão :as
I J"'(.'" ..

' '1,..
o·,.

,m�smas garantIas,' .prerrogativas,
yahtágens, .yenci,IDel1tos impedi­
mentos .

dos Desembargadores".
. Evidente o· encaixe', que, el1J todo
'�. prQcessado, não encontra sua

.justificativa.
.

"

� '"

.', ASsiln. t:esuro1do, constatamos o

flagrante abuso do 'conStituinte es­

ÚtdúaI ao' encaixár o

.

têÍ'IÍlo van·,I)' ,

J '

'
. \

lag-eos no téJSto cotlstitucional, vio-
làti<ió

.

p1iltlcííJIO básico fia Consti­
tni )i l)\'\.lrTe.thl' •

· ,

Suplentes
querem rito.
sumário
o advogado Waltér F'fancisco da

'?Üva, defensor dos suplentes de ve­

readores que pretendem a extinção
dos mandatos de 12 titulares, infor­
mou qua

' vai. recorrer 'ao' Tribilllal'
dé Justiça da :deci�ão

.

do' Ju1z-subst1�
tuto . dá Vara da' Fazenda Pública•.

.

que traçou rito ordin� para .
a

ação dê extinção dos mandates :,do$
"

vereadores; nos: têrmos do artigO' 350' .

do .Regtinento' r'nfernó do' TJ:'
'

.

Alega o' advogado que no seu en­
tendimento' � medida. é ilegal, "pois'
o' rito é sumário, devendo (; Magis­
trado jlÍlgar ..

de' plano e' executar
Imediatamente a" -decísão, 'no caso
de considerar procedente a' ação."
-,., Se ao presidente

.

da Câmara,
que geralmente é' p�ssoa leiga em.

Direito, a lei confere o direito' de
'julgar e executar a decisão' lme· :

. diatamente, 'ao Jui�:" que' é �m ,téC.·,�
nico, não .pode haver tratamento di-
ferente - declarou ..

<Trigêmeos.".
'é,

.. movimentam
maternidade

O nascimento de trigêmeos mo·.

vimentou ,ontem tôda a Materm­
da.de 'carlos Corrêa, 'ÍnoWizando
médicos, enfermeini.s e agitaíldó
inclusive ·as pacientes lá intemà�
das.

"

r Os'
.
,.trigêmeós n(.l:sceram às

16h36nJ: e seu estado de� saú�$ é
conSiderado excelenté�' Suá: mãe" a

Erra. .Edil' Facchini, foi. submetida
&- uma operação cesa.riâna e "tam·
bém está passando bem.�:No à,p,ir.­
taÍnettto lO). 'oade 'está int�r:Úacià,
o �ov'imento é interiso� 'POis to.'/
dos. querem conheCê -la .e ver' os
bébês: Dona E·cUr é ';ca�àda �ó�.:o
Sr..' Á.tílib Facchini; ,I ... prop:rletátio.
de uri1â' �mprêsa de:' transpQrte de
cargas :0· cas,"ll reside' e.in :BrJ1S­
que" e ,está prepanincto-s'e' �âra.
mOrar 'na Capital:"! ':. .

:. ;""

:::-:� ;;>�:
'Os 'trigêmeos, , todos meninos,

ainda não têm nome. O éasal/'quf3
já sabia do triplo nascimento, h,<.l.­
via escolhido ,três nomes de me.
ninas, pois em' tõda a famíÍia de
Dona "Edil' ultimamente só tem
nascido meninas.

As crianças 'pesaram 2,550 qw­
los, 2,850 quilos e 3,150 quilos, não
sendo ·necessário. pelo seu estado
de ropustez, colocá�l;ls em. incu-

badeiras, tendo um' 'ratameftto'
normaL:. .

.

do 'àS três crianças.

Tão logo tomaram' conhecimentQ
do fato .os f,"lmíliares de Dona Edil'

se deslocar,am à Matevnlda:de, ca­

da qual com um grande 'sorriso
n I!, .1übto •

onstituição
Blumenau volta à calma

,

a

PAQUERA

ao terminar·· madureza
Blumenau (Sucursal) Blume-

nau voltará : hoje à, sua calma ha­

bitual, interrompida' abruptamente
com. a "invasão"· de 2 967 turistas

diferent�s: quase três mil jovens
que foram 'à cidade não para pas-
'f;ear e ver suas belezas" mas sim em

,'�usca de um diploma que os li-

· ,vrasse, para sempre," de um ginásio
ou cientifico.

o Colégio Normal Pedro TI cedeu

,�uas instalações - três'prédios '­
para que os 2 967 alunos. enfrentas­
sem os exames de madureza, cujas
provas foram iniciadas na texta-feí­
ra e terminaram ontem à noite.

..Q .expressivo número de candída­

tos, cuja maioria veio do E<>tado de
· São"'Paulo, enceIitrà .sua e�plicação:
n�sta época· Blumenau é umá das

poucas> cidades do País a realizar

provas dessa espécie. Em vista
.

dis­

So, 1 200 jovens vieram de ·S�o Pau·

lo. (capital), 200 de Sant� e São
" Vicente. 198 de Sorocaba e 150 de

Gl:Irijiba, sem contar a afluência de

candidatos de cidades menores.

/ ACO�ODAÇAO, UM PROBLEMA

A Comíssão Organ}zadora 90S

Em represália,. os industriais
cátàrinenses eridereçat/lm telegra- ."

Iha ao �vem!ld0r Colombo Sal- O BraSil, como todos sabe,.

les, 110 qual àfir'rtlam: "Sindicato inós, é l.l.Illa, RepiibliCa Fedeíittiva�
�'p.dúStri�. pesca FlorianóPQlis e d�,. o . Sr. MenezeS Lima: E,' como
AssOCiação

.

Ind)Ístrtas e Amado· tal;, os- Estados dev�.m r-esp'eitar'
res 4e Pesca "�'tnta .Gatarina, vir" os princípios e ptedeitOs' qUf( not-
tuâ.e notícias vêic!-'J;ladas sen,tido se teiàm. e disciplinam o rêgi.r;� te�

'.' .
� fato, em 4 ,·.de abril de 1967

pretend�:. re:vogar
.

dispósições. fe-
.. dt:!rati'Vo..Aos Estados méili'i:lrós ."..... . ,..

.,

, " � �
- .. , .'.

. �

o
. Exmo. Senhor' Governauor do

gais tn1;!Ú:l"8."�� ÍG� peneficiam cabe a el�boração ·(ias ttitis ó<>ííS- �S,t�o en�a:�inhou à esta .Assem-
mdust_n.·_·aliZação".. pescadol" medida.

' tituições' e' das suas 'Leis," rftaJ,'
.

.

.

.
. .,-

' qléia., Legis�'.I.tiva "ProJeto de Re-
que acarretari� 'situaçã9 de :verda" ensina o, insigne. constitucfon�iis- Ji;>rma lia Constlt,uição do Estado
deirn, calam.ida.de.· f.lore.scente ati - t"a P.ont�s de. Miranda, "0(:>,'81ab-6.rã': . . .'

. .

� tl$ '

..Sant� Catarina,. 'illaborado pela
"idade el).1 prejüízo propri<> eGo.no· 1.a�: h.ão.de res':(Jei.tíir o�_ ��i

..n,·,cipq.l.;.º.'.·.:.s.. ' .
-. .'

,.. _. , .'." ",;?�ta' CP.missão '
...popmim 'desig,

mia' -eatarihimse, '.'externam' ··su'a· '. bás�c-.:osç.da; Co.nstitulçã:6' .;·E,ed�al1�.· " .

, • ' ,"'�' ·I1,.p.Çló para ,:adótá�la· à· .'hOV<.l.·iCons,

���"!>9!�lI�;::�q�:::,, �� , . :"ftiiOmad� 'P�tê�çf:'l.��"i!.. . �lrf��<r:.M;/,;t. '.',
.

����'" ��!:���!�:i�e��i�Oa.sllfe�lseC v.�,oa��· �
". ::.;.:..',::._·.·�··;.;.".:o·.:.·.(.?·,.·:·.a·•.. :.,s.-....•0.•', •.•:.. '.e·':.. r;,., ...:..i.:'·e':s...·t;·ru'.'".•:d;·..:�.'.·O'..

'

..." •..�•. 'e·.··;.. '0··.•.�..'·n;·'c.·.:.:.�:,•..•.·..·.··t;,':a'.',.:.�':�.·.'.:.;,·.:_'.,',·.·:.·.,•.· .�.',;.:.�.:.I.�:..,.��..<:.:...•,'.:-....•..�.�,\.;::..:.•. :,....
.

\ ,iIN' e�e; .:no ij.rt.. 8:5; .:' § J;�,' constatã,- .

- . " ,. ".,

". _.
-

-: .' '.: ,c
••

_

-., JÉ���:9.�::;;;eg;�i\ite·:�;'�::'.' .• :,"té, tê��9:'. i�ãs
.

dos. r.e��ri_do·s ,;: bene#�i9�!\ ; �,"lj�n� ; \. .we:s.m�s: "·gar!li?tiâs,\·· 'prerr-ogati:Jas,
tarn ainda qi:m tais �'ôenefícibs não' ,'lolitor da'�prbposta 'qúe"é�i�tef':irl::' f�i1'C�e�t().s ..·e\�·ped�erit�s

.

das
PréJ·uã.i,cam" e.con.,omia . qualquer Es.

'

compàtibiliclade entre "o dt�pbi;;to, D'.
. .. , �se.mbar�ador.es do Tribunal de

tado Federação incentivando só no. art. 72,' § 30 da' con:stl.tuiçã,p,. F��
. Justiça", com a seguinte justifica-

mente indústria catarinense que deral e aq12.ilo que se dispõe .>rió .tivá: _ "O Projeto estabelece. a
toma posição liderança d,emais'\ art. 81, § 30 da Constituição Esta::' eqúip:â,r�ção das g!l:_rantias, prer­

d.ua1. Compa.rando-se·· os lJeferidos togativas, venctmentos e impedi·
text,os, evidencia-se que foi acres- mentos dos Míni'sttos do Tribu-
centaçla., a pal,'1vra "vantagens". iJ.a o.al 'de' Contas ,'19S .dos :besembar�
Constituição Estadual. . Pergunta- g\J.dOres do ·Tribunal .de JÚstiça".
se: foi desrsspeitado �lgum pr�n-

·
. .·"A .. Gomjssão ..assim procedeucípio básico da Constituinão Fe- por átenqer ·ser .8, solução indica-

deral? A resposta, no nosso enteo- da,' C!'lmo 'decorrêm:ia da adapta-der, é afirmativa. ção da. Consti,tuição Es.tadual ,aos

S$guintes. �recéito� da Fed�ral:
'/ da.Esag

, .:4 ,Sra: ,Edil" F*cdhini 'te� 39,

'di.;'. '1"
....ri.

"1""':
- .-.... �,� _j '. "". .�, _.

·d·
.. ':"_.� ...

���::fbl�!t ��ób:������à�,· .. :', I V.U.· O·" '0". '�,·DSI,::··',:,'l. a·.·pr·o'va'
.

·o.�no primei�o dado à, 1'lÍz -ai \ítlia: tií'é-,
' I'

.;;. fi
nÍl1�. �esã.e, o sétimo mêS,ae g�g..
taçã.ó· ..,elac-J·.á .. "1li.bia.,' que.. ;teria·.:tr-i-.·.�.·.··· , ': .. ."

...", .,�."f"" :'��;.. '"
'\

...

,1" .� ....ir.lt� - .

•

;..:} ".,,' �;. -� .... ·of_ iw.. �
gêmeos. 'Pref,ériu' vir parâ;!E1�ti��>' .

A Esag dIvulgou onten). a tarde san MaTtins, Carlos Ãugusto çJ.a

nÓpolis, tendo 'em: �ista.a existê'u-·;. ·�o� resultaods do. 'concurso vesti- Silva Neves, Carlos Roberto COr'
. cia .à.e , majibr.es' tequtsós.'·· Aq�� bulaf que realizou para ·0 curso Têa, Delcy C. Heck, Flávio SChmitz,

i. 'Iflora�' diversos parentes) 'que; a' .diur�o que .iniciará em· agôsto. Francisco José Granem,'3inn, Hei-

e-xemplo ,dos pais das três criati- " :Qos 174 C;'1ndidatos u:scritos .

49
'

tal' de An'drade FerreiTa, Valton

.çàs; ,mostram-se radi�ntes. com'o
..

obti\'eram
.

aprovação, sendo clas- Carlos Werner, Wá,lter Sérgio Tes-

nascünerito dos três meninOS'.·
. sificádos 40.' Logo após conhece- ' ke, Altami'r Viéir!1, Antônio Caro

..0 médiço que aco�p.anhciu 19dà . '1:em: 9s . result�dos
.

�s· ,aprbvaC:ios' los Ferràz, �icardo Boabaid . de
a gestação da Dona. Edir-. é q�e' a'.,. . f0ram submetidos ao' trote dos Carválho, Adair Fráncisco Thie'

operou foi o Dr., Zulmar Lins Ne-: \Calouros, desfilando pelas .'ruas
ves. 'Ao efetuar a Cesariana con,. centrais' da Cidade.

tal! com ,"l, assistênçia' .de diversos. Pell'1,. ordem da classificàção, fo·

colegas, entre os quais quatro pe- Iram os segui�tes 0,8 a,provados no

diatras que .imediatamente pr0v:f- vestibular da: Esag: Ernesto Bian-

denciaram 'o tratamento ade<lua,.. chini Neto, Renato: 'radeu Scoz,
Edson ·Niehues. Wálter' Roque
Teixeira, Fl'e,ddy 'Bruggemann
Faucz, Ismael Carvalho FagUndes,
Cal'los Alberto Temmenhdiri, Tar­
císio Ger:':üdo Gargioni, Gal'los Os-

.

valdo de Faúas, Rubisval. Garcia
Borba, Val.lir José da SHva, A(I'il� '.

EX1\mes d€ Madureza não escondia.
durante o período de inscrições,
sua preocupação com um problema

I!_l!e fatalmente surgiria: . o alojamen·
to dos quase três mil jovens. Os

candidatos
.

precavidos garantiram;
com meses de antecedência, Uril lu·

gar para dor.mir: reservaram acomo­

dações nos hotéis da cidade e 'até
de ltajai e. Camboriú.

�esm'o não 'consfderando de sua

alçada a questão, OS l:esponsáveL�
pelo Madureza encaminharam ofício

expOSitivo à Comissão Municipal de

'1;urismoj. Contudo, �m fato agra­
vou o problema: Blumenau foi se­

de, no final da �emana; do I En­

contro Internacional de Cantores,
c.om participantes él.a Argentina, Pa-'

i.pguai ç de vários .Estados '. brasilei-

1;Os; totalizando 22 conjuntos co�
· rals,' além de reimir' professôres de

todo o Val.e do Itajaí num Encontro

(de:' Atualização l'edagógica.
.\ '� ,

O problema não assumiu, maiores

proporções porque muita gente ofe­
receu sua residência para· receber

os. estud.antes. e visita·ntes. Também
uma exce'lente contribuição 'foi ·ofe'

recida pela Sociedade Beneficente

Vestibular

dos Sub tenentes . e Sargentos do
23g Regimento .de Infantaria, que
cedeu suas instalações a um bom
número de jovens.
RESPOSTAS AS CRíTICAS
Não faltou quem

.

responsabilizas,
se os organizadores dos exames de
Madureza pelo' problema das aco­

modações. O ESTADO ouviu o dl-
.

retor do Colégio Normal 'Pedro' n,
.

Joaquim Florianí, e o coordenador :

regional de Ensino, .José Vieira
Côrte, que se resguardaram da res­

ponsabilidade afírmandor:
- Ao Colégio compete organizar

as bancas; fazer as inscrições de
acôrdo com a lei; organizar os ho­
ráríos das provas e expedir os cer­

tificatlos legais. Por sua vez, com·

pete às bancas confeccionar as pro·
vas' e fiscalizá·las, enquanto que a

Coordenad,oria é responsável pela
fiscalização geral das provas.

Até nas famosas esquinas de pa·
quera em Blumenau a curiosidade

, pelo' turista-im,provisado. foi geral.
. Declararam·se os atentos jovens
blumenaens�s terem,se" perdido nas

manobras de conquísta, tão gran�
de 'o números' de brotos que' assaI'
tou repentinamente a Rúa XV de
Novembro.
Nos bares, nas lojas, nas calçá·

I das, onde quer que se encontras·

sem� os jovens tinham uma só cóq.;
versa: o espanto pelo movimento
da Cidade e suas experiências nQS

estudos.

PROVA DE PORTUGill'.:S FOI
"CURTIÇÃO"

. Os jovens quase não reclamaram
da falta de alojamento. i'Qualquer
canto tá bom" :-"" declarou um. Hou·
ve caso de alguns se instalarem

.

precàriamente e resístirem a con·

vites para melhores quartos.
'CoJisülêrarain boa a organização
d:qs exames, compreendendo' a pe·

quena confusão do primeiro dia Re- I

'conheceram ter sido. respon�veis
por alguns senões, principalmente
quanto à falta de atenção pelos 1).0'
rários fixados. Reclamaram sôbre

algumas provas e as maiores criti·
cas recairam sôbre a de PortuguêS
do 2g Ciclo. A turma paulista -claS'
sificou-a em' nível de vestibular.

- Imaginem interpl'etar Fernan·
do Pessoa. É. curtição à beça.

sen, Herêílio. Fernandes Neto,

'P,'1ulo César' Teske, Tamara Veri'
guine, Antônio Carlos de Maceãa

. Coelho, Antônio Carlos Wolf; ,José
Tadeu Ger,ente, Mauro César

Marghett� Laranjeiras, Cid, Da'

lniani, José Roberto .Cal:doso Tour'

nier, Ronaldo T. Faustino da Silo
va. Wilson Luiz Ca1'neiro, Amélia
Cipri,<lni, 'Conrado Brídon Soares,
,Laércio Campos Caruso, Maria da

Conceição Anrll'ade Borges e pe­
dro .' ,los'" Martins.
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